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AÑO 1,11. Jueves 13 de agosto de 1891.—San Hipólito, san Casiano y santa Aurora. 
IVUMKRO 192. 
1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
DSIi 
?)IABIO D E l i A MARINA. 
Habiendo renunciado el Sr. D. Martín 
Gnt írrezla agencia del DIVKIO DB I.A 
MAKCKA en Corral Falso de Mucurijes, con 
escü ¿V^ha he nombrado 4 los Srea. Gutié-
rrez 6 Ibáñez para el referido cargo, y con 
el'oü ce entendefán en lo sucesivo los seño-
tw R^^oriptores á este periódico en dicha 
loiiiü.lad. 
H&büna, 12 de agosto de 1891.—El Ad-
ra i a ia ir ador, Victoriano Otero. 
SERYXCI» PAETiCÜLAB 
DST< 
i m x i o do l a 
Habann 
T E L E G R A M A S D E A Y E S . 
Madrid, 12 de agosto. 
LM?. p r e o c u p a c i ó n pr inc ipa l del Go-
bierno es l a inminenc ia do conflic-
tos eviropeos; y á esto obedecen l a s 
QO&ferencias mister iosas celebra-
das por los Sres . C á n o v a s del C a s -
tillo y Duque de T e t u á n , y que h a n 
sido objeto de encontrados comen-
tarios de l a prensa y de conversa-
ciones e n los c ircuios p o l í t i c o s . 
Londres, 12 de agosto. 
E l Times de esta olvidad publica u n 
telegrama do s u correaponsal en 
P a r í s , en el que ae dice que el hecho 
de no haber llegado ayer á dicha 
ciudad e l Pr inc ipe Alojo, f u é del to 
do intencional. 
Parece que E u s i a desea manifes-
tar á A l e m a n i a , que a ú n e s t á dls 
puesta á ofrecerle s u s servic ios s i 
é s t a le brinda mayores ventajas que 
F r a n c i a . 
E l P r i n c i p e Alejo h a notificado á 
l a s autoridades de V i c h y , que de 
sea no se le haga r e c a p c i ó n oficial. 
E s t a tarde c e l e b r a r á u n a entre-
v is ta con e l Minis tro de Relac iones 
ExV-í i ioxes, S r . E ibot . 
Berlín, 12 de agosto. 
E l E m p e r a d o r Gui l lermo, á cauaa 
d é l a her ida que r e c i b i ó reciente" 
mente en l a rodil la, se ve obligado 
á mantenerse sentado. 
E l Doctor B e c k m a n , espec ia l i s ta 
de la U n i v e r s i d a d do K i o l , le h a ven-
dado l a p ierna . 
E l Emperador Gui l lermo perma-
nece á bordo del Hohenzollem, por 
motivos especiales, y s u estado no 
presenta gravedad alguna. 
Nueva York, 12 de agosto. 
Constantemente e s t á n llegando á 
esta c iudad c h i c o s procedentes de 
Cuba, que fueron comerciantes a q u í 
en otro tiempo, los cuales , para de-
fenderse de l a ley do e x p u l s i ó o , a-
seguran que son cooptes. 
Nueva-York, 12 de agosto. 
A n u n c i a n do la L iber tad que el 
City of P a n a m á s a l i ó para S a n J o s é 
de Guatemala conduciendo á s u 
bordo a l general L a t cna, á quien el 
gobierno del Sa lvador r e d o m a co-
mo reo po l í t i co . 
Nueva York, 12 de agosto. 
S e g ú n noticias recibidas do San-
tiago de Chile , c o n t i n ú a n s in inte-
rrupc ión las relaciones entre el Sr. 
B i lmaceda y el gobierno do S o l i v i a . 
París, 12 de agosto. 
Notables escenas se h a n presen-
ciado en las T u l l c r í a s y en los Jar-
dines del Lusemburgo. 
E n los conciertos a l aire libre la 
multitud era inmensa, y se pedia á 
cada instante elh'.trmo nacional ru-
so, y uniéacaoce to loa, con la cabeza 
descubierta, en medio del mayor 
entusiasmo, se dirigietron en proce-
s i ó n hacia el hotol donde reside el 
P r í n c i p e Alejo, prorrumpiendo en 
"vivas." 
U n ayudante del S r . Carnet ha es-
tado á visitar a l Principo Alejo en 
nombre del Presidenta de la R e p ú -
blica francesa. 
San Petcrsburgo, 12 de agosto. 
E n v i s t a de l a pérd ida do l a s co-
sechas, el gobierno ruso ha prohi-
bido la e x p o r t a c i ó n do la h a r i n a de 
centeno, y h a tomado otiras modi-
dcs para mitigar los efectos de la 
miseria . 
Berlín, 12 de agosto. 
A s e g ú r a s e que el Emperador G u i 
l lermo sufr ió la ruptura de un 
m ú s c u l o de la rodilla, d i s l o c á n d o s e 
el hueso de é s t a . 
Viena, 12 de agosto. 
E l R e y Alejandro do Serv ia h» 
llagado á I s c h l , donde fué recibido 
por el Emperador F-rancisco J o s é . 
Nueva York, 12 de agosto. 
H a llegado á este puerto, proce-
dente del de l a Habana , e l vapor 
City of Alexandr ía . 
ULTIMOS mEGEAMAS. 
Madrid, 12 de agosto. 
L a conferencia celebrada ayer en 
Biarr i tz entre el Sr . C á n o v a s del 
Castil lo, Presidente del Consejo de 
Ministros, y el Duque da T e t u á n , 
ministro da Estado, la atribuyen 
unos á los tratados de comercio, o-
tros á la al ianza franco-rusa y otros 
á las cuestiones suscitadas en F r a n -
cia respecto de los vinos e s p a ñ o -
les. 
M a ñ a n a l l e g a r á á Madrid, de re-
greso de s u viajo, e l Duque de T e -
t u á n . 
Dicen de S a n S e b a s t i á n que en la 
cr i s i s que se p r o m o v e r á en el próxi -
mo o t o ñ o , i n g r e s a r á en el Gabinete, 
volviendo á las filas del partido con 
servador l iberal , e l S r . Romero Ro-
bledo. 
E l Ministro de M a r i n a , Sr . B e r á n -
ger, ha anunciado que s a c a r á á con 
curso la c o n s t r u c c i ó n de u n crucero 
de 9 ,000 toneladas. 
Viena, 12 de agosto. 
L o s Sres . Morpurgo y C o m p a ñ í a , 
del comercio de Tr ies te , se h a n pre 
sentado en quiebra, debido á las de 
sastresas especulaciones hechas 
por el dependiente pr inc ipal de la 
c a s a . 
E l pasivo de dicha c o m p a ñ í a s 
ciende á dos mil lones y 5 0 0 , 0 0 0 
pesos. 
Nueva York, 12 de agosto. 
H a fallecido M r . Jones , prepleta 
rio del per iód ico New-York Times. 
T a m b i é n ha dejado de exist ir en 
L o n d r e s el antiguo ministro de la 
G r a n B r e t a ñ a en la corte de E s p a 
ñ a y reputado escritor, M r . J a m e s 
R u s s e l l L c w o l l . 
E l mercado firme. 
VENDIDOS: 5,400 sacos d« asrflcar. 
Manteca (Wílcox), en tercerolas, á 6.86. 
Harina pateut MiKnesota $5.40, 
Londres, agosto 11, 
A.ziícur do remolacha, d líljCf. 
Azúcar centrífuga, pol. ÍH>? a 14i6. 
Idem regular . - i .iltiOj á 13(3. 
Consolidados, á UOi, ex-iuterés. 
Cuatro por 100 español, & 7(>i> ex-in^rés. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 2} por 100. 
P a r í s , agosto 11. 
Rontou 3 por 100, A 89 frs. 22i cts., ex-M-
terés -
MEKOADO D E AZUOAKEíá. 
Agosto 12 de 1891. 
Ha vuelto á reinar la calma más com-
pleta en el morcado aznearero, en vista de 
que loe principales centros consumidores 
no han seguido el movimiento de avance 
iniciado en la próxima semaua y contindun 
los tenedores demostrando aspiraciones 
que no permiten llenar, las ofertas de los 
mercados americanos. 
No sabemos si haya efectuado operación 
alguna. 
COTIZACIOÍTBS 
C O L E G I O D B C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
í Par á 1 pg D- »ro 
DfraLáTBBBAi 
esp., tegfin plaza, 
f echa y cantidad. 
19i á 20 p.g P . , oro 
espafvol, á 60 djT. 
f l & m • i "VrtW 
L 
4 i á ¡5 p. 
español, 
&LBHANIA..Í 




P. , oro 
HOdiv. 
I P . , oro 
Sdiv. 
D E S C U E N T O 
T I L , 
M E R C A N -
á 3 ; 6 moBea. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, agosto 11, d las 
.' i de la tarde. 
Onzas españolas, A $15.70. 
Centenes, a $4.88. 
Descneutopapel comercial, 60 drr., 5i á í i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
Idem sobre Taris, 60 dfv. (banquerus), & 5 
trancos 23 J cts. 
Idem sobre llambargo, 60d[v. (banqueros). 
& 9 .¿. 
Baño» registrados de los Estados-Unidos, á 
por 10o, & l l7if ex-cupón. ' 
Ceulr í tu^ u. 10 , peí. *>(>, de 3 7(16 á 8}. 
Bocinar & h u e » r^fluo. de Ü ú ¿i . 
Aíní' . u If .»•••.'!. •>>• ' 1>(U>rt i • I j l f j 
A zúa ABES rop.aiLDoa 
Blftnoo. trenos de Derosne j ] 
Elllieaux, bajo á regalar. . . 
Idom, idom, idom, idem, bao-
no ú saperior. 
ídem, Idem, idom, id., floróte. 
(Jogacho, inferior á regalar, 
número 8 á 9, (T. H . ) , . . . . . i Hla 0Vtíli0U}nm 
idem, bnene u sapenor, u ú - ¡ * 
mero 10 & 11, iasm I 
Qaebrado, inferior á regalar, I 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . j 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . I 
Idem saoerior, n? 17 á 18, id. ¡ 
Idem, floreto. D0 19 á 30. id . . i 
OBNTIIIFUOAS DQ « U A B A P O . 
Poiaiiz&ción 94 & 9B.—Sacoa: Do 0'765 á 0'706 
de $ en oro por 11} kiló^ramos, • .•j.un número.—Bo-
cojes: No hay. 
A Z O C A B D B H I B I . . 
Nominal. 
AZÚCAB U A g C A U A S O . 
Común i recalar refino.—Pnls- '-raclái) 87 & gf. 
I>e 0'546 á 0'678 du $ en oro, por 11 i kilógi i i i oa. 
S e ñ o r e s Conredorea <*s aer vem*.. 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bocnot, nuxiliar 
da corredor. 
D E P R D T O S . — D . Ruperto Ituniagagüitia y D . 
Francisco Marill y Boa. 
153 copla.—Habana, 12 de agosto do 1891,—El Sin-
dico Pranidente interino. JOMÍ i f * de, AfonMvdu 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U R O flCtJPAÑOL. 
¿britf & 2391 ÜOI 10y y 
ciorra de 289} & 239f 
por áOO» 
JTONDÜB P Ü B L I C O S . 
Obllgaolones Hlpotocürlai del 
Exorno. Ayontamieuto 
BlUeto» fiiputeearioü do l l isla de 
G ' n b a . . . . . . . . . . . » > • . . • 
A C C l O N K S . 
'Sanio KovaSoI de ta Ldá ds Ceba 
J&nno Azvieola . . . . . . . 
aiaoi) úáT Coiuaiolo, Fa.rrooa?ri-
les í ín idoj da la Habana y A i -
m^Oíius» de Keg la . . 
íjompanüa de Caminos do illasrro 
do Cái-douatT Júcaro . . . 
Cjm'oaüia Unida de los Ferroo*-
rribo do Galbarióc 
Coutpa&ia de Caminos da Hierro 
de MCUOSM & ^nbanlLl i . . . . . . . . . 
Cor--.; o.ñí^ de UumiKoa Q C Hierro 
de Sasrií1 la Grav.de 
Ooicapt!.íiiii de Caminos do Hierro 
de Cienínegos & Villaclara 
Uomp&fita dol Forrocanll Urbano, 
:7omp afilad el Ferrocarril del Oeste 
Bmiopuu Cabana de Alumbrado 
\e Oo» 
B inos Uipoíaoarlos de la Compa-
fiia du (va» Consolidada 
Oompafiia do Gas Hispano-Ame-
r.ioann Consolidado 
Oomp&üía EspaColo áe Alambriv 
do de GaH he M a t a u t a s . . . . . . . . 
Bolluoría de Azúcar de Cárdenas. 
CompaHu de Almacenos do li s 
cend.iiofl 
Bmprooa de Fomanto y NaTega-
oión del Sar 
Compnfíia de Almacenes do D<v-
p ó s i t o d e l a H a b a a n . . . . . . . . . . . 
Obl i f ;ac iones Hipotecarias d» 
Cienhittgoa r V l U ^ c l a i a . . . . . . . . 
Compañfu eléctrica de Matanza* 
(Bonos) 
Hed TalnMn'ca de la Habana. . . . 
Cródit'-» TevrltOTlB.l Hipotecario, 
(2? Emisián) 
Compaufa Lioi(ja de Víveres 
CoDipr&áQitó. huis, 
í,7i á C9 
94 & 106 
SI á 
P . g 
V 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E I .A H A B A N A . 
¡Secretaria. 
Acordado por el Exorno. Ayuntamiento sacar á pú-
blica snbisía el arrendamiento del derecho de iniro-
duccién de tareas de cigarros eu la Real Cárcel para 
au elaboración por los presos de la misma, el Sr A l -
calde Municipal se ha servido señalar el día 24 del 
corriente mes, á ias dos de la tarde, bajo la presiden-
cia de 8 S., con estricta sujeción al pliego de comli-
ciones que se inserta en la Gaceta Oficial y Bolet ín 
de la provincia. 
L o que se hace público por este medio para general 
eonoo {miento. 
Uv.bana, 11 de agosto de 1891.—Agustín G u a -
xardo. 3-13 
S E C R E T A R I A D E I i E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Desierta por falta de licitadores la subasta anuncia-
da para el veinte de julio próximo pasado, del sumi-
nistro de loGa á estabiecimicntos municipales y com-
bustible á la Cárcel, en el actual afio económico, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido señalar 
el día veinte y cinco del corriente, á las dos en punto 
de la tarde, para que nuevamente tenga lup^r el acto 
en la Sala Capitular, bajo la presidencia de S. E . , con 
sujeción a! rli'1í;n de condiciones publicado en ni B o -
letín Oficial de 17 de juuiu último. 
De orden de S E . se haca público para gíner»! co• 
noefmtento. 
Habana, 8 de agosto de 1891.—El Secreiario, Agus-
tín Guaxardo. 3-12 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Desierta por falca de licitadores la subasta anuncia-
da para el once de julio próximo pasado del arbitrio 
de "Ganado de Lujo." eu el actual año económico, el 
Excmo. ISr. Alcalde Municipal se ha servido señalar 
el día veinte y cinco del corriente, á las dos en punto 
de la tarde, para que riuevamente tenga lugar el acto 
en la Sala Capitular, baji la prestJencia de S. E . , y 
simaltáneamente en la Dirección General de Admi-
nistración Civil, bajo la del íuucionano que designe 
el Excmo. Sr. Jefe do ese Centro Superior, con suje-
ción al pliego de condiciones publicado ¿11 el Boletín 
Oficial de nueve de junio último, con el cinco por 
ciento de rebaja en ul tioo que señala el artículo doce. 
De orden de S. E . se hace público para general co-
nocimiento. 
Habana, 8 de agesto do 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 3-12 
Órdén 4é la Pías* de! 12 de agosto 
S E R V I C I O P A R A B L D I A 13 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 49 batallón 
de Cazadores Voluntarios, D- Perfecto Faez. 
Visita do Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros, 
Batería de la Reina: Artilloríí. del Ejércttu. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Ca^adoref 
de Bailón. 
4y *¡ilante dn Guardia en «l GoWeiv» Mllltv? E l 
teniente en comisión de la Plaza, D , Luis /urdo. 
Imaginaria en idem: E i 19 do la misma, D, Caí "os 
Jastiz. 
Médico para los Baños: E l de Comistón Activa, 
D. Fi-ao cisco Vigil. 




Para Cayo-Hueso y Tarapa, vap. uaier, Maacotte, c: 
pitán Hanlou. 
DON MANUEL BAUS.Í T RÜIZ DB APODACX, Alfórez 
de navio de la Armada, de la dotación del cru-
cero "Sánchez Barcaíztegui" y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el dia veint 
de julio el marinero]de segunda clase Domngo Uran 
go, á quien instruyo sumaria por el delito de primera 
deserción; usando de las facultades qne conceden las 
Reales Ordonaczas de S. M., por este segundo edict 
cito, llamo y emplazo al referido marinero para que 
en el término de veinte dias, á contar desde la publi-
cación de este, se presente «n esta Fiscalía á dar sus 
de scargos; en la inteligencia que de no verificarlo asíj 
se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
A bordo. Habana, 10 de agosto de 1891.—Manuel 
Bausa . 3-13 
79i á 79| V 
99^ á 100i V 
89 á 90 V 
102i & 109 V 
fc2i á «3J V 




47 á PO 
68J á 69| V 
65 á BBj V 
Nominal. 
Sil 60 
35 á 49 V 
60 á 90 V 
Nominal. V 









ITibana, 12 de a-osto de 1S91. 
OOMAKWAKCIA S K N E R A X i D3 L A PROVINCSJÍ 
D13 I . A HA UANA 
V a O B I E R N O M I L I T A R » E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado rebajado del Batallón Cazadores de 
Isabel I I , Ildefonso Nonell Balígner, que so hallaba 
trabajando en esta ciudad, calle de Jesús Peregrino 
número 47. se servirá presentarse en el Gobierno Mi-
litar de la Plaza; y de no verificarlo, se procederá á 
la formación da causa por haberse ausentado del pun-
to de', rebaje, sin la competente autorización. 
Habi.na, 11 de agosto de 1891.—El Comandante 
Socretario, Mariano Marti. 3-13 
E l paisano D . Miguel García Suárcz, vecino que 
fué del barrio de Menderrate de esta ciudad y cuyo 
domicilio hoy ee ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, con el fin de enterarle üe nn asunto que le 
interesa. 
Habana. 8 de agosto de 1891.-31 Comandante Se-
cretario, Mariano 3íartí . 3-12 
I N T E R V E N C I O N G E N E R A L D E L E S T A D O . 
Sección de Cuentas.—Negociado de Eevaros. 
E l Excmo. Sr. Ministro Jefe de la Sección 3? de la 
SaU de las islas de Cuba y Puerto Rico del Tribunal 
da Cuentas del Reina con fecha 23 de junio último me 
dice lo que sigue: 
Remito á V . S. copia de la providencia de esta Sala 
dictada con fecha 12 del corriente en la cuenta de 
Tesoro de Loterías de la Administración de esa Isla, 
correspondiente al mes do enero de 1873, rendida por 
D . AdoKo Gasset y Artime, en concepto de Admi-
nistrador que fué,y no habiéndose presentado sus he-
rederos en la Sooretaría General de este Tribunal, ni 
ou esa Intervención General de su digno cargo á re-
coger los pliegos formulados en dicha providencia, 
han sido declarados en rebeldía y como estas decla-
raciones han de publicarse en los periódicos oficiales 
de la provincia de donde procede la cuenta ó el ex-
pediente que da motivo, ya en la Penín8ula,ya en U l -
tramar, según lo preceptúa el art. 117, en su relación 
con el 116 del Reglamento orgánico y el 179 del R e -
glamento interior de este Tribunal, lo participo á V. 
S. para que se sirva dar las órdenes oportunas á fin 
de que llegue á conocimiento de los interesados en la 
forma reglamentaria á que se contrae la providencia 
que á dicho efecto se acompaña, cuidando ese Centro 
de remitir á c t̂e Tribunal ejemplares do los periódicos 
oficiales en que se hubiese hecho la publicación con 
objeto de unirlos al expediento de la cuenta respoc 
tiva. 
L a providencia que se cita en la preinserta coma 
nicacióa dice así: 
T R I B U N A L D E C U E N T A S D E L R E I N O . 
SALA DE LAS ISLAS DE COBA T PUERTO RICO. 
Sección 3? 
Dada cuenta en Sala por el infrascrito Secretario y 
oid.i in roce ol Excmo. Sr. Ministro ponbníe,se acor-
dó la providencia que signe:—Tribnral de f'nentas 
del Reino.—Sila de Cuba y Puerto Rico,—Madrid, 
12 do junio de 1R91.—Sres Muro—Arias—Diz Ro 
moro.—Visto que los herederos de D. Adolfo Gasset 
y Arlime, Ad ministrador que fué de la Administra-
ción Centval de Loterías de la Isla de Caba,no se han 
presentado ni eu la Secretutía General de ei>te Tribu-
nal ni en la Intervención General del Estado en la 
expresada Isla á recoher el pliego do reparos formu-
lados en la cuenta del Tesoro de la citada Dependen 
cia correspondiente al mes de enero do 1873, Presu-
puesto de 1872-73, á perar do los llamamientos hechos 
en ¡as Gaeetts do Madrid y do aquella Isla. Seda por 
contestado el plieco da reparos en lo coucerniontes á 
los herederos do D . Adolfj Gas^ct y Artime, decla-
rándoles en rebeldía,—Hépnnse las notificaciones su-
cesivas en los estrados del Tribunal, y publíquese es 
ta declaración en la forma que dispone el artículo 117 
del Reglamento orgánico.pasando además copla de la 
misma á K Sscr :tiiría General para los efectos que 
determina el párrafo segundo del aitículo 179 del Re 
£[lamento interior, verificado lo cnal se procederá por a Sección á lo que tnya logar.—Así lo acordaron los 
Srea. del margen y rubrica el Excmo, Sr Ministro 
Decano de que certifico.—José de Gcicoechea.—El 
Secretario.—Hay una rúbrica — E s copia,—El Mi-
nistro Decano.—Mnro,—Hay una rúbrica. 
Tiu que se publica para general conocimlf uto. 
Hj.bi:i¡», 6 de agosto de I8fli'—BJ Ijit6jventor G e -
neral, Manuel Alv-res Ossorio, 3-13 
DON EUGENIO RODRÍGUEZ BÁKCBNA, alférez de. na 
vio de la Armada, do la dotación del crucero Sán-
ches Barcaíztegui , y Fiscal nombrado poz el 
8r. Mayor General del Apostadero 
Habiciidcsa ausentado de este buque el día veinte y 
seis del mes de junio próximo pasado el marinero de 
segunda clase, Marcelino A gallar Mojica, á quien ins-
truyo sumaria por el delito de primera deserción 
usando de las facultades que conceden las Reales Or-
denanzas de S. M., por este tercer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en ol término 
de diez días, á contar de la publicación de éste, s 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en 1 
inteligencia que de no verificarlo así, se le seguirá la 
cansa y so juzgará en rebebiia. 
Abordo, Habana, 8 de agosto de 1891,— Eugenio 
Bodrfgues. 5-12 
Co7na'idaneia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la, Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MOLLER V TEJEIRO, tenú-nte do nav l > de 
primera c ase de la Armada y Ayudante Fiscal 
d'.i esta Otaandsnoia. 
Por el presmie edicto y término du diez oías, cito 
Humo y emplazo t\ tDBcVlp.fd do Mums de Pravia 
Valfiiiano López Trillo y Rodiíguez, iiijod-* F.leuterio 
y Bornarda, para que se presente en esta l'Vea'ía, á 
prestar declaración. 
Habana, 8 de agosto de 1S91.—Ei Fiscal, Jo»& Mi i -
l l n : !> J3 
Comandancia Militar áe Marina y Capitanía, del 
Puerto de la Habana.—".'omisión Fiscal—DON 
JOSÉ MOLLEE T TEJEIKO, teniente de navio de 
primera clase de la Armad» y Ayudante Fiscal do 
esta Comandancia 
Por el presente edicto y término de diez día», cito, 
llamo y emplazo al inscripto de Muros de Pravia, 
Florentino Atitonio Alenéndez y Cuervo, natural de 
Cudillcro, hijo de Romualdo y de Matilde, para que 
comparezca en esta Fiscalía á dar sus descargos, en 
expediente que se lo sigue por haberse ausentado do 
su Trozo sin el competente permiso. 
Habana, 8 de agosto de 1891.—El Fiscal, Jasé Mü-
ller. 3-12 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUERO, Juez municipal 
del distrto de Jesús María en funciones de pri-
mera instancia del del Centro de esta ciudad. 
Hugo saber: que en providencia dictada el dia 
ocho del corricnU ií instancia de D . José Pasan y 
Prau, en el juicio declarativo d-) menor cuantía que 
sigue en ote juzgado y por ante el Escribano actua-
rio, contra D, Joaquín José García y Corral en cobro 
de pesos, he acordado ejecutar en pública subasta la 
casa situada en esta ciudad calle de Manrique número 
diez y «icie, t.isada en dos mil trescientos veinte pe-
sos treinta y dos centíi vos oro, por cuya cantidad se 
pono en venta, señalándose para la subasta el dia ocho 
del entrante mes de neriembre y hora do Iss dos de la 
tarde en la sala, de Audiencia de este juzgado, sito en 
la calle de Tacón t.úaicro dos, altos, adviniéndose 
que no se admitirán posturas que no cubran lau dos 
terceras partes del avaluó de la finca embargada, que 
para tomar parte en la subasta los licitadores consig-
narán previamente en la mesa dol juzgado ó en el es-
tablecimiento destinado al efecto una cantidad igual 
sor lo menos al diez por ciento efectivo del valor de 
a finca, sin cuyo requisito no serán admitidos: que los 
títulos de dominio estarán de manifiesto en la E s c r i -
banía para que puedau examinarlos los que quieran 
amar parte es la subasta, previniéndose además que 
los licitadores deberán conformándose con ellos y que 
no tendrán derecho á exigir ningunos otros —Haba-
na, agosto diez He mil ochocientos noventa y ano.— 
Claudio Pérez Piquero.—Ante mí, Manuel Andrea. 
10379 1-13 
DON CLAUDIO PÉREZ PIQUERO, Juez de primera 
instancia interino del distrito del Centro de esta 
capital. 
Hago saber: que en este juzgado y por ante el es-
cribano que refrenda cursan autos de tercería de 
mejor derecho establecidos por D . Joaquín Fernán-
dey de Lara y Mena, contra D . Fernando Gonzalo 
Villar y D. Francisco Fernandez de Lara, y en ellos 
" a dispuesto á instancia de la representación del re-
ferido González Villar, se saque por segunda vez á 
pública subasta, con la rebaja del veinte y cinco por 
ciento del importe del avalúo que se citará y por tér-
mino por veinte dias, nn crédito hipotecario de ca-
torce mil pesos en oro que pesa sobre la mitad de la 
casa calle de Aguacnate número ciento veinte y dos, 
en esta ciudad, embargado en dicha tercería y debi-
damente inscrito en el Regristro de la propiedad; que 
la cantidad que sirvo de tipo para la subasta es la 
misma presentada por el crédito de referencia; que 
para el acto do remate se ha señalado el dia doce de 
setiembre á las dos de la tarde, en la sala de Audien-
cia del juzgado, sito en los altos de la casa número 
dos do la calle de Tacón; advirtiéndose que los autos 
se hallan de manifiesto en la Escribanía establecida 
en el edificio que ocupa el Colegio de Escribanos, en 
la plaza de la Catedral, para que los que quieran tomar 
parte en la subasta puedan examinar los títulos, con 
los cuales deberán conformarse los licitadores sinte-
ter derecho á exigir ningunos otros; que no se admiti-
rán postaras que no cubran las dos terceras partes de 
la cantidad por la cual se verifica el remate, y que 
para tomar parte en la subasta deberán los licitadores 
consignar prevamiente en la mesa del juzgado ó en el 
estableaimiente destinado al efecto, una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento efectivo del va-
lor que sirve de tipo para el remate sin cuyos reauisl-
tos no serán admitidos. Y nara su publicación en el 
jeriódico DIARIO DE LA MARINA, de esta ciudad, 
ibro el presente.—Habana y agosto ocho de mil 
ochocientos noventa y uno.—Claudio Pérez Piquero. 
Ante mí, Ricardo D.' dol Campo. 
10305 3-12 
M o T ü m l e & t a d e 9 t L » & w s w • 
E N T R A R O N . 
De C A N A R I A S en la boa. esp. M a r í a L u i s a : 
Sres. D. Jopé Sosa—Juan Sánchez—Antonia Tole-
do—Domingo P é r e z — J o s é Hern jndez Bernfcxdo 
Méndez—Francisca de la Concepción—Fortunato D . 
Martín. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . A. N Caroth er—J. Pearlaman—F. W . 
Benil—J, Goiizález—R, Cortina—Bresutte Bartare-
chea—N. E . Martíüez—J, Goiizález—J. Torra—iími-
lia Fernández—Concepción Torra—Juana Basare-
chea y 2 de familia—Podro Basa i te—María del Sol 
González y 3 niños—Antonio Meireles—Santiago 
Chacón y señora—Francisco Pío—Sof ía Jiménez— 
Isabel García y 2 niños—Nemesio R. Morejón—Do-
mingo López—Fernando Barbery, señora ó hija— 
Angela Domínguez—José Hernández—Hipólito Sitre 
do—Pío Guerra—Armando Mur n—Justa Goi'záleü 
é hija—Maríj 'ie Jc>ús y 4 hiji»—Francisco de Paula 
—Dolrrei O. Gonzáb-z—Justa Valdé^—Manuela Co-
do v é s — J m á n P . Coraovó»—Pedro Rodríguez—Car-
los A.fonso—Justa Cas^/lón-Abelardo Miqueli—José 
de Jesús—Ana Isabel Delgado—Jacobo Torres—Jas-
te Maclas—ilaríi de la Craz—Justo Ferrer é hijo— 
Francisco T. Escudero—José Pineda—Caridad Prieto 
y 2 hijos—B. García y 2 niños—M, M, Diaz, señora é 
hija—Matilde Sánchez—Alfonso Sco t t—José I . A, 
Valdái—Concepción Valdés—Alberto Valdés—Salva-
dor Cácercs—María D , Rivuro y 2 hijos—Celestino 
García—Antonio Valdés—Ramón Cor ezar—Felipa 
R. Carhonell é h i ja—José Csrbonell—Antonio C a -
brera—Emilia Rudi íguez—Jorge Sánchez—Ramón 
Melero—Hipólito Roque—Juana Iglesias—Benigno 
Castillo—Eduardo González—P. Domínguez—Fede-
rico Alfonso—Ramóa González—Benito M. Jiárate— 
José M. Faoenda—José M. Lugomer—Mario Vi l la-
vicencio—E. Alvarez—.luana Pinada y 3 hi jos—José 
Durán—Dolores González y 3 de f-tmilia—José Diego 
y 1 de fandlia—Ambrosio Durán—Nicolás Ledesma y 
2 h'jos—Biát Llanos—José Alvarez—Ramón Diaz— 
Francisco Mon+r-no—Pabla Sánchez y 2 hijos—Ale-
jandre Pérez—Gabino Diaz—Juana Alcántara é hija 
—Francia-.o Grillo—T. Valdés—Antonio Rodríguez é 
hjfo—B Hernández—Pedro Martínez—Antonio C. 
Hernández—Pascual Valdés—Isidro Perdomo—Amé-
rica Períoiao—Pablo Porto—Antonio C . Cutiérrez— 
Domingo Grandero—Alfredo Alvarez—E. Guerra, 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor amer. City 
of Washington: 
Sres. D . Ramón Fernández-Eduarda Espantoso— 
R a - 5n P. Gómf z—N. Perrajas—R. C. Betancourt— 
F . P . Duarte—Antonio Rendón—J, Caep—Antonio 
Martíi cz—Adola Rodiíguez—E. Rodríguez.—Ade-
más, ^2 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
raericam. Aíascottc: 
Sres. D . Antiuó^enes Menéndez—Ramón Frejo— 
Modeoto Frejo—María del Carmen y 3 hijos—Emilio 
N. Gómez—María D . García—Manuel Fernández— 
J<:sé Pita Montoresi—José Monteresi—Luis L . W i -
leon—Manuel Carransa—LuisBadillo—LaoooldoMi-
randa—Manuel González—O. G Baoetti—Gabriel P. 
Triay—Manuel Ebra—Gonzalo Grato—Ramón Gar-
cía—Alfredo I.ó>ez—F. Rodríguez—Fernando L . 
Macías—Jofé A. F . Andrade—Josífina G u r d i é hijo 
—Joaquín G. Pol». 
I S n t r a d a o d e c a b o t a j e . 
Día 12; 
De Baracoa, gol. Elva, pat. Torree: con 50,000 cocos; 
29 sacos cacao y pfectos, 
Juan López, gol. Tres Hermanas, pat. Frasquet: 
con 140 quintiles cáscara de mangle; 50 quintales 
cera y 30 cuarterolas miel de abejas. 
Cabañas, gol. Cóndor, pat, Rigó: con 31 sacos a-
zúcs.r; 20 ̂ ipau aguardiente y 30 quintales hierro 
viejo. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Enseñat: con 
200 sacos azúcar; 25 pipas aguardiente y efectos, 
Bajas, gol. Joven Gertrudis, pat, Grandal: con 
2C0 varas madera»; 150 tercios tabaco y efectos. 
W 0 R 1 S - C 0 B 8 Í 8 S 
D E L A 
Despachados de cafcetaje. 
Oía 12: 
Para Sierra Morena, gol. Enriquata, pat. Villalonga: 
con efectos. 
:'íiwQ.-aeo ccr. Tegrisfero abierto. 
Para Ddaware, (B. W ) gol. am. Luis V . Placé, ca-
pitán Willey. por Hidalgo y Comp. 
-Sintandsr y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germa'n, cap. De Kersabiec, por Bridat, Mont'-
ros v Comp, 
Saint Pietre, vía Cárdenas, goleta amer. Lena 
Pickup, cap, Roop, por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Vigo y B.^rceloL», bca. esp. Alejandro Bosch, 
cap. Pujol, por J , Bilcolls v Comp. 
Barcciotia, berg esp. M « í a , cap. Carrau, por J . 
Baleells y Comp. 
Para Halifax,. vapor inglés Beta, cap, Smith, por R. 
TrrfQn y Comp.: o; n 3 tercios tabaco y 23,500 ta-
bacos 
Cayo-Hueso y Tatnpa. vap. amer. Mascoue. ca 
pitan lí iilon, por Lawton y Hnoa,: con 203 ter-
cios tabaco y efectos. 
Matanzas y otro», vap. esp. Cádiz, cap Ueoto-
, gui. por Codea, Loycty-.t? j <' : n >.. 'M '•)> uo 
A N T E S D E 
ANTONIO 10P_EZ Y COMP. 
E l T a o o r - c o r r e o 
c a p i t á n Descbamps. 
Saldrá para Progrtso, Campeche, Frontera y V e -
racroz, el 16 de agosto á las 2 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ee entregarán ol recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ce firmarán por loa consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
la i 
iieciho ca'TgM ó bordo basta el dia 14. 
De m á a ponfrébores impondrán svj consignatarios, 
M Calvo y Ci>mp., Oficios número 28. 
I 27 813-E1 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Gí-orordo. 
Saldrá para Santander el 20 de agosto á las 5 de 
la tarde llevando la oorrespondeneia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
p-̂ ra dicho puerto. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento direoto para Vigo, Qijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
'iecibo c a rga á b o r d o hasta el día 18. 
De más pormenores impondr&n sus ocnsignntarloi, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 312-B1 
LINEA DEYEW-YOEK 
&n combinasicr. con los v iajes á 
Europa , V a r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
BQ h a r á n 4 c e n s u a l e s , saliendo 
l i s vapores d --' este puerto los dias 
3, l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
loadlas l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
M E J I C O 
c a p i t á n A lemany . 
S&lixi para Nueva York el jueves 20 de agosto de 
1891, á las 4 de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece e l 
nuen trato Ane esta antigua Compañía tiene acredita-
do e n sus diferentes líneas. 
También recibe careta para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstard m Vterdan, Havre y Ambores, 
coa conocimiento directo. 
L a carga se recibo hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correes. 
NOTA.—Esta Compofiía tiene abierta una póliza 
flotante, así p a r a esta linea como para todas las de-
::iá(i, ba jo ia cual pueden asegurarse todos los efecto* 
que se embarquen en sur. vaporea. 
.A V Í S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nn va York, se advierte á los señores pasajeros que 
•yinro, evitar e l tañerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario e n la oficina del Dr . Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 12 de agosto de 1891.—M. Calvo y Com-
¡XiSía. Oficios 28. 134 813-1 E 
LINEA D E U M S A N A A COLON 
E n combinación con les vaporea de Nueva York y 
i.on la CompañíSk áe ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores» 
Fsts Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
rtenvancías, ni tampoco de las reclamaciones que ac 
aagan, por mal euvaea y falta de prescinta en les mis-
8 A L I O A 8 . Diae 
Kv/ .v iues t a u e h a u abierto r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nneva-Oreans, vap. «mer. Aransas, cap. Sta-
pl ;8, por Lawton y Hncü, 
—Nueva-York, vap. nmer. City of Washington, ca-
pit in iloffiu-nin, por Hidalgo y Comp. 
—Délaware, (B. W.) bc>i. amer. Havana, capitán 
Rice, ptr J . Raiceas y Comp 
—Hamburgo y eccslss, -vía Santa Cruz del Sur, va-
por alemán noisatia, cap. Krick, por Martín, 
Falk y Comp. 
i)e Habana 
. Santiago de Cuba 
, . Lo Cnirira. . . . . . . . . . 
P ^ r o Cabello.. 
HxaÜ Marta 
V - -
, . C'ariagona. 
,. Colón 
Puerto Limón (fa-
oultativo). . . . . . . 31 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Suata ílarta 
. . Sabanilla 
, Ci».ts.gHia 
. . Colón . . . . . 
Puerto Limón (ía-
cultativo) 
Santiago de Cuba 
D K 
Vapores-corrcog Franceseso 
Bajo contrato postal eon el 
Gobierno francés, 
S A ^ T A M D E H SSPAÑá. 
s. M - A Z A I H E S . m n m 
S a l d r á para dicho puerto directa-
mente sobre el dia 16 de agosto á 
las 9 da la m a ñ a n a el vapor-correo 
f r a n c é s 
ST. GERMAIN 
c a p i t á n Ducrot. 
Admito carga para Santander y 
toda Europa , Kio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientas directo». Líos conocimien-
to is d e carga para ISia Janeiro , 
Montevideo y Buenos A irea debe-
rán especificar el poso bruto en Jsi-
lo.t» y el valor en l a factura. 
&a carga se rec ib irá tínicamente el 
14 de agosto en el muelle de Ca ba-
l l er ía y los conocimientos d e b e r á n 
s n i T c g a r a s e e l dia anterior en l a c a s a 
consi^nataria con e s p e c i f i c a c i ó n del 
poso bruto de l a m e r c a n c í a . Lo» 
bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán, enviarse amarrados y sel la-
dos, s i n cuyo requisito l a Compañln. 
no a<ñ h a r á responsable á l a s faltas. 
K o se admi t i rá n i n g ú n bulto d c « . 
p u é s del dia ne&alado. 
Z i o z vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el oamorado trato que tienen acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
«ua consignatarios. A m a r g u r a 5. 
B É Z b A * . ^OJffT'lROS v Cp. 
10225 a9-7 d9-7 
Se suplica á los señores cargadores para el vapor 
francés St. Gemiain, que en vista de ser festivo el dia 
15, corran sus pólizas de embarque el 13, pues tenien-
do que despacharse anticipsdamente el vapor, so ce-
rrará el registro en la Aduana el 14 á las 12 del dia. 
Bridat, Mont'Ros y Cp. 
10415 2d-! l 2R-11 
Sociedad G-eneral de Seguros contra incendios á pr ima fija. 
Con sucursales y Ageaci'js en todas las provincias 7 pueblos iroportantes de la isla de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D . Andrés M»-
zón y Rivero y cooperada p •"r la Lonja de Víveres. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n general: S a n Ignacio 9i, altos, 
C 368 78-2UJc 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba 
EN LA. TAKDB DEL SÁBADO 8 DB AGOSTO DB 1891. 
ACTIVO. 




Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca... 
Sucursales... . • 
Comisionados 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 




Ham urguesa" Aíqiericana, 
P A R A V E R A C B D Z ; Y TAHPICO. 
Saldrá para dichos pnertc» el día 30 de julio el 
vapor-correi alemán 
7 H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c b . 
Admite carga á flete y pucajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
Prec ios de pasaje. 
JSn l í cámara. U n proa. 
Para V K E A C U U Z , , . . , $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAKPICO „ 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T F O M A S . 
saldrá sobre el dia 15 de agosto el nuevo va; ur-oorreo 
alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c b . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conociiaientoa directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos eu donde no 
toca el vapc-, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia dé la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra eúmara'para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los cunsig'uataríos. 
Habana 29 
Hobíina, ootnbrfi 38 d« IWKÍ —M. Calvo y Cp. 
P o l i s a s * c o r r i d a s e i d ía 








E x t r a c t o d e l a carga d e buques 





LONJA DJB TTíBRES. 
Vmtoa efectuadas el üia 12 ds agosto. 
Bnnque: 
250 saces arroz semilla corriente 7f rs. ar. 
600 id. id. id. id 7j rs. ar, 
100 cajas bacalao Rdo. 
200 id. quesos Patugrás viejo Rdo. 
Gallego: 
100 cajas latas sardinas en aceite ] | rs. lata. 
50 id. id id. entórnate . . 
10 sacos frijoles blancos chicos 
7 id. id, id. id 
63 id. id. id. largos 
A lmacén: 
83 sacos habichuelas chicas , 
40 id. arroz Valencia, detallados., 
100 id. id. canillas superior viejo 
J | rs, lata. 
8 rs. ar. 
S i rs, ar. 
9 rs. ar. 
8 rs, ar. 
11 rs ar. 
lOJ rs. ar. 
ips á la cana. 
P A K A G r I B A R A , 
polacra goleta H A B A N A , patrón Estrella. Admite 
carga y pasajeros por el mnelle de Paula. De más 
pormenores su patrón & bordo. 
10251 6a-10 6d- l l 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Agto. 14 Mauaeli'-a » María: Puerto-Bleo y escalu. 
. 14 HolsaUs: Veracruz y escalas. 
. 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. 15 Habana: Nueva-York. 
, 15 Saint Germain: Veracruz. 
. 17 Saratoga: Nueva York. 
. 18 México: Nueva York. 
. 19 Reina M? Criatina: Veracruz y eeoclas. 
. 19 Orizaba: Nueva-York. 
SALDRAN. 
Agto. 13 City of Washington: Nueva-York. 
. 13 Arar.sas: Nueva-Orleans. 
. 15 Holsatia: Hamburgo y escalas, 
. 15 Niágara: Nueva York. 
. 16 Saint Germain: St. Nazaira y escalas. 
. 16 Habana: Veracruz v escalas. 
. 20 Méjico: Nueva-York. 
. 20 Reina M* Cristina: Santander. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
De Canarias, en 29 días, barca espaQols María Luisa, 
cap Rodríguez, trip. 17, tons. 272, con carga, á 
Galbán, Pios y Cp. 
. Tampa y Cayo-Hueso, en 1} á Í M , vap.. americano 
Masco i te, cap. Hanlon, trip. 43, tons. 530, en 
lustro, á Lawton y Huos. 
— V e r a c r u z v escalas, en H días vapor atnerioano 
City of W.ishington, can, Horffmann, trip, 70, 
P a r a C A N A E I A S s a l d r á e l 3 1 del 
corriente m e s l a barca 
Fama de Canarias 
su capitán D . Miguel González Sarmiento: admite 
pasajeros y carga á flete y de su ajuste informará su 
capitán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp. 10141 20-8Agto 
fiom ¡IB iraraía. 
P a r a STueva^Orleans directamente. 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n Staples. 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 13 de agos-
to á las 12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y so venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para mis informes dirigirso á sus ooasignatarice, 
L A W T O N HNOS. . Merosderej 85. 
n n. 1102 1 A 
P I Í A N T S T E A M S H I P L E N E 
A 2Srew-Y"ork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos loe 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, coa 
escala en Cavo^Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savannah. Char-
lestcn, Rlehjnoncf, Washington, Fiíadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, Chi-
oago y tedas las principales ciudades de loa Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas do vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vnelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado do aclimatación que, eomo 
do costumbre, expide el Dr. D . M. Burgess, Obis-
po n. 21. • 
Las personas que deseen despedir á bordo á loa se-
Bores pasajeroa deberán tftinb'.én proveerse de este 
requisito. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la ma&ana. 
Para más pormenores, dirigirse á sos consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes íS . 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Naeva York.—-O. 
B . Fusté, Agente General Vigoro. h w. FifegonM, Bsi-íriteatete,—P^rto l'umn. 
1 
H A B A N A 7 N E W - T O R K . 
Loa hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como si^ne: 
De N u e v a - T b r k loa m i é r c o l e s á l a s 
tres de la tardo y los s á b a d o s 
á l a una de l a tarde. 
Y U C A T A N A.rto. 
N I A G A R A . . . . , 
Y Ü M Ü R I . . .* 
S A R A T O G A = 
O R I Z A B A 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N I A G A R A , 
Y U C A T A N 
Los vapores de esta empresa hacen escala eu uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Islu de 
Cuba, siempre que oe Ies ofrezca carga euScientt 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
L» can se recibe i-or ei araeils de CabaHuríi. 
L a oorrespondeneia solo se recibo en la Adminútra-
oíón do Correo», 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 7.231i 22 1$ 7581 16 
Generales I 20.287 15 | 5001 49 






























B I L L E T E S . 













Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes • . • 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cueut 




Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento do 
la Habana 
Expendicióc de efectos thubrados 
Recaudación de cor-1 'luciones 
Hacienda pública, ei ota de recibos de contribución 
Idem idem efectos tim óranos 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva .< 

















$ 25.750.556 17 
B I L L E T E S . 












Habana, 8 do agosto de 1891—Kl Contador, J . B . Oarvalho.—Vto. Bno,: E l Sub-Gobernador, Haro. 
C n . 955 156-E 
GIROS DE LETRAS. 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM, 43, 
Par» mík pormenores dirigirse (i^os conslgnatatloi, 
(U'tf <{<> ("íiu Í;;.-.IÍ;C;O n. 54. Apsi-tado do Correos WT. 










S e la S a b a n a los jueves y lew 
s á b a d o s á l a s 4¡ de la tarde. 
Y Ü M U R I Julio 80 
S A R A T O G A Agto. 1? 
O R I N A B A , mm 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , „, 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
N I A G A R A ; , . „ _ 14 
ÜAKATOGA „. 32 
Y Ü M Ü B I 37 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 29 
Estos hermosos vaporen tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus Tóajes, tienen excelentes co-
modiduden para pasajeros eu sus espaolosat cámaras 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pacióles y franceses. 
L a csjg* se reciba en el muelle de Caballería hasta 
víspera del dia de la salida, y se admite c .rga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rocter-
dam, Havre y Aaberea; para Buenos Airea y Monte-
video á 80 centavos; paro, Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió c íbico con conocimientos 
rectos. 
L a correspondencia oo admitirá únicamente en la 
AcLuinisíraoión General de Correos, 
£i inea entre ZTueva "STork y Cienfue 
gos, con esca la en Naosau y S a n 
tiago de C u b a ida y vuelta. 
BP*Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I B R C B . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Ne-w-^oric. 
Agto. 13 C I B N F U E G O S 
S A N T I A G O 
De Cienfuegos. 
S A N T I A G O Agto. 12 
C I E N F Ü E G O S . . 26 
De S a n tiago de Cuba. 
C I E N F Ü E G O S Agto. IV 
S A N T I A G O . . 15 
C I E N F Ü E G O S . . 27 
BJTPasaje por ambas linas & opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse & L O Ü I 8 V . P L A C E , Obra-
pfa número 25. 
De máa pormenores impondrán ana consienatarioí 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . ' 
.AJVTSO.. 
Precio de pasaje entre Nueva 7 o r k 
y l a S a b a n a , por loa vapores 
City of Alexaadria, Saratoga y Niágara. 
i? 2» 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva Yórk á la Habana. 30 
$17 oro espallol. 
15 oro americano, 
Por los vapores Tneatan. Orizaba, Tnmurl 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro espafiol. 
Naeva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espafiol j de Nueva York á la Habana, $76 
oso americano. 
C n. 951 812-J1 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeroa qne 
para evitar el tenerla que hacer, ee provean de nn 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp, 
C851 19-JB 
AVISO 
Por ser dia festivo el sábado 15 del corriente el va-
por americano J^tájfor a, saldrá para Nueva York el 
viernes, dia 14, & la hora de irtStlUBiV' 
VAl'-OK E. 'Í 'ANOÍ. 
A . D E L C O L L A D O T C O M P E 
CSOOIBÜAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S DK I^A H A B A N A A B A -
H I A - H O N D A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E K S A . 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y Ues;ará & San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lo» 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo loe miércoles á las cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muillo de 
Luí , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A f A L M A 
1116 
D B V A P O R E S E M P A Ñ O L E S 
CORREOS U LAS ANTlllAS Y TRASPORTES KIUTiRES 
DE SOBEINOS DE HEEREKA. 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia 15 de agosto 
£ las cinco do la tarde para los de 
Nuevitan, 
Puerto Padre , 
Gribara, 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp, 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Picabii 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 S12-E1 
l m z & cr 
O'KEtliTiY 8, 
EŜ VáJÜÍA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS FOU EL CÁBliC 
¿r'aci.iito.n cartas d e crédi to . 
Giran letras sobre Londréo, Nev-Ycrit. New-Ox-
loono, Mildn, Turíu, Uom», Venecia, Florencia, N i -
nci*ií, I.Mboa, Oporto, Gibraltai. Bremen, BaÓWU'gOi 
Parts Havre, Nantes, Bvrdeoa, Karsolbi. Lilie, Lyo/s. 
Kfyha, Voíncvrir,, San Juan do l'uorto-Kioo, * , 
s 
i iebís M u la» capitales j ¿.ueb'.os: sobve Palma a-
Mallorca, Ibix», KLihCn r Santa Cruz do TenorUe. 
Y WSÍ E S T A I S I J A 
{tabre Mr.tantai, Cárdena», ¿iemedios, Hunta Clara 
ÍOatbazién, S a g ú la Grande, Trinidad, Clenfuegos, 
B*n'i(i~ái;iritns, Santias.r de Üi'na, Clepro de Avil», 
WanKoalUc. V.n».r At.t R i - GtWei Vwwto-PrfnMpe, 
NuevitftB. etc. O n. 953 IRtV-l J l 
Banco Español do la Isla de Cuba. 
Con a m gloá la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del B:inco Español de la Habana, emitidor por 
cuenta de la Hacienda, cn ol día de hoy oe han que-
mado: 
fiO billetes de á $500 por $ 30.000 
40 idem de á $35 por „ 1.000 
1.900 idem de á $10 por , 19-000 
2.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los s i -
guientes, también del Banco Espafiol de la Habana: 
1.000 billetes de la sórle B 2?. de $25, 
números 74.001 á 75.000..., 
2.000 billetes de la série A 1». de $10, 
números 242.001 á 244.000.... 
1.000 billetes de la série H 8?, de 




Mercaderes 10, altea, 
B Z A C B N P A & O S P O H C A B I . S 
G I R A N S J E T K A S 
A O O B T A Y A L A K O A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-Ifork, y demás 
plazas vmport)?ntes de Francia. Alemania y Estados-
ünide-.; así como sobre Mwiiítí, t adas las capitales de 
provl.,cia y pueblos «bleoa 7 greníJos 4e Ksp*^', I.-.l!»» 
H I D A L G O Y O O M P . 
4.000 billetes, por valor en yunto de $ 60.000 
Est os billetes llevan lafecba de 22 de junio de 1891. 
y la Arma en os'ompilla do E l Subgobernador Godoy 
(Jarcia, y Consejero Corvjcdo, y manuscrita la de E l 
Csjero Mier. 
L o que ss anuncia al público rara general conoci-
miento. 
Habana, « do auosto de 1891.—El Gobernador, 
P. S., José H a m ó n de Haro. 
i SR 3-11 
BÍII;co E.sr.«'uiol dít la Isla de Cuba. 
Según lo acordíido por el Consejo de Gobierno de 
este Bsnco, en su sesión do 20 de julio último, en el 
dia de boy su hau umitide: 
10.000 billetes de la serie E . 5?, de á $10, números 
1 á 10.000, por Kl00,e00. 
Dichos billetes llevan la fecha de 20 de julio de 1891, 
la ¡Irma cu'esfampilla de " E l Gobernador, P. 8 , 
Haro," y Tnanuacrita la de los Sres. Consejeros y C a -
jero, en la forma siguiente: 
Del 1 al 1,000, por G. Tuflón y Mier. 
Del 1,001 al 3,000, por Quesada y Mier. 
Del 3,001 al 4,000, por Pérez v Mi-ír. 
Del 4,001 al 5,0OO, por G Timón y Mier. 
Del 5,001 al 6,000, por Quesada y Mier. 
Del 6,001 al 7,0'J0, por Ksfeca« y Mlei. 
Del 7,00i al 8,000, por Quesada y Mier. 
Del 8 001 al 9 00 \ por Bafocas y Mier. 
Del 9,001 hl 10,000, por Péres y Mier. 
Lo que,se anuncia para general conocimiento, 
Habaná, 8 de agosto de 1691.—El Gobernador, P . 
S., José H a m ó n de Haro. 
í 35 5-11 
Hacen pago» por ol cabio, giran letras á corta y lar 
ga vista, y dea cartas de oréditv sobre Ncw-Vork., 
Ph'.ladelpLia, New-Orleans, Kan Fr»nclsoo, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oluda-
dü"- Importante» de bs Botadas-Dn'doc y Europa, asi 
e.nno cobro tatos 'a^ nrtoblo' •l-i jfefli " r,ro*ÍB« 
cía». C n . «RS 1RR-1.I1 
C A P I T A N B I L B A O . 
P A R A S A G U A Y C A I B A B I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Calbarién los 
miércoles por \& mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarién los jueves á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T E A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende SM viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del flete del vapor. 
191 813-1K 
VAPOR 
Capitán Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
P a r a Sagua y C a l b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de LUÍ y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N Ies viernes. 
E E T O K K O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mañana. 
Tari fa de fletes en oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería. . . . •••< 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan cenooimientos dirootci 
para los Quemados de Güines. 
$ 0-40 
0-60 
1 0 8 , A Q U T A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A AMAÍÍCS-XTKA. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Fac i l i t an cartas de créd i to y girar. 
letras, á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracru*, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Léndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», 
Mi^an, Génova, Marsella, Havre, Idlle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolonse, Veuecla, Plorenoir., P » 
lermo, Turía, Moslna, du, así como sobre todo» >M ca 
pítales y pnsblos de 
•EfiiP A R A ^ ISI iAS CANARI A P 
C 1114 156-1A 
BANCO DEL COMEBCÍO 
Ferrocarriles Unidos de ía Habana y 
Ataiacenes de Regla. 
Fcrrocjuviles. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
ConmoMvo de las fiestas que se celebrarán en la 
vi!,a de Gnanabacoa el día 15 del corriente, en honor 
do su pairona Ntra Señorada la Asunción, esta Com-
pañía establecerá ese día doble servicio de trenes y 
vapores, cumo en años anteriores, que saldrán cada 
20 minutos d» las estaciones extremas déla Habana y 
Gnimabaeou ha^ i las doce de la noche, y desde osa 
hora hasia el amanecer del sipuiente día, cada 40 mi-
nutos, reservándose la Compañía el derecho de supri-
mir, despué,) las doce d^ la noche, todos aquellos tre-
nos to que no hiya pasaje. 
Kn las horas de muebo pasaje no será posible ad-
mitir oamwjea ni caballos. 
Babana, 7do agosto de 1891.—El Administrador 
General, íVancisco P a r adela C 1144 6-9 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
EISQTJIKTA A M E H C A D S K E S . 
HACEN FA€K*8 POR EL CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O 
y giran letras á corta y larga vista. 
S O B R E W E W - Y O R K , B O S T O N C H I C A G O , MAR 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , VERACÍlüiS , 
M E J I C O i 8AK JÍJANBK PUERTPO-l l IOO, P O N . 
C E , M A Y A O U E Z , ^ O N D R E M , l>ARI.!Íi BI7R-
D E O S r .VON, B A Y O N B , HA1I1ÍÜRGO, B B * 
M E O , B E R L I N , VIÜNA, A M H T K R D A N . B R U -
S E L A S , R O M A . ÑAPOLES, M I L A N , « ¿ N O V A , 
K T C , E T C . , A 8 I COMO SOKR1S T O H A S \.AH 
C A P I T A L E S V P U E B L O S B E 
ESPAÑA É I S I ^ A S O A N A S I A S 
AÍÍEMAS, C O M P R A N Y V E N B E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S H I N G L E S A S , B O -
NOS B E L O S E S T A O O S - U N Í B O S Y C l ; A L 
8U I E R A O T R A CLAWE O E V A L O R B I Í PPBLl OH. 
C H I S IB« 1A 
MERCANTILES. 
Compañía del ferrocarril y almacenes 
de depósito de Santiago de Cuba. 
S E C R E T A R I A . 
Solicitado por el Sr. D . Santiago Zuasnávar dupli-
cado de los 101 títulos do acciones de esta Compañía, 
números 5,978, 7,677 al 7691, 8,019 al 8.041, 8,087 al 
«,096 y 8,122 al 8,176, por habérsele extraviado los 
oric^inales, la Junta Directiva ha acordado se publi-
que en la capital para que las personas que se crean 
con derecho á esos títulos hagan sus reclamaciones 
)or ante el representante de la Compafiía en la 11a-
jaaa, calle del Baratillo número 5, en el plazo de 15 
días á contar desde la primera publicación de este 
anuncio, en el concepto de que transcurrido sin opo-
sición dicho plazo, se procederá á la entrega de los 
duplicados con declaratoria desdo luego de nulidad de 
los títulos extraviados. 
Santiago de Cuba, julio 24 do 1891.—El Secretario 
Alberto Giraudy. 10307 4 12 
EMPRESA PE 'FOMENTO 
Y 
Navegación del Sur. 
Habiéndose acordado por la Junta Direntíva de 
esta Empresa el reparto de un dividendo de cinro por 
ciento á cuenta de las utilidades del corriente afio, se 
avisa por Qfio medio á los sefiores accinnifitftg, que 
podrán percibir lo que les corresponda por «Hte con-
espto desde el dia 10 de) corriente «n adelante, en las 
Scinas de la Emprena, Oflolos n. 28. 
Hftbnua, P ^ ^ J S la i l . -Ei Stcr- *"' - Ooata-
g9rt VM JHAto 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento del artículo 10 del Reglamento, se cita á todos 
los señores accionistas para la junta general ordinariai 
que ha de efectuarse el lañes 24 del corriente mes de 
agosto, ea el local de esta Empresa, calle de Merca-
deres número ÜS, allus, á la una de la tarde, en la qu« 
se dará lecaira al informe presentado por la comisiéa 
glosadora de cuentas nombrada en la sesión de 24 da 
abril último: y ee advierte A los señores accionistas 
que se celebrará dicha junta cualquiera que sea el 
númere de los concurrentes, toda vez qne no es máa 
que continuación de la de 21 de abril, que fué convo-
cada bsjo esa condición.—Habana, agosto 5 de 1891, 
— E l Secretario interino, Manuel Francisco L á m a r , 
C 680 15-7Agto 
E M P H B S A U N I D A 
DB 
CARDENAS Y J U C A B O . 
L a Directiva ha acordado en sesión do hoy, que se 
diotrilinya un dividendo de 3 por 100 oro, por rento da 
las utilidades líquidas del año social, terminado en SO 
ae junio último; pudlendo los señores B c c í o u i s t a s 
ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 18 del en-
trante agosto, á la Tesorería de la Empresa, Baratill» 
número 5, de once á dos, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole prévlamente aviso. 
Habana, SO de julio de 1*91,—El Secretario, Gui-? 
llermr- Fernández de Castro. 
C 1074 10-31 J l 
ANUNCIO. 
Los Sres. Boby Brothers & Chapman, fabricantes 
é importadores do tabaco, establecidas hace veinta 
años, con tres casas comerciales en Inglaterra, do-
sean relacionarse con una aoredltada Fabrica de T a -
bacos y conseguir la Agencia exclusiva nara el Reino 
Unido de Inglaterra, l landa. Escocia y Gales. Darán 
y aceptarán referencias de Dinqu* r s y otros. I.na 
principales socio* irán á la Habana á Unes de octubra 
para hacer sus compras d« tabaco elaborado y cn 
rama; pero la correspondencia deberá dirijirso inme-r 
diatamente á su casa de Londres, u'.110, Unión Court, 
City, London E . C . Englaud. 
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L I C E O ABTISTICO Y LITERARIO 
DE GUANABACOA. 
L a Directiva de este Liceo h i acordado celebrar 
des bailes en los dí is 16 y 23 del corriente mes da 
agosto. 
Guanabocoa, sgosto 12 de 1S91.—El Secretario, 
Antonio Socarrás. 104^4 4.13 
Batallón cazadores Bailén n. 23. 
Debiendo adquirirse por este cuerpo tres caballos 
para la guerrilla ateca al mismo, se tiace público por 
medio del presente anuncio con objeto de que los se-
ñores que deseen tomar parte en la subasta para d i -
cha adquisición, presente los animales de referencia 
aute la junta económica del cuerpo que con el fin in -
dicudo se reunirá el dia 20 del actual, á l,w ocho d» fu. 
mañana, en el poblado do San Nicolás, bajo la pre-
sidencia del Sr. Comandante del batallón D. Carlos 
Trillo, debiendo tener presente los vendedores, que 
H< . á por cuenta de ellos el pago de esta anuncio, att 
oomo el medio por ciento que ha de satisfacerse á la 
Hacienda y que los cababoa de que se trtta no han 
de ex. eder de 7 ttCus do edad, ni bsjar su alzada da 
nei» y rcedi» ouurtag. 
A ^ T A V . ' *' de WW.-El C';T tín A m 
JBETES 13 DE AGOSTO DE 1891. 
M n M B M M M m H 
El ««Diario de la Marina»' 
y el Manifiesto. 
Dice E l País en su número del martes 
que hemos dado una fantástica cifra de la 
producción de la Isla, que hicimos ascender 
á 150 millones, con el objeto de demostrar 
el pesimismo que palpitaba en todo el Ma-
nifiesto económico, y que, según nosotros, 
la tributación que pesa sobre el país no re-
salta, ni mucho menos, superior á la que 
pagan la Metrópoli y Francia: pero el cole-
ga ni nos ofrece dato alguno que demuestre 
la exageración de nuestros cálculos, ni prue-
ba tampoco que la tributación que pesa so-
bre la Isla de Cuba sea superior á la que 
satisfacen los contribuyentes de la Metrópo-
li y de Francia. Lejos de considerar exage-
rada la cifra de la producción, hemos teni-
do el gusto de oir el parecer de personas 
entendidas en estos asuntos, que creen que 
hemos rebajado dichas cifras. 
No es exacto que en Cuba haya dismi-
nuido la producción azucarera ni que haya 
descendido en la escala de los paisas pro-
ductores de azúcar: podrá no progresar 
como Alemania, pero no ha desoendido. Y 
la prueba está en los datos siguientes: 
Zafra de 1883 á 84 560,900 
Idem de 1884 á 85 630,800 
Idem de 1885 á 86 705,400 
Idem de 1886 á 87 608,900 
Idem de 1887 á 88 610,000 
Idem de 1888 á 89 520,000 
Idem de 1889 á 90 650,000 
Idem de 1890 á 91 850,000 
Y respecto del lugar que ahora ocupa en 
la escala de la producción universal, no es 
el cuarto el que le corresponde, como afir-
ma E l País, sino el segundo, según puede 
verse pov las cifras siguientes: 
C a m p a ñ a de 1 8 9 0 á 9 1 . 







Todo cuanto dice nuestro ilustrado cole-
ga de que hayamos descendido en la pro-
porción del consumo del pueblo americano, 
no prueba, ni poco ni mucho, que nuestra 
producción azucarera haya disminuido, ó 
que no pueda progresar: todo eso lo que de-
mostrarla es que no hemos podido 6 no he-
mos sabido conservar aquella proporción. 
E l DIAKTQ no ha puesto en duda jamás 
que el azúcar haya dejado de ser un artícu-
lo de producción privilegiada para ser pro-
ducto industrial de todas las zonas y cli-
mas, pues justamente al tratar de esto de-
cíamos que al azúcar le ha pasado lo que á 
la mayoría de los artículos que se producen 
en el mundo, por ejemplo, al trigo, que nos 
sirvió de punto de comparación, como lo 
reconoce el periódico con el que contende-
mos. 
Dice E l Pa í s que en la ruda competen-
cia entre la remolacha y la caña, la victo-
ria definitiva será délos países que produz-
can en mejores condiciones y puedan so-
brellevar los vaivenes de la producción y 
del consumo, entre los cuales no se encon-
trará Cuba, si se persiste en mantener el 
actual régimen económico y financiero. 
Y ¿por qué? ¿en qué se funda el colega 
para hacer esa afirmación? ¿Por qué en lu-
gar de decir esto de esa manera tan cate-
górica, no prueba que nuestro actual régi-
men económico y financiero lleva la muerte 
á la riqueza azucarera del país? 
Nosotros creamos lo contrario, fundá n-
donoa en el hecho de que con ese régi-
men económico y financiero, que no será el 
mejor, ha ido desarrollándose la industria 
azucarera en esta Isla; y respecto de la lu-
cha entre la remolacha y la caña, tenemos 
la seguridad de que al fin el triunfo será de 
la última. Y vamos á demostrarlo: Ale 
manía, la nación más adelantada en la fa-
bricación del azúcar, no produce una tone-
lada con menor cesto, teniendo en cuenta 
las primas de exportación de 180, á 200 
marcos, ó sean de 2,25 á 2.50 el quintal, 
habiendo llegado á obtener cerca del 12 y 
medio por ciento del azúcar que la remo-
lacha contiene, contra 9 en 1880, y reali-
zado en su cultivo un progreso digno de 
admiración y de ejemplo. Nosotros, sin 
primas de exportación, sin haber realizado 
los adelantos do los alemanes, producimos 
casi al mismo precio que ellos, y por eso no 
comprendemos por qné hemos de declarar 
nos vecicidos, cuando tanto nos queda por 
hacer para Alegar hasta el límite que aque-
llos han alcankado. 
Que nuestros hacendados lachan con la 
falta de capital y cta crédito y que esto lea 
hace no adelantar como debieran, lo hemos 
dicho repetidas veces, w varios artículos 
hemos publicado en el 1>IARIO respecto de 
la conveniencia de establecer aquí el Cró 
dito Agrícola y de que se lleve á cabo la 
reforma hipotecaria en quü aquel debe fun-
darse. 
E l tratado de comercio llevado á cabo 
con los Estados-Unidos, efectivamente, co 
mo dice nuestro colega, abarata los gastos 
de refacción y pone al hacendado de Cuba 
en condiciones do seguir compitiendo en 
los mercados americanos con los demás 
productores del mundo, pues no fuera posi 
ble conseguir otro beneficio para el hacen-
dado de esta Isla. 
No, no son las cargas que han pesado 
hasta aquí sobre el hacendado, las que im-
piden su progreso, las que los agobian y 
las que los conducirán á la ruina. E n todo 
esto no hay nada de exacto: demuéstreae-
noa lo contrario. 
L a falta de capital y crédito es, sí, un ver-
dadero obstáculo con que lucha el hacen-
dado de Cuba para desenvolver su produc-
ción. 
Los razonamientos por los cuales nos 
opusimos al impuesto del millón doscientos 
mil pesos, en pie están y no hemos de con-
tradecir ahora nada de cuanto entonces di • 
jimos, si bien las condiciones para el hacen-
dado de Cuba han variado, y no poco, por 
efecto del convenio de reciprocidad. 
Pero nos opondremos siempre á todo 
cuanto no sea exacto, á todo cuanto encie 
rre un pesimismo funesto, que no dará otro 
resultado sino alejar el capital de que 
tan necesitados estamos y que se forme 
de nosotros una opinión equivocada en el 
extranjero que destruya nuestro crédito y 
aniquile nuestras fuerzas. 
Vapores-correos. 
Ayer, miércoles, á las siete do la mañana, 
salió de Puerto-Rico para esta el vapor 
Alfonso X I I . 
También ai amanecer de ayer llegó sin 
novedad á Santander el vapor Montevideo, 
que salió de este puerto el 30 del pasado 
mes de julio. 
No ofrece dudas. 
Se nos dice que por personas da este co-
mercio se abrigan dudas acerca de la fecha 
en que empezará á regir en esta Isla el tra-
tado de comercio con los Estados-Unidos, 
toda vez que oficialmente no so ha publi-
cado aquí dicho tratado, ni han venido las 
oportunas instrucciones á las autoridades 
de Hacienda. 
Estas dudas no tienen razón de ser. En 
el tratado firmado entre nuestro Gobierno 
y el do los Estados-Unidos, publicado en 
la Gaceta de Madrid el dia 1? de los co-
rrientes, se consigna que por virtud de eee 
tratado, el Gobierno do España "admitirá 
desde el 1? de septiembre, en todos los 
puertos habilitados de las islas españolas 
de Cuba y Puerto-Rico, los artículos y mer-
caderías mencionados en la tarifa transito-
ria," con arreglo á las basas estipuladas; y 
á mayor abundamiento, el ministro pleni-
potenciario de España en los Estados-Uni-
dos y enviado extraordinario para la con-
clusión del tratado, manifiesta on su nota 
de 8 de junio al Secretario de Estado, Sr. 
Blaine, que dicho convenio "empezará á 
regir el 1? de septiembre da 1891," y que 
"permanecerá en toda su fuerza hasta tan-
to que sea modificado por el mutuo acuer-
do de los Poderes Ejecutivos de las dos na-
ciones." 
Así, pues, á tenor de esas manifestacio-
nes, que antes de la indicada fecha del 1? 
de septiembre serán comunicadas oficial-
mente á estas Autoridades (pues no hay 
tiempo de que lo hayan sido todavía) las 
mercancíasde los Estados-Unidos compren-
didas en la tarifa provisional, que lleguen á 
puertos de esta Isla y la de Puerto-Rico á 
partir del 1? de septiembre, disfrutarán de 
los beneficios consignados en el referido 
tratado de comercio. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 12 de agosto. 
Mercado, quieto. 
Centrífugas, polarización 96: vendedo-
res á 3i, compradores á 3.7[16 centavos. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—6. 
En capilla. 
A las cuatro y media de la madrugada de 
ayer, miércoles, fueron trasladados, desde la 
cárcel al Castillo del Príncipe, los reos Fer-
mín Pérez y Márquez y Bonifacio Valdés, y 
desde el hospital de Aldecoa á la misma 
fortaleza, Hipólito Severo González, sen-
tenciados á la última pena, por el delito de 
secuestro. 
Los reos fueron conducidos en los carros 
del Presidio y de la Ambulancia Municipal, 
custodiados por fuerzas de Orden Público, 
al mando de los tenientes Sres. Granel y 
Arenas, habiendo sido puestos en capilla á 
las siete de la mañana. 
Se ha prohibido, por orden del Gobierno 
Militar, la entrada en la capilla á los pe-
riodistas. 
F O L I i E T l N . 31 
UN CASAMIENTO EXTEAUO 
(LA R E L L E T E R E B R E USE) 
N O V E L A E S O B I T A E N F K A N C Í S 
POB 
J X T L B S M A E V . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
—¿Qué me queréis, señorita Marcelina? 
Así la llamaba y continuaría llamándola 
siempre. 
—i A l ñu os decidís á probar lo fiel que 
os soy? 
—Aquí tenéis una carta para el señor Pe-
dro Beaufort. 
—¡Ah! ¡Pobre señor Beaufort! ¡Y bien! 
¿Quién había de decir que viviríais tan cer-
ca el uno del otro, sin que siquiera se lo 
imaginase? ¡Pobre hombre! ¡SI lo supiese! 
En fin, basta. 
Marcelina se llevó un dedo á la boca. 
—¡Silencio!—ordenó.—¡Ni una palabra! 
No quiero que hagáis nunca la menor alu-
sión. Acordáos, Jan-Jot, de que me lo pro-
metisteis. 
—No hay cuidado, señorita Marcelina, 
de que lo haga Generalmente no se 
encuentra en la vida una situación parecida 
á la vuestra. 
—Entregáis esta caria al señor Beaufort, 
—siguió diciendo Marcelina.— Acordáos, 
Jan-Jot, que es la segunda vez que os hago 
un encargo 
E l organillero inclinó la.cabeza. 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos copia del 
siguiente telegrama: 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Puerto-Príncipe, 11 de agosto. 
P. Viñes. 
Habana. 
3 t.—B. 756,1. Termómetro oentígrades 
28,0. Viento E . S E . , cubierto, tronadas, car-
gazón al NE. 
Eomero. 
Honores. 
Por Real Decreto de 3 de julio, se han 
concedido los honores de Jefe Superior do 
Administración, libre de gastos, al Sr. doc 
tor D. Juan Gómez de la Maza y Tejada 
Ledo, en las Facultades de Farmacia y de 
Derecho Administrativo, como recompensa, 
dice el enunciado Real Decreto, de los ex 
traordinarios servicios que ha prestado en 
el largo tiempo que viene desempeñando la 
Secretaría general de la Real y Literaria 
Universidad de la Habana. 
Felicitamos al Dr. Maza por tan señalada 
distinción. 
El Sr. Seiglie. 
E l conocido hijo de Remedios, Ldo. don 
Juan Seiglie y Fernández ha renunciado al 
derecho de extranjería, de que venía dis-
frutando como hijo de extranjero, y ha in-
gresado en el partido de Unión Constitu-
cioáal. Así nos lo hace saber nuestro apro-
ciable colega La Idea de Remedios. 
Nuestro colega Las Villas de Cienfuegos 
agrega á las precedentes líneas lo que 
sigue: 
"Valiosa adquisición ha hecho el parti-
do, y por ello felicitamos á nuestros corre-
ligionarios de Ramedios y á la agrupación 
en general. Sea bien venido á las filas de 
Unión Constitucional el Sr. Seiglie." 
p—«,J> «a» •icaii" 
Consejo de guerra. 
En la mañana de ayer, miércoles, se efec-
tuó en la Coronela del Batallón de Orden 
Público la vista de la causa instruida con-
tra el guardia de la 1* Compañía Custodio 
Carrillo, por los delitos de hurto y deser-
ción. 
Presidió el Consejo el Teniente Coro nel, 
Primer Jefe del Cuerpo D. Dámaso Bc-ren-
guer, asistiendo como vocales los Capitanes 
del propio Batallón Sres. D. Francisco Ro-
dríguez, D. Máximo Meana, D. Cirilo Min-
guillón, D. Manuel León, D. Juan Zubia y 
D. Daniel Martínez. 
Fué instructor do la causa el teniente 
D. Inocencio Gómez, Fiscal el teniente au-
ditor Sr. González Cabrera y defensor el 
teniente D. Manuel Franco. 
—No tenéis nada que temer. No lo he ol 
vidado aún, ¿es preciso que se la entregue 
á él mismo? 
—Haced todo lo posible . sin em 
bargo, será muy difícil, porque está muy 
enfermo y en cama está casi mori 
hundo. 
—¡Ah! - exclamó Olou-Glou extremecién 
dose.—¿Y á pesar de eso no hacéis por 
verle? 
Enjugóse Marcelina la frente húmeda de 
sudor. 
-¿No era el deber el que hablaba por 
boca de Jan-Jot? 
—Tal vez . - .a- , puede sar,—contestó con 
voz alterada. 
—De todos modos, si no puedo entregar 
63ta carta en manos del señor Pedro Beau-
fort, haré de manera que llegue á su po-
der, podéis contar conmigo, señorita Mar-
celina. 
Y cogió el sobre. 
—Con mucho cuidado,—dijo Marcelina,— 
No la arruguéis ni dobléis. 
—Está bien, no tengáis cuidado. 
A los pocos minutos se presentó Glou • Glou 
ante la verja del jardín en cuyo fondo elevá-
base la casa de Beaufort, y viendo cerrada 
la puerta llamó. 
Presentóse un criado al final de uno de los 
paseos, ñero tomando á Glou-Glou por un 
mendigo, le hizo un signo para que se aleja-
se, señalándole el campo con un ademán 
muy brusco y se marchó. 
Llamó ííZow-fftoM dos ó tres veces más y 
nose presentó nadie. 
—¡Demonio! ¿Cómo lo hago ahora?—dijo 
el organillero.—¡Ah! ¡Una idea! 
Exposición Histórico-Americaaa, 
Por los representantes de España en las 
naciones do Europa y en las Estados Ame-
ricanos, se va teniendo noticia de las colec-
ciones de objetos que algunos do loa go-
biernos han acordado enviar á la Exposi-
ción Históríco-Americana que se celebrará 
en Madrid con objeto de celebrar el cuarto 
centenario del descubrimiento do América. 
Nuestra embajada en Londres ha remiti-
do una nota de los objetos existentes en el 
Museo Británico, dignos de figurar en el 
certamen: el de Austria ha dado cuenta de 
que el emperador y su gobierno han ofreci-
do enviar las notables y valiosas colecciones 
de los Museos de Visna; el gobierno de Suo-
eia y Noruega presentará una colección de 
tejidos y objetos de Tena Cotia, y el de Por-
tugal, se sabe yaque prestará eficaz cc-n-
curso á la Exposición, enviando los muchos 
y ricos objetos esiatentes en Museos y otros 
con tros oficiales, y los que varios particula-
res se prestan á exponer para cooperar al 
buen éxito del certamen. 
Por conducto del representante de Espa-
ña, el par del reino de Portugal y director 
de Política en el ministerio de Negocios ox-
tranjeroa Sr. Agostinho d'Ornellao, ha re-
mitido á la junta directiva del Centenario 
una memoria en que trata de probar que 
en una casa que él actualmente po&éo en la 
isla de la Madera, residió algún tiempo 
Cristóbal Colón. 
A parte de esto, las Comisiones provin-
ciales han principiado á dar cuenta del re-
sultado de sus gestiones. 
E l gobernadar de León enviará un códice 
del siglo X V I referente al descubrimiento 
del rio Apure, y el de Sevilla ha remitido 
una nota de varios objetos de los siglos 
X V y XVI , de reconocido interés artístico 
arqueológico, existentes en aquella capital, 
ent re loa cuales figuran el pendón de la ciu-
dad de Sevilla; una reproducción fidelísima 
del altar de azulejos del Alcázar; dos tablas 
con Santos de la iglesia del Monte Sien, de 
la segunda mitad del siglo XV; la re pro 
ducción de dos imágenes, pinturas naturales 
de San Isidro del Campo, loo candelercs da 
plata llamados vulgarmente Alfonsíes; una 
cruz de plata, estilo ojival florido, llamada 
la Verdo Catedral; dos libros corales con 
miniaturas y otros dos de los llamados L i -
bretes, estilo mudójar, del siglo XV; una 
capa pluvial que el vulgo llama del Empe-
rador Carlos V; unas puertas mudéjareo dol 
antiguo sagrario de la Catedral; la repro-
ducción en escayola de dos esculturas de-
corativas de la puerta del baptisterio de la 
Catedral, obra del escultor Pedro Millán; 
un telliz de montería, tapete da torciopeio 
rojo bordado en sedas al estilo persa; un 
fragmento de la sillería del coro de la Ca-
tedral; una tabla pintada por Juan Sánchez 
de Cristo, representando el nacimiento de 
Cristo, de la iglesia dol Aguila, en Alcalá 
de Guadaira. 
Noticias extranjeras. 
Después de la recepción hecha en la al-
caldía del puerto de Cherburgo á la oficia-
lidad del crucero ruso Korniloff, surto en 
aquellas aguas, y á laquo asistieron ade-
más los oficiales de dos buques de guerra, 
el uno griego y el otro americano, la po-
blación fraternizó vehementemente con los 
marineros rusos. Los obreros del arsenal 
obsequiaron á estos con nn punch y alzaron 
en un sillón, paseándolo al rededor de la 
alcaldía, al comandante del Korniloff, á loa 
gritos de ¡ Viva Rusia! 
—Un Inglés llamado Wella, después de 
haber ganado en la rulota de Monte-Cario 
la enorme suma da 500,000 francos, alcanzó, 
al "treinta y cuarenta," otra ganancia de 
160,000. Al día siguienta de haber obtenido 
estos éxitos da azar, todavía alcanzó otra 
ganancia de 350,000 francos. 
— L a Santa Túoica, que se supone haber 
pertenecido á Nueatro Señor Jesucristo, se-
rá expuesta, como ya es sabido, durante 
seis semanas, á partir del día 20 de los co-
rrientes, en la catedral de Tréverls; y se 
cróa quo, con este motivo, acudan á dicha 
ciudad dos millones de peregrinos. 
Ha dado margen, la Santa Túnica, á una 
larga y apasionada controversia respecto á 
su autenticidad. 
E l capellán Daabaoh cree que no cabe 
ponerla en duda. L a Tánica sólo ha sido 
expuesta antes de ahora dos veces, durante 
estH siglo: en 1810 y en 1844, y se dice que 
le fuá dada al Arzobispo de Tréveris por 
Santa Elena, madre del emperador Cons-
tantino, con motivo de la conversión de és-
te al cristianismo. L a Santa Túnica está 
tejida de una sola pieza y sin coaturas. 
—Sa espera con mucha ansiedad en Ber-
lín la ya próxima publicación do la historia 
fte la guerra de 1870-71 por el general 
Hóltke, quien quiso publicarla en vida, pe-
ro renunció á ello obedeciendo al deseo for-
malmente expresado por el emperador Gui-
llermo L 
— E l Times Bemocrat de Nueva Orleans, 
da cuenta de un curioso fenómeno reoianto -
mente ocurrido en Warren. 
Un joven quo, durante una tempestad, se 
había refugiado bajo un árbol, fué muerto 
por una descarga eléctrica, que á la vez hi-
rió también al árbol. 
Al despojarlo de los vestidos, se descu-
brió con sorpresa, quo tanto en el pecho 
ermo en otras partes do su cuerpo, apare 
clan grabadas, por decirlo así, imágenes de 
las ramas y hojas del citado árbol, con toda 
la minuciosidad de la fotografía. 
—Se encuentra en Washington un anti-
guo esclavo de Georgia, llamado Benjamín 
Gastón, que emigró en 1867 á Liberla, don-
do ha llegado á tener una buena posición. 
Gastón ha ido á loa Estados-Unidos con el 
carácter de Agente de la Compañía do emi-
gración á Liberia y juzga muy hacedero re-
clutar emigrantes negros que sarán trans-
portados á la república africana, á muy ba-
jo precio, por una compañía do vapores de 
Liveroool. 
Colocóse sobro el vientre el organUlo, 
echóse hacia atrás y empezó á dar vuel-
tas al manuscrito cantando con voz esten-
tórea: 
Berna con prudencia, pescador.... 
Beaufort estaba en cama y Gerardo no se 
había ido aún. 
Si las visitas del joven le agradaban no 
era porque esperase que éste podía curarle, 
sino porque simpatizaba de una manara ex -
traordinaria con él; era la sonrisa alegro de 
la vida sana y robusta que iluminaba por un 
momanto su triste estancia cuando en olla 
entraba el Médico. 
Hacía mucho calor y mandó que abriesen 
las ventanas y corriesen las cortinas, y el 
viento llevó hasta su lecho los aromas de 
las hojas y las flores del jardín, del campo y 
da los'qua so desprenden de la tierra. 
Oyó llamar varias veces y á estas llama-
das siguió un profundo silencio y en medio 
de ese silencio resonar los meláncólicos acor-
des del organillo, tocando los aires de la 
mutta di Part id: 
Berna con prudencia, pescador.... 
Escuchó atentamente, incorporóse.. . . á 
su memoria acudieron algunos recuerdos. 
¡ \ . h l ¡No tardó mucho tiempo en recor-
dar! 
Esos mismos aires tocados y cantados por 
un músico callejero, habíalos oído en otras 
ocasiones, en tres, en las circunstancias más 
dramáticas de su vida. 
¿Cómo era posible que olvidase? 
La primera vez paseábase con Marcelina 
en la lanía inmensa llena de juncos y de he« * 
— E l cardenal Lavigerie, dirigiéndose al 
cloro argelino, le dice que hay posibilidad 
da fundar en sus diócesis africanas una aso-
ciación que no debe separarse de las ins-
trucciones del Sumo Pontífice, de las cuales 
el programa siguiente es un resumen fiel: 
1?—Aceptar, como lo ha hecho la Santa 
Sedo, el gobierno establecido, quo es en 
Francia, el de la República, para poder más 
libre y más eficazmente defender, en el te-
rreno constitucional, la causa da la religión 
contra los que la ataquen ó amenacen. 
2?—Separar abiertamente la acción cató-
lica de la de los antiguos partidos políticos 
y no permitir que so abuse del nombra y da 
la autoridad da la religión para servir á in-
taresee puramente humanos. 
3?—Unirnos exclusiva monta en laacues-
tionoa religiosas, prescindiendo da las de 
partido y combatir así, enérgicamente, la 
opresión de los sectarios por todos loa me-
dios que autoriza la Conetitución ropobli-
Cina, y sobre todo, por ol eostenimiento do 
las inedtucíonea cristianas, por la palabra 
pública-, por una prensa católica unida y 
valerosa, y, en fio, por una acción electoral 
resuelta. . 
Esta última, agrega el cardenal Lavige-
rie, es la única que puede, en un país de 
sufragio universal, sustituir un día, sin con-
moción grave y bajo el miamo gobierno, á 
los sectarios quo todo lo sacrifican, hasta la 
salvación do Francia, anta sus odioa y ma-
las pasiones, con cristianos 6, á lo menos, 
con hombrea justos y sensatos enemigos do 
la persecución vil y baja, amigos de la pa-
tria y da la verdadera libortad. 
Esto es el ejamplo, continúa al cardenal 
Lavigerie, que acaba de darnos uno do mis 
venerables colegas, monseñor el Obispo de 
Grenoble, en una reciente circular á su cle-
ro, sobre estos graves asuntos. 
"A fin de que no se nos acuse, dice, de 
tramar complots contra las instituciones re 
publicanas, he aquí lo quo declaramos pú 
blioa y solemnemente para vosotros y para 
nos: 
"Artículo 1?—Aceptamos la forma de go 
bierno actual de Francia, es decir, la Re-
pública." 
— L a Academia de Medicina de Paría ha 
discernido el premio Orilla al profesor 
Kaufman, de la escuela do Veterinaria de 
Alfort, por BU loción destinada á curar las 
mordeduras do las víboras y compuesta de 
una parco de ácido crómico disueita en cien 
partea de água. 
—So ha rectaurado las hermosas vldrio-
raa do colores de la gran escalara dol Vati-
cano destruida hace algún tiempo por la 
explosión del polvorín de Pozo Pantalea. 
E l príncipe Leopoldo, regento de Baviera, 
ha sido quion ha satisfecho los gastos de la 
restauración, á título de presenta al Papa. 
—Las autoridades de la administración 
central da correos de loe Estados-Unidos 
acaban do poner fin á los numerosos latroci-
nios cometidos por una sociedad de estafa-
dores establecida en Montreal bajo la razón 
mercantil de "HomeFascinator Company". 
Esta pretendida compañía publica un pe-
riódico mensual que se envía á todos loa Es-
tados-Unidos, y en el cual sa ofrece to-
das eapocies de premios, tales como 1,000 
pesos en oto, servicios do plata, pianos, 
etc., á las personas que remitan á dicho pe-
riódico la más larga lista do palabras ingle-
sas, compuestas sólo con las letras conteni-
das en estas palabras: "The World's Fair". 
Apañas una persona envía una lista do pa-
labras, la compañía le respondo que ha ga-
nado uno de loa premios y quo la aará en-
viado al recibo de una suma de $4 90 cen-
tavos para los gastos de remisión. Natu-
ralmente, el Cándido envía dicha suma, y 
desda entonces no oya hablar máa de la 
"Home Fascinator Company' ni del famoso 
premio. 
L a administración central do correos a-
caba no sólo de prohibir la circulación del 
periódico, sino que ha ordenado á todas las 
oficinas de correos que no admitan ningún 
mandato postal dirigido á dicha compañía. 
— E l día primero del actual comenzaron 
las fiestas conmamorativaa dol 600? aniver 
sario da la independencia de Suiza, en 
Schwlts, capital del cantón da este nombre. 
Delegados de todos los demás y da todas 
las ciudades suizas, con M. Welti, prosi-
donte do la República, se reunieron en 
Schwitz y asistieron á una magnífica proce-
sión histórica. Por la noche hubo concier-
to de gala y so dió un esvlóndido banqueta 
en honor de los dalegadoa. Después, la 
ciudad fué brillantemente iluminada y se 
eacendiaron caprichosos y artísticos fuegos 
artificiales en todas las alturas que rodean 
la población. 
—Con ocasión de la fiesta nacional fran 
cesa (14 de julio) so ha puesto sobre los mu 
ros del Viejo Marcado do Rouen una lápida 
de granito que tiene esta inacripción: — " E l 
miércoles 30 de mayo de 1431, eebro esta 
plaza, fué quemada JUANA DE ARCO. Las 
cenlzaa da la giorioaa víctima fueron arroja-
das al Sena. Puesto por las cuidados de la 
municipalidad en 1891". Se ha colocado 
también estas palabras incrustadas on már-
mol negro: "Juana de Arco—30 raavo 
1431". 
—Los resultados oficiales del último cen-
só de población en el Reino Unido de la 
Gran Bretaña ó Irlanda, arrojan un aumen-
to da 2.855,435 alma'» sobre la cifra de 1881, 
dando un total de 37.740,283 habitantes, lo 
cnal representa un aumento cotidiano da 
781 habitantes durante la última década 
contra 931 en la precedente, y 701 en la do 
18G1 á1871. 
—En estos dias se efectuará en Berna un 
Congreso internacional da cianciaa goográ 
fieas, habléadosa ya inscriptos varios vía-
jeroa como conferencistas, entre ellos, el 
principo Enrique de Orleans y M. Bonvalot, 
los exploradores del Africa conde do Pfeil 
y de Hohnel, el general Annenkoff, que ha-
blará sobre el camino da hierro transibe 
riano; M. Coudreau, que acaba de hacer un 
largo viaja científico por la Guayana, y el 
americano Stout, que dará explicaciones 
tóanicas y geográficas acerca del Canal de 
Nicaragua. 
— E l Alcalde de Londres ha sido creado 
baronet por Ta Reina, en recuerdo de la re-
cepción hecha por la ciudad al Emperador 
de Alemania. 
—Abríganao serios temores por la salud 
del Emperador de Alemania. Según E l I n -
transigente de Rochefort, Guillermo I I pa-
dece de ataques epilépticos. Le Solcil hace 
una extenca reseña de los padecimientos 
del eoberano alemán y asegura que esas no 
ticias se las ha facilitado un módico, práe 
tico eminente, que conoce bien los hechos. 
Según este profesor, Guillermo I I sufre 
mucho del oído y témese quo ̂ meda sobre-
venirle un derrame cerebral, agregando que 
no hay esporaazft de curación ni aún de 
mejoramiento, el el emperador no cambia sn 
mócodo tan ágftadó da vida; que no puede 
dormir, halUudosa siempre en un estado 
da agitación nerviosa; que va y viece sin 
cosar, poseído por un deseo continuo do 
movimiento y buscando vanamente el re 
poso. 
Guillermo I I está sujeto á ataques repan 
tinoa de cólera violenta, siendo probable 
que do todo ello resulto una muerte prema-
tura. E l se da perfecta cuenta de su estado. 
Es posible, en concepto del aludido doctor, 
que on uno da sus accesos do locura, el em-
perador declaro la guerra, confiando en que 
podrá vivir largo tiempo, el sufleienta para 
gozar el fruto da sus conqulataa. 
CRONICA CIENTIFICA. 
a S C R I T A E X P R E S A M E N T E ! P A R A E L D I A -
K.IO D E L A M A i t I N A . 
Madrid, 8 de jul io de 1891. 
Hemos dicho, varias veces, que hs transfor-
madores tienon por objeto cambiar las con-
dicioneíi en que se aplica una corriente aióc-
trica, aumentando la cantidad á expen-
sas tíel potencial ó al contrario; ni más ni 
menos que on una máquina se aumenta la 
velocidad á costa de la fuerza ó esta última 
disminuyendo la primera. 
Pero así como on la maquinaria el produc-
to de sus dos factores fuerza y camino, queda 
siempre constante, salvas laa pérdidas, así 
en laa conducciones eléctricas, permanece 
invariable el producto da la cantidad da co-
rriente por el potencial, ó si se quiero el pro-
ducto do estos dos números ampéres y 
volts. 
L a energía, el trabajo ea invariable en to-
das las transformaciones; ó si se apoteca ma-
yor exaotitud en la expresión, queda inva-
riable la suma do la fuerza viva y del tra-
bajo; 6 como generalmente y en forma a-
brovlada se dice, la suma de la energía po-
tencial y do la cinética no cambia; ó por fin 
y en forma más abreviada aúu, la energía 
permanece inalterable. 
Este principio es el quo se denomina de 
una manera incorrecta pero expresiva, el 
gran principio de la conservación de la 
fuerza. 
Hay algo, en efecto, en todas las ovolu-
ciones del cosmos, que no sufro alteración; 
un algo interno, profundo, quizá misterioso, 
que circula, se transforma, ya so divide y 
gubdivide, ya ea condensa, proaéntase bajo 
un aspecto, bajo otro aspecto después, so 
pierde al parecer, más tarde brota; pero 
siempre ol mismo, siempra invariabío, re-
presentado siempre por el mismo número. 
Una especiede sustancia ñiiMníca si la fra-
se os permitida, quaá través de,siglo3y de 
evoluciones cósmicas no sufre ni la más mí-
nima alteración, constituyendo el fondo o-
eterno é inaltorable da la masa infinita de 
fenómenos. 
Tomad una porción del universo tan gran-
de como queráis: encerradlo con la imagina-
ción en una inmensa esfera de sustancia in-
corruptible, de rasiitenoia infinita y aisla-
dora do toda clase do influencia: qua no tras-
mitía ni ol movimiento, ni las accionas elás-
ticas, como no sea hacia dentr© ni el calor, 
nila olectrieidad, ni laluz. En suma, una 
muralla de absoluta incomunicación; y pres-
cindiendo da cuanto queda en lo exterior, 
no atendáis más que al cosmos reducido que 
habéis encerrado en la inmensa esfera. 
Pues bien, admitida esta ficción,' ó mejor 
dicho, esta artificio lógico, ha aquí cómo so 
comprenda al principio enunciado de la con-
servación do la energía 6 do la fuerza. 
Si en cualqui&r momento sa calcula, redu-
ciendo á números, el valor da la fuerza viva 
(es decir mitad dol producto da masas por 
cuadrado de velocidades); y se calcula asi-
mismo el valor dol trabajo almacenado (ó 
sean productos da fuerzas por caminos des-
da al estado inicial do equilibrio) sumando 
ambos números tandramos un número éter 
ñamante constante: el mismo siempre, por 
los siglos de los siglos. 
Podrán suceder dentro de aquella esfera y 
en aquel universo limitado, cuántas catás-
trofes, choques, evoluciones y tranefarma-
ciones eo imaginen, sin qua la constancia 
de su energía interna y propia sa altere en 
lo más mínimo. 
Unas veces las masas se precipitarán so-
bre las masas con violencia creciente, las 
Vtílocidadoñ aumentarán, y por lo tanto, au 
mentará la energía cinética, 6 sea la energía 
actual, 6 en suma aquella parte de la ener-
gía que sa vé bajo forma de movimiento; 
poro será á expensas de la energía poten 
cial, qua pudiéramos llamar latente, es de-
cir, que asta aumento en las velocidades su-
pone consumo da una parte del trabajo al-
macenado. Valiéndonos de una terminología 
algo aristotélica, podemos decir qua la ener-
gía en potencia se ha transformado en ener-
gía en acto. E l reaorta se ha dilatado em-
pujando á las masas y dándoles fuerza viva, 
ó sea aumento da velocidad; pero en cam-
bio al dilatarse ha perdido el trabajo que en 
él se almacenó, es «acir, una parta da la ener-
gía que conservaba on .potencia. Y preci-
aamonte lo que ha peruido el resorte vale 
numórioamenta lo que han ganado on movi-
miento las masas: de suerte que la suma es 
la misma que antas. Sucede aquí, y perdó-
oeaama lo vulgar y Cándido del ejemplo, lo 
que lo sucedería áuna persona que tuviese 
10 000 dur03, parta en oro v parta en bille-
tes (á la par): si cambia 500 duros en oro 
por billetes, tendrá manoa oro, poro más 
billetes y su caudal será el mismo siem-
pre. 
Así las dos energías la potencial (la del 
trabajo almaceuadó, la del resorte) y la ac-
tual (la cinética, la da la faejnsa viva, la do 
!as velocidadea, la del movimiento, en una 
palabra) son por decirlo así los billetes y ai 
oro: la promesa y la realidad: lo potencial 
y lo actual: el movimiento efoctivo y lo que 
tiono potencia para producirlo: la bala quo 
cruza el espacio y la pólvora qua mantiene 
oculta y proparada su foeza expansiva. 
Hágase actual lo potencial, 6 agazápase 
• por decirlo así) el movimiento en los invi-
siblea rasortos do la fuerza, siempre la suma 
será constante; y esta suma inalterable, éstu 
como alrtui del mundo inorgánico, qua sólo 
de lo inorgánico y de los fenómenes fíaico-
químicos nos ocupamos aquí, esta energía 
total quo bajo dos formaa se presenta, será 
una ó invariable on todas las transforma-
ciones y dará unidad á la ciencia, como da 
anidad dinámica al ooámos au su parta 
matorial. 
Pues bien, á esta gran principio da la 
conservación do la fuarza, ó mejor dicho, 
•íe la conservación de la energía, necesita-
raos acudir para explicar los transformar 
dores eléctricos. ¡Tan gran principio, para 
tan pequeña cosa! ¡Tan soberana loy, para 
explicar tan humildes aparatos! ¡El canon 
supremo da todo un cosmos metido en unas 
cajas da hierro, enterrado bajo las aceras, 
pisoteado por todoa los transeúntes, y su 
ministrando corrientes eléctricas á las lám 
paras de unos cuantos escaparates ó á tal 
cual modestísima trastienda! 
Pooa así es: on el prioeipio do la conser-
vación da la eoergía sa fuudau los transfor 
madores, que más bien parecen juguetes de 
niños, que encarnación da layes plaaotarias 
éinterplanotarias. En el universo los extre-
mos se tocan y al parecer, sa truacan los 
papales: un gran principio, coloso de loa es-
pacies, s^ñor dol éter, de laa nabulosaa y 
de los mundos, empléase á lo mejor, obliga 
do por la industria humana, en hacer fun 
clonar un aparatillo insignificante, dos alam-
bres arrollados en hélice, pongo por caso; y 
en cambio, lo insignificante, lo archi-mi-
crosoópieo, lo infinitesimal crea continentes 
y mundoí?, si viene á mano. 
E l gigante ínter-estelar juega con muñe-
cas : el microbio fabrica todas las tie-
rras cultivables y prepara el ázoe y los 
alimentos qua han de sostener la vida del 
ser qua engendra ol pensamiento. 
Pbro volvamos á nueaíroa transformado 
res aléctricop; distinguiendo anta todo dos 
ciases para mayor claridad. 
Tr.vosformacioras da corrientes alternati 
vas. 
Traneformadoroa de corrientea conti 
nhaa. 
Y empecemos por loa primaroa, es decir, 
por loa de corrientea alternativas, que son 
loa quo hoy dan máa juego, loa más comba, 
tidoa, y los que han da funcionar en las ox-
periencias ínter eean tí si mas de la expoeición 
oióetrioa do Francfart. 
Les transformadorea da corrientes alter 
nativas ee fundan en laa comentas de i.u 
ducción deBcubiertan por Faraday. 
Imaginemos dos hilos metálicos, une 
frente á otro. Por el primero circula uiji 
corrionto eléctrica alternativa: el saguodo 
forma circuito cerrado y en él hay un gal-
vanómetro, es decir, una espacie de bráju 
la cuya aguja se mueva cuando por ol hilo 
pasa una corriento. 
E l material de la experiencia no puede 
car máa sencillo, ni puede asr más svucilla 
l i experiancia misma: dos hilos 6 cmdnc 
tonís metálicos, un galvanómetro, y u.u go 
nerador de corriontoa, por ejempio, uní 
pita 
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lachos; faó en la noche misma da su ca?a-
miento. 
L a segunda vez al siguiente día durante 
la lúgubre y mortal noche que siguió á la 
dosaparición de su esposa, y cuando aso-
mándose á las ventanas da la quinta clama-
ba en la obscuridad: 
¡Marcelin'a! ¡Marcelina! 
Y la tercera voz/i los pocos días cuando 
so prasento Glau • Glou, 
Estremecióse, porque aquellos recuerdos 
la extremecieron hasta el fondo do su al-
ma. 
L a tocata era la misma, pero no se le o-
ourrió la idea de que el músico podía ser el 
mismo. 
Levantóse de su lecho con mucho tra-
bajo, acercóse á su escritorio, y metien-
do en un portamonedas un puñado de 
monedas de oro, llamó á su ayuda de cá-
mara. 
—Tomad,—le dijo,—entregad esto á ese 
organillero y decidle que se marche inmedia-
mente. . . . . . 
Salió el criado y á los pocos minutos 
callóse el organillo alejándose Glou- Glou. 
E l ayuda de cámara volvióse al cuarto de 
su amo, andando de puntillas. 
—Ese hombre quería hablar al señor,— 
dijo,—tenía que entregarle esta carta . . . . 
le respondí que el señor no recibía á nadie y 
me entregó esta carta. 
Cogióla maquinalmento Beaufort, y lati-
ré encima de la cama, diciendo que más a-
delante la leería. 
Soñaba despierto; aquel organillo con £ns 
populare» tocataa reayiyó BU tristeza, y así 
: aneció duran co largo rato, olvidándo 
se hastía do abrir la carta. 
—¡Voy á morir!—mormuró, ein conocer 
el mlaterio da mi vida! 
Un movimiento de su cuerpo, al quo le 
hizo temblar la calentura, hizo que se ca 
yeao la carta al t-ueío. 
E l ruido qua produjo el papel le dis-
trajo. 
- -¡Ahí • díjofie.-—So me había olvidado. 
Racogióla, leyó el eabrescrito con mirada 
indiferente, poro ai palparla, sus dedos tro 
pBzaron con algo qua se arrugó, crugió y 
rompió. 
-¿Qué será esto?—exclamó. 
Rompió el sobre y de él cayeron sobro la 
cama unas cuantas flürecillas rnaaias y 
ajadas. 
En un principio no se le ocurrió nada, y 
sólo creyó que, á pasar de estar «1 sobra á 
su nombre, habrianse equivocado do ca-
mino. 
Miró nfaqoiQalmonte las flores y de re-
ponte, extremecióse, haciéndole dar diente 
con diente nn prolongado temblor. 
Lívido incorporóse, poniéndose poco me-
nos que de pie en la cama. 
—¡No!—dijo.—¡Sueño, estoy loco, es la 
calentura que me hace delirar! 
Y miró otra vez á las flores, más cerca y 
con más atención. 
—¿Qué es io que quiere decir esto. Dios 
mío? Son los e.iehveiss...... las flores de 
las montañas dolos Alpes . las 
que conservaba Marcelina y que cogí con 
peligro de mi vida. 
Mirólas asombrado...... sin saber loque 
lo pasaba, porque no lo creía.... diciéndo-
Si se lanza por el primer conductor una 
corriento, en este primer instante circula 
por el segundo conductor otra corriente en 
sentido contrario. 
Si cesa la corriente ñél primer conductor, 
al punto aparece en otra en el mismo senti-
do qua aquella en el segundo. 
Es daeir qua sin contacto directo, sin 
generador de electricidad, en un condoctor 
al parecer inerte, circulan corrientes eléc-
tricas cuando empiezan y acaban corrien-
tes instantáneas en otro conductor, coloca-
do á cierta distancia. 
Estas son las que se llaman corrientes 
inducidas: fueron descubiertas por Fara-
day, y Lonz estableció sus leyes fundamau-
tales. Forma esta tooría parte de otra míis 
general, qua es la da la inducción electro-
dinámica y ha sido estudiada por i'ara-
day y Lenz como queda dicho, y además 
por Helmholtz, W. Thomson, Maxwell y 
Waber. 
Loa afleionados á profundizar estas ma-
terias puedan consultar ontre otras, la gran 
obra de Electricidad y Magnetismo áe Man-
cart y Joubert, y la obra reciouta da Mr. 
H. Poincaré, titulada Electricidad y óptica, 
trabajo notabilísimo, en que sa humanizan, 
por decirlo así, las teorías da Helmholtz y 
Maxwell, poniéndose al alcance de los gus-
tos científicos y de las aficiones por la cla-
ridad y el método, de nuestra raza latina, 
Para nuestro objeto, es decir para los 
transformadores, no necesitamos acudir á 
tamañas sobllmidades, nos bastan estas dos 
ideas, ó mejor dicho, unaidea 6 lay natural 
y un Mclio ó resultado experimental. 
La ley oa la cíe la conservación de la fuer-
za ó de la energía. 
E l hecho consiste en la formación de co-
rrientes inducidas (ea decir, engendradas) 
on un conductor inerte, por otraa corriontes 
que circulen en su proximidad; y se engen-
dran ó inducen las primeras al empezar, al 
concluir ó al variar las segundas. 
En rigor el fenómeno es aún máa gene-
ral: no sólo hay coniantaa inaucidas al em-
pezar, concluir 5 variar otras corrientes 
próximas, sino también al moverse loa con-
ductores; pero déoste punto no tenemos pa-
ra qué ocuparnos por hoy. 
Es curioso y ea admirable en su sencillez 
este fenómeno da la inducción. Cuando dos 
conductores sa hallan on presencia uno de 
otro, todo cambio en la corriente de uno da 
ellos, ya da intensidad, ya da posición, de-
termina una fuerza electro-motriz y una 
corriente por lo tanto en el otro. Diriase 
que son dos séresen presencia, con pasiones 
de amor ó de odio, con sus venas metálicas 
y su sangre etérea [la corriente] circulan-
do por ellas: y no parece sino qua toda al-
teración en la red sanguínea del uno pro-
voca otra alteración en el que so halla den-
tro del campo de su influencia. Si hecho tan 
singular se hubiese conocido en la edad me-
dia ó en la época de la física ariatotólica, 
así ó por manera análoga hubiérase expli-
cado. 
A la verdad la explicación real y positiva 
hoy tampoco se conoce; pero propónense 
vai las dentro de las hipótesis ordinarias de 
la Física. 
Quien como Waber admite la acción á 
distancia entre ambos fluiidos circulantes; 
quien como Maxwell la rechaza y busca en 
el dieléctrico el medio da comunicación dai 
primer cenductor al segundo; quien en fin 
como Thomson, sin penetraran el fondo del 
fenómeno, limí tase a'aplicar el principio de 
la conservación de la fuerza. 
Dejando á parte todas estas hipótesis, 
admitamos el hecho y apliquemos el princi-
pio que parece gobernarlo. 
Una corriente instantánea nace, crece y 
termina, como corriente alternatiya, en el 
primer conductor, para repetirse una y otra 
vez, á modo de serie da palpitaciones eléc • 
tricas. 
Pues otra serio da corrientes alternativas 
acompañan en el segundo conductor á las 
corrientes inductoras. Este es el hecho: 
palpitaciones eléctricas en uno de los hilos, 
pues palpitaciones coheomitautes, por de-
cirlo así, en el otro hilo. 
Ea la transformación de una corriente en 
otra corriente y vamos á ver que la segunda 
pueda ioner condiciones muy distintas de 
las de la primera, en cuanto á intensidad y 
potencial. No pretendemos explicar «1 pro-
blema con todo su rigor matemático: no 
sería esta empresa propia do estos artícu-
los: nos basta con dar una idea del mismo, 
aclarándola por medio de ejemplos vulgares 
de puro conocidos y que, sin embargo, son 
símbolos bastante precisos y exactos da este 
singularísimo fenómeno de la inducción. 
A bien que el problema y sus explicacio-
nes andan todavía en tela do juicio: valga 
como prueba la crítica que de tales expli 
caciones hace en su preciOFo libro de elec-
tricidad el eminoate matemático y elegante 
escritor, secretario perpótuo de la Academia 
da Paría, Mr. Bertrand. 
Como noticia bibliográfica para loa quo 
se interesen por estas cuestiones, y para 
terminar este artículo, citaremos las obras 
siguientes: 
fileetricité et Optique por H. Poincaré on 
doa volúmenes: edición da los años 90 y 91. 
Le pona sur l'Electricité et le Magnatiama 
par É Maacart et J . Jonbert ea dos volú-
menea da loa años 82 y 86. 
Lspons aur la Theorie mathématiqua da 
l'électriciíé por J . Bertrand: un volumen: 
año 1890. 
Theorie de P electrodinamique oar M. 
Emile Mathieu: un volumen: año 1888. 
L a electicidad y el magnetismo de Max-
well y su traducción francesa. 
JOSÉ ECHEGAKAY. 
consume en todo el mundo. E l total de ani-
males que ha beneficiado dicha fábrica en 
al año actual asciende á 208,842, número 
que, al decir del colega arriba citado, su-
pera en mucho al de cualquiera do los años 
anteriores. 
—Ha regresado á Bilbao, notablemente 
mejorado ,el ilustro novelista Pedro Colo-
ma, quian ha permanecido una temporada 
enjCestona, procurando el alivio da su per-
tinaz dolencia. 
—Leamoa on nn telegrama do la Coru-
ña, fechado el 21 de julio y dirigido á L a 
Correspondencia de España : 
" Está organlzándosa una peregrinación 
al famoso santuario . de la Virgan de la 
Pastoriza. 
L a presidirá el señor Arzobispo de San-
tiago, que vendrá expresamente desde 
Compostela. Muchas s&ñoritas de las prin-
cipales familias bordan estandartea, cintas 
y bandas para la peregrio - ción, haciendo 
también diforoníes preparativos el claro, 
Compañía de Jasáa, asociacionea religiosíiS 
y el colegio de Eeciavas dal Corazón de Jo-
eús. E l arzobispo ha señalado para la po-
regrinación el último domingo, 30 del mes 
de agosto. 
Muchos pueblos limítrofes se disponen á 
tomar parta en esta solemne acontecimien-
to, acudiéndo también algunas sociedades 
católicas de Ferrol, Batanzos y Santiago. 
En el Album del Santuario de la Pasto-
riza, figurarán pausamientoa do muchos es-
critores y artistas ominantes que lo han vi-
sitado, como el Sr. Ecbegaray, que lo hizo 
el año último. L a Sra. Pardo Bazán, le ha 
consagrado también el folleto: "Leyenda 
de la Pastoriza." 
Este monasterio suele llamarse el Lour-
des de Galicia." 
Aduana de ia Habana. 
SEOAUDAOIÓW. 
Pesos. Ct* 
Día 12 de agosto do 1891.... 2i,472 14 
COMPABAOIÓN. 
El 12 de agosto de 1890 250,306 29 
El 12 de agosto de 1891 265,867 24 
De más en 1891...... 15,560 95 
En nuestro editorial del número ante-
rior Sobre el tratado, columna segunda, 
párrafo primero, donde aparece "el tabaco 
donde no se encuentra estancado, como su-
cedo en Francia, tiene...." deba leerse: 
'•'el tabaco ó se encuentra estancado, como 
sucede en Francia, 6 tiene " 
— E l vapor americano City ofAlexandría 
llegó á Nueva-York á las sais de la mañana 
de ayer, miércoles. 
— E a la tarde da ayer recibieron cristia-
ua sepultura en el Cementerio de Col/m, los 
restos da la apreeiable Srita. D* Obdulia 
Cortés y Martínez, que falleció el martes 
último, víctima da una panosa y larga en 
fermedad. Reciban sus familiarea nuestro 
más sentido pésame. 
— E l tercer congreso católico nacional so 
celebrará en Sevilla en abril da 1892. 
—Han sido autorizados les Sres. Sánchez 
y Baetamante, para construir un muelle y 
dos airaaoenes en el puerto da la Vita para 
el servicio especial del ingenio "Santa Lu-
cía". 
—Se ha nombrado con el carácter do in-
terino alcaide de la cárcel da Cá.'danao á 
don Andrés Colina, y con igual cará.' 
pellán del presidio de esta capital al Pbro. 
D. Francisco Arriaga. 
—Han sido nombrados coladores de po-
licía D. Pablo Alvarez y D. Gregorio Gó-
mez. 
—Según vemos en E l S glo de Montevi-
deo, del 11 el pasado mesde junio, dió por 
terminada la faena do esta ¿ñ ) la ronom 
brada fábrica de Líebig, que como en cabi-
do, so ocupa en el extracto da carne, qua se 
se qae era víctima da horrorosa |»estfáiti{l 
producida por la tocata da eee organillo que 
oyera hacía poco rato, y por los recuerdes 
del tiempo pasado.... 
Como ei quisiese disipar ens últimas du-
das, ó mejor, precisar sus recuerdos, de en-
tro las mustias florecillaa desprendióse un 
pedacito de papel, al qua la acción del 
tiempo y los tallos de las flores comunicara 
un tinte amarillento, y en ése papelito ha-
oía unas cuantas palabras escritas. 
Con mucho trabajo leyólas Beaufort, per 
que estaban medio borradas. 
25 Mayo 1855. 
Esta fecha era la del día en qua cogió los 
edelweiss; del día en que sorproiidió la con-
fesión de un amor, y esa fecha, ¡cómo la 
recordaba el desgraciado! era la más im-
portante de su v ida . . . . brillaba luminoea 
en su existencia, habiendo creído en ese dia 
posible la felicidad. 
Y ante esas flores, ante esa revelación, 
qnedó-e anonadado murmurando: 
—¿Quién me las envía? 
Hallólo Gerardo en ese estado y domi-
nado por una excitación muy grande, y 
brillándole la mirada de una manera ex-
traordinaria. 
Interrogóle el Módico, y Beaufort no lo 
oyó ni respondió, sino que siguió abismado 
en sus pensamientos íntimos. 
—¿Quién si no Marcelina tenía esas flo-
res? ¿Quién sino ella pudo enviármelas? 
¿Probaba esto que vivía? 
Entonces no ignoraba dónde él estaba. 
Eaeas señas de la carta, que Pedro Bsau-
Por la vía de Tampa recibimos periódi 
eos de Madrid con fechas hasta el 29 de ja -
llo. He aquí sus principales noticias: 
Del 28. 
E l calor ha sido ayer de 38 grados. Se 
anuncian tormentas para dentro de pocos 
días en la mayor parte del territorio de la 
Península. 
—Parece queda entrevista de los señores 
Gamazo, López Puigoerver y Montero Ríos, 
encaminada á conciliar las diferentes ten-
dencias económicas que se agitan en el se-
no del partido liberal, sa celebrará á flues 
del verano. 
—Tanto los círculos políticos como los 
centros ministeriales donde suelen facili-
tarse algunas noticias á la prensa, estuvie-
ron ayer muy desanimados. 
— L a Embajada marroquí ha salido ayer 
en el express parala capital de Guipúzcoa. 
—Ayer ha zarpado de Cádiz para el Fe-
rrol el acorazado Pelayo, y de este puerto 
para Cádiz la corbeta Nautilus, que asisti-
rá en Huolva á los festejos con motivo del 
aniversario de Colón. 
Del 29. 
E l ministro de Hacienda ultimará el nue-
vo presupuesto con las reformas correspon-
diontes durante el actual interregno. E l de 
Estado preparará las bases de los nuevos 
tratados y el de Gobernación las reformas 
da la ley municipal. 
—San Sebastián, 28 (ll'JO m. ) -L legó á 
esta la embajada marroquí, sin otra nove-
dad que la de mostrarse muy cansado de 
las fatigas del camino el embajador. 
—Por el ministerio do la Gobernación se 
ha dado una orden circular á los cónsules 
de nuestro paía en Londres, París, Lisboa, 
Cannes y otros puntos, mandándoles que 
faciliten cuantos recursos demanden los e-
migrados españoles que quieran acogerse á 
la amnistía, con objeto do que puedan re-
gresar con relativa comodidad. 
— L a escasez cada vez mayor de noticias 
políticas haca que las conversaciones qua 
so entablan en los círculos versen eobre 
asantes que ya han perdido, á fuerza de re-
petidos, todo su interóa. 
— E l capitán de infantería que, en unión 
del actor Julio Ruiz, compareció ante un 
Juzgado municipal de esta corte, acusado 
de haber hecho desperfectos en el pedestal 
de la estatua del teniente Ruiz de Mendoza, 
ha sido sometido á un tribunal de honor 
formado por sus compañeros del regimiento 
de Luehana, con arreglo á las prescripcio-
nes del Código militar. 
E l fallo es contrario al referido capitán, 
el cual será separado del servicio. 
—Los poetao felíbres de Montpeller, pa-
tria del Roy Don Jaime, han telegrafiado al 
•lustre poeta valenciano D. Teodoro Lloren-
ta lo que signo, con motivo de ia inaugura 
ción de la estatua de D. Jaime el Conquis-
tador: 
''Montpeller 26 (2 30 tarde).—A Teodoro 
Llorante, en Valencia. 
Los felibres montpellins saluden la esta-
tua del gran Rey llati En Jaume lo Conque-
ridor.—Roque Ferrier, president." 
— E l día 24 ee verificó en la Catedral ds 
Cauta el acto de entregar el deán do aqua-
ila iglesia ai geuaral D. Miguel Correa, que 
sa posesionaba del cargo de comandante 
ganorai do la plaza, el bastón de mando, 
ceremonia qua tradicionalmente oe conser-
va. 
Terminado este acto, y previos los dis-
cursos da ritual, la primara autoridad pasó 
á la iglesia de África á depositar dicho sím-
bolo da autoridad on manos de la Santa 
Patrona. 
A la ceremonia acudió todo el elemento 
oficial y numeroso público. 
CraSPOPERCIA DEL "DIARIO D2 IA ÍÍARÍNA." 
Nueva York, 5 de agosto. 
Al dar cuenta en mi última carta de la 
promulgación del tratado, expuse somera-
mente la opinión que ese pacto arancalario 
había merecido áios principales órganos de 
la prensa neoyorquina. Ocasión he tenido 
desde entonces do sondear la opinión indi-
vidual da algunos hombres de negocios, 
muchos de ellos norte-amaricanos y perso-
nalmente interesados en el comercio con 
las Antillas, y á casi todos los encuentro 
unánimes en la declaración de que ol con-
venio resulta mucho más amplio y liberal 
de lo que ellos esperaban, y de que el go-
bierno de España ha ido mucho más allá 
de lo que razonablemente podía preten-
derse. 
''Jamás concebimos la esperanza, me ha 
dicho uno, de que nuestras harinas se pu-
sieran casi al nivel de las peninsulares; así 
es que nos ha sorprendido agradablemente 
el ver que se nos han rebajado los derechos 
en efe renglón hasta ponernos en situación 
muy ventajosa." 
"Indudablemente el gobierno de España 
ha mostrado tendencias muy liberales, me 
ha dicho otro, al formular este tratado, que 
resulta mucho mejor de lo qua yo creía. A 
la verdad, nunca esperé que un gobierno 
español, conservador y proteccionista, lle-
gara á hacer un tratado como este. Hay 
que convenir on que España tiene en Cáno-
vas un habilísimo estadista y un gran hom-
bre de gobierno. Sin embargo, se me figura 
que algo ha podido contribuir á la suma de 
concesiones que ha hecho, el clamoreo que 
sa levanaó en la isla de Cuba. De todos mo-
dos, este tratado ha de redundar en banefi-
cie de todoe, así de la lela, como de los Es-
tados Unidos." 
Ya habrá anunciado á ustedes el cable la 
promulgación del tratado ó convenio de re-
ciprocidad celebrado entre los gobiernos de 
Santo Domingo y los Estados-Unidos, en 
virtud dol caal la república del mar Caribe 
admitirá librea de derechos varios produc-
tos norte-americanos, especialmente algu-
nas provisiones, carbón, maquinaria, ma 
dei aa y otros artículos, y rebajará la tarifa 
arancelar ib, qua afecta á varios otros, en 
reciprocidad de la franquicia que dan los 
Estados Unidos á los tres ó cuatro artículos 
mencionados en la cláusula da reciprocidad 
del bilí Me Kinley. En ausencia del Secre-
tarlo Blaine, ha llegado á cabo las nego-
ciaciones Mr. John W. Foster, con el envia-
do especial de Santo Domingo, Sr. D. Ma-
nuel de J . Galván, el cual, terminada feliz-
mente su misión, siguió viaja para España 
en representación de su República. 
L a celebración de estos convenios y el 
anuncio de que á olios seguirán otros que 
están ya negociándose coa varias repúbli-
cas hispano americanas, ha despertado en 
algunos capitalietaa y navieroa de este país 
el interés y el afán de ser loa primeros en 
recoger el fruto del movimiento mercantil 
que creen será resultado directo ó inmedia-
to de dichos tratados. Y dnjándoee llevar 
por el espíritu de emprf s» que oar eteriza 
a esta raza, se han juntado algunos de ellos 
y han orgaaiz,ado una sociedad que se ti-
tula Pan American Transportation Compa-
ny, cuyo objeto ea establecer varias líneas 
da vapores que, partieado de Galvestón, 
Nneva-Orleans, Mobila y Tampa, vayan á 
los puertos de las Antillas y de las Amérlcas 
españolas. 
L a ofleina principal de dicha asociación 
sa establecerá en Chicaco, donde se halla 
actualmonte reunida la Junta Directiva, y 
haciendo de tquella ciudad el cantro de 
distribuciin de ios productos norte ameri-
canos que £e exporten á loa países situados 
al Sur de esta República, se calcula que se 
revolucionará por completo el tráfico, pues-
to que las harinas y salazones que hoy van 
á la America del Sur desde el Oeste, por la 
vía de Nueva-York y Liverpool, irán á em-
barcarse tn los vapores directos qua saldrán 
da Nueva-Orleans, Galvestón, Mobila y 
Tampa. 
El capital de lav nueva Compañía será de 
$10.000.000 en acciones, con facultad de ha-
isev nuevas comisiones hasto reunir cien mi-
llones de doli&rs. Proyecta la Compañía 
construir veinte vapores de acaro, de con-
formidad con las prescripciones de la nueva 
ley de subvenciones marítimas, es decir, que 
estarán construidos en los Eatadoa Unidos, 
con materiales del país y con obreros del 
país, y serán igualmente ciudadanos ame-
ricanos los oficióles y marineros que ios tri-
pulen. 
Esta es la noticia tal eomo nos la dan los 
periódicos; pero no sé por qué se ma figura 
ver traslucir en ella algo de cuento fantás-
tico. Podré equivocarme en mis juicios; 
pero estamos aqni tan escamados con pro-
yectos da colosales empresas que luego re-
sultan colcsales estafas, 6 á lo sumo monu-
mentales socaliñas qua no cuajan, que bien 
se puede perdonar el irresistible movimien-
to de duda y da recelo con que uno acoge 
ciertas noticias de gran bulto. 
Tratándose de Chicago, todo es posible. 
Y si no, vamos á ver todavía coronado con 
un éxito brillantísimo el proyecto do Expo-
sición Universal, que hace poco tiempo pa-
recía amenazado por un fracaso estupendo. 
Pero la gente de Chicago, típica de la po-
blación que ha convertido en tierras de 
pan llevar las desiertas y baldías sabanas 
dol Oeste, ha dejado muy en zaga á los 
yankees de levanto en punto á actividad, 
movimiento y espíritu de empresa. Así co-
mo la gente da Nueva Inglaterra hace mofa 
de la lentitud y apocamianto de los habi-
tantes del Sur, así los que moran en los E s -
tados del Oesta se burlan y chancean de la 
pvateusa actividad y energía de los yankees 
de la Nueva Inglaterra. Y es que todo es 
relativo ea este mundo de los contrastes, y 
loa Estados del litoral empiezan ya á sentir 
esa necesidad de reposo que trae consigo la 
madurez de loe años, al paso que los de Po-
niente se mueven y agitan impulsados por 
la exuberancia de vigor y fuerza que da la 
juventud lo mismo á loa pueblos que á loa 
individuos. 
E l pensamiento de enviar á Europa una 
comisión do propaganda para atraer sim-
p ¡ tías y expositores hacia la Exposición de 
Chicago, ha sido una idea admirable que 
eatá dando muy buenoa resultados^ Mien-
tríis por un lado la señora Palmer, Presi-
denta de la Juntado Señoras, recorre algu-
nas capitales europeas y anima á las seño-
ras de diferentes paióes á tomar parte acti-
va en la manifestación de industrias y la-
bores femeninas que constituirá una de las 
secciones más interesantes del certamen; 
la comisión de propaganda á qua antes me 
he referido va de uaa aacióa á otra exci-
tando á los gobiernos y á las corporaciones 
á que presten eficaz concurso á la Exposi-
ción, facilitando cuantos datos y noticias 
pueden desear los industriales que intentan 
enviar allí sus artefactos. 
Este sólo rasga da una idea del afán y 
empeño quo ponen loa organizadores del 
proyecto en procurar un é£iro extraornina-
rio, y ciertamente se deberá mucho á esaa 
gostiones, puesto qne ya algunas potencias 
da Europa han aumentado los créditos vo-
tados para sufragar los gastos de su con-
currencia á la Exposición, y ea probable 
que otras naciones hagan lo mismo y que 
algunas quo no hablan pensado tomar par-
te so decidan á enviar allá una representa-
ción, á consecuencia de las activas diligen-
cias de la Cemiaión de propaganda. E l ca-
bio nos comunica hoy que, por efecto de Jas 
instancias de uno de loa comisionados, el 
Sultán de Turquía ha decidido dedicar una 
fuerte cantidad á la participación de aquel 
imperio en la Exposicióa da Chicago. Loa 
gobiernos de Inglaterra, Francia y Alema-
nia han ofrecido á la Comisión el concurso 
más activo, y de Berlín, donde ee halla ac-
cualmente, pasará la Comisión de propa-
ganda á otras c&p'tales con más aliento en 
au propósito de recabar la ayuda de los go-
biernos y de suavizar la aspereza causada 
en el ánimo de los fabricantes europeos por 
el prohibitivo arancel Me Kinley. 
Interesantes son los proyectos de algunas 
instalaciones históricas que se llevarán á 
cabo on la Exposicióa, y ao será el objeto 
qua menos llame la atenclóa ea aquel in-
measo certamea de la actividad humana, 
la reproducción exacta de la carabela San-
ta Mar í a , ea que Colóa surcó los mares ig-
aotos hasta descubrir un mundo nuevo. A l 
efecto el Presidente Harriaon ha comisiona-
do al teniente de marina Mr. Me Karty L l -
ttle para que vaya á España á dirigir la 
construcción de esa carabela, la cual será 
tripulada por marineros vestidos con el 
traje de la época. Hay además el proyecto 
de construir en la Exposición un edificio 
Igual al famoso convento de la Rábida. 
Para los que se dedican al estudio de la 
economía política y á la solución de los ár-
duos problemas qua ofrece el arbitrar rea-
tas y recursos fiscaiea, voy á citar aquí un 
novísimo y peregrino medio de tributación 
que acaba de inventar un regidor ó conce-
jal da Kansas City, el cual lo ha presentado 
en forma de ordenaaza á aquel Ayuata-
mlooto. Dicho proyecto da ley municipal 
prescriba qne "todas Isis personas que ea la 
ciudad de Kansas beban vinos y licores á 
partir del día 1? de enero de 1892, pagarán 
uaa contribución á la caja municipal por la 
corras pendiente licencia. Al efecto ee cla-
sificarán los bebedores en cuatro gremios 6 
categorías: los bebedores do cerveza excln-
sivamento pagp-ráa 620 da contribución 
anual; los que beban cerveza y vino (ex-
cepto champaña) $25; los bebedores de vi-
nos, cerveza y licores $30; la Ucencia para 
toda clase de bebida?, incluso champaña, 
costará $J0". Mr. Bowes, autor del pro-
yecto, calcula quo esa contribución produ-
cirá al municipio una reata aaual de un 
millón de pesos. 
No lo dudo. Si se tieaa en cuenta que en 
loa Estados Unidos se coasame anualmente 
mil millones de dollara en comidas y de tres 
á cuatro mil millones en bebidas, creo más 
bien que se ha quedado corto ea sos cálcu-
los el autor de esa ordenanza. E n el caeo 
de aprobarla aquel Ayuntamiento, la vida 
en Kaa^as tendría lances muy nuevos y di-
fort examinó con ardíanse mirada, las ha-
bían escrito indudabiomente la v í s p e r a — 
asió saltaba á l a vifctj..... la tinta coneer 
vaba aún eus matices, y como habían des-
figurado la letra, no reconoció en ella la de 
Marcelina; pero le importaba muy poco ese 
detalle. 
Si no era Marcelina la quo le mandaba el 
ujado ramillete, debía ser alguna amiga ín-
tima; alguna persona que la conoció en su 
vida misteriosa. 
Y Beaufort creyó que no le costaría gran 
tr&bíjo eacentrar á esa amiga fuese quisa 
quisiese. 
Eóte pensamiento sostúvole y le animé; 
levantándose y se figuró que se sentía máa 
fuerte. 
Asombrado y hasta asustado contempló-
le Gerardo ein poder adivinar lo que suce-
día 
Echóse á reír Beaufort con una carcaja-
da un poco nerviosa aún. 
— ¡ á i b ! ¡Ya me encuentro mejor! ¿Y no 
comprendáis nada? ¿Y os preguntáis qué 
madicina puede tomar durante vuestra au-
sencia, qué así ma curó? 
—Si. 
—Ayer estaba moribundo y hoy dispues-
to á vivir, ¡pardlez! 
SeñalA los flores que tenía delante y lue-
go añadió: 
—Ahí tenéis el remedio. Doctor. Exami-
nadle bien, os suplico que lo hagáis toman-
do laa máa grandes precauciones, porque es 
preciosa..-.-, si, muy preciosa.... quizás 
en ellas está la vida. ^ 
A Gerardo oprimlósele el corazón. 
Esa alegría tan insólita como inesperada 
iuepir&bale grandes temoree, pero Beaufort 
Id tranquilizó. 
—Remedio moral, sa entiende, doctor, y 
pftbeis muy bien que solo esos remedios 
pueden tener influencia sobre mi. 
Marchóse Gerardo sin que se hubiesen 
disipado sus temores, sin embargo, no pu-
do menos de reconocer que se había opera-
do un cambio muy grande ea el ánimo do 
Beaufort. 
Marcelina esperaba su regreso, habiendo 
tenido necesidad de apelar á toda su ener-
gía y fuerza de voluntad para disimular sa 
impaciencia, y sobre todo, para ocultar su 
.^la.ma. 
E a el momeatos que laa ¿guatas se a-
golpabaa á sus labios, que sudo desbor-
darse, preguató afoctaado la mayor ladlfe-
—¿Cómo sigue hoy el señor Beaufort, Ge-
rardo? 
Y pálida, temblorosa, apretaado los díea-
tes álmpulsos de la emocióa quo la opri-
mía y ahogaba, esperó la reapuesta que iba 
á darle eu hijo. 
Te habló de nn milagro, dicléadote 
que í?ra lo único que podía salvarle. 
— Y bien. ?Le hiclatos tu ese milagro? 
—¡Oh! ¡No fui yo qnira lo hizo; sia em-
bargo se realizó! ¡Ah! ¡Daría, cualquier co-
sa por coaocer ol extraao módico de quiea 
procede ese remedio! 
—¿Dices fine na remedio? ¿Uaa receta? 
¿qué fué ello? 
(Se cotitinuorá.) 
¿áüiS 
vartidoa. Por ejemplo imaginen nstadoa 
no gropo eentadoB en n i i café ó de pie junto 
al meatrador do un bar room. So aeerca ol 
aséate do la autoridad y lea dice: "Seño 
ra.->; á ver las liconoiaa". Y despuóa de exa 
miliarias, se oneara con uno y le dice: 4'Ca-
bdlioro, eica Ucencia eb para corvoza y ue 
tai eatá bebiendo lohiskey. Venga usted 
conmigo á la Alcaldía". O bien, en un 
banquete, al pasar la cbarapaña, dice nno 
de loa convidados: "Gracias, no puedo: 
no eoy del gremio. Tráigame Vd. un vaso 
de eórveza". 
Pava que loo piíriódicoa neoyorquinos se 
hagiin cruces y so eaoaíidalican con aspa-
vientos do los oríratmes que ocurren do al-
gunos días á cata parto, es preciso que la 
crónica negra von^a tan repieía como ba-
rril do eardinae. Y así ea en efecto: la cri-
minalidad so ha desbordado; por un quíta-
me allá osas pajaa aale a relucir el revólver 
y so envi:i á ua ciudaüado al otro barrio, y 
la lista do asct.inatot!, homicidios, suicidios, 
raptos, eüvonenamU.ntoa y robos es tan lar-
ga y tan nutrida y de tan espeluznantes 
de'ailes, que, por miramientea á ia moral y 




D a r w i n . 
Ha cabido en suerte ó la Deutsche Bunds-
ehau—úicQ Labadia-Lagra^a en el F ígaro 
de París,—publicar cierto número de car-
tas inéditas de Darwin. 
£1 sabio inglés tenía tal conñanza en al 
porvenir do BUS doctrinati, qua escribió lo 
slgalente el 31 de marzo do 1868 á su ami-
go y partidario el profesor Preyer de Ber-
lín: 
"El apoyo que encuentro en Alemania ea 
ámt jálalo la prenda más segura del buen 
éxito definitivo do mis ideas. Hasta ahora 
ma ho visto, ora desdeñado, ora injuriado 
en mi propia patria, mas los jóTenes que se 
dedican á las ciencias uaturaleei están casi 
todos á mi lado, y, tarde 5 temprano, el 
público nos seguirá. Muy poco me impor-
tan la cólera y el desprecio de los escritores 
ignorantes." 
Parece evidente quo Darwin no dudaba 
del triunfo da cus doctrinas, si bien el tono 
de su carta induoa á suponer que la altiva 
Indiferencia con quo abrumaba á, B U S de-
tractores no era da todo punto siucora. En 
el fondo de su alma el sabio inglés sufría 
"pro no ser profeu en cu tierra." 
He aquí un rasgo quo revela la aoncillez y 
modeüLia candorosa da Darwin. 
Invitado por M. Preyer á hacer una enu -
meración oomplota de las eociodadas sabias 
á que perteneola, Darwin le envió una serie 
de abreviaturas latinas tan difíciles de dos-
cifrar como una inscripción en signos cuñal-
formón, y agregó: 
"Soy miembro también de las Academias 
de San Petorsburgo, Edimburgo y Dublín, 
y croo qua de algunas otras; pero no tengo 
la lista de ollas." 
£1 maestro debió dejar á sus herederos 
el cuidado de completar la lista de ana títu-
los; y, por una 6¡';galaridad inexplicable, 
el hembra que fué "miembro de setenta y 
tres sociedades sabias, no había obtenido 
en su vida £iuo una sola condecoración. 
Darwin, dice el oscritor do la DeutscJie 
Rundschau, parecía tener on más estima la 
Medalla de Copley que la Cruz de la Orden 
del Mérito. L a más alta recompensa cientí-
fica que puede ser conferida á un súbdito 
de ia Relea Victoria le parecía preferible-á 
una condecoración extranjera, cuyas insig-
nias no llevó nunca, por más que cierta-
mente no dudaba de la importancia especial 
del real decreto que le había conferido di-
cha distinción. 
Guillermo I era muy dueño do no sancio-
nar una medida propuesta por uno da sus 
miniatros ó, en todo caco, de diferir su 
cumplimiento. Con todo, no vaciló en nom-
brar á Darwin caballero da la Orden del 
Mérito en 1867, es decir, en una época en 
que el apoyo que las doctrinas del ilus-
tre sabio podían prestar á los principios 
conservadores era, por entonces, poco 
conocido en Alemania. E l rey supo dar 
en esta ocasión una nueva prueba de su 
competencia para discernir entro lo verda-
dero y lo falso, contrastando con la Acade-
demia de Ciencias de París que no se deci-
0.16, sino después de graves dificultados y 
dilaciones, á nombrar á Darwin miembro 
correspondiente de la Sección do Botá-
nica. 
Labadie-Lagrave, como buen francés al 
fin, quiere parar el golpe dol escritor ale-
mán y, después de decir por eu cuenta quo 
puede presumirao quo Darwin prefiriese los 
homenajes de eu país á uca condecoración 
prusiana cuyo objeto fué recompensar una 
teoría política, agrega quo no debe sor-
prender la conducta de la Academia de 
Ciencias de París para con un inglés ilustre 
que bajó al sepulcro sin habar obtenido el 
grado do Doctor honorario de la Universi-
dad de Oxford. 
No corresponde á Francia, asevera el es • 
critor parisiense, reparar las injusticias co-
metidas por los lngl«ao8 con uno de P U S 
compatriotas. Mientras que Macaulay y 
Tannyson llegaron á la pairía, el nno por 
• la proaa, el otro por loo versos, y Armstroag 
forzando á cañonazos la puerta do la Cá 
mará do los Lores, Darwin no alcanza otro 
testimonio de admiración de sus conciuda-
danos quo unoa hermosos funerales y un 
medallón en Westminster. 
SUCESOS DEL DIA. 
Accidente casual . 
Al estar barriendo el patio de la casa nú-
mero 60 de la callo do Jesús Peregrino, Da 
Manuela Parrando, sa hundió el piso, ca-
yendo dicha señora dentro da un algibe, 
del que fué extraída por loa inquilinos de 
la casa, no sin haber sufrido varias lesio-
nes, califl cadas de leves por el módico do 
la casa de bocorro del distrito. 
A m e n a z a s y heridas. 
Como á las diez de la noche del martes 
fué curada de primera Intención por el mé-
dico de la casa de socorro correspondiente 
al cuarto distrito, D? Caridad Santana y 
Prado, do 16 años de edad y vecina de Ja 
calle do San José n? 138, de una herida In-
cisa como de un centímetro, que Interesó la 
piel y el tejido celular en la región verte-
bral en su porción toráxica, calificada do 
pronóstico leve, salvo accidente-
Según manifestación de la Sra. Santana, 
dicha lesión le fué causada por un vecino 
do la misma casa, quien con un cuchillo 
trató de matarla, teniendo quo refugiarse 
debajo de una cama en su habitación, has-
ta cuyo lugar fué perseguida por el expre-
sado sujeto, siendo el móvil do la querella, 
ol negarse á mantener con él relaciones 
amorosas. 
Detenido el agresor, negó la acusación, 
manifestando que la herida que presenta 
dicha señora se la había inferido casual-
mente. 
E n la e s t a c i ó n do Crist ina. 
A las cinco de la tarde del martes, la pa-
reja de Orden Público número 929 y 953 y 
calador de servicio en la " oataolon de Crio-
tina, condujeron á la casa da socorro de la 
cuarta demarcación al joven D. Dioniaio 
Bril\o y Díaz, natural do la Salud, do M 
años da edad, ol cual sufrió la fractura 
completa d<?l antebrazo derecho, á causa 
de haber resbalado en nno de los muelles 
da la Estación y caer al suelo. 
Su estado es grave. 
'•• J . . agíiátioo ladrón . 
L a pareja de Orden Público números 760 
y 759, presentó en la celaduría del barrio 
da Guadalupe al asiático Casiano Morales 
y al moreno Luis Brodet, por auxilio que la 
pidió esta último para detener al primero, 
que lo había robado una maleta con ropas, 
que llevaba paraD. Mitauol Salgado, y cu-
ya maleta dejó on ol zaguán da la casa Ga-
iiano número 122, mientras ol participante 
subió á los altos de la misma. 
Al detenido ae lo ocupó la maleta en los 
momentos de hullarse en la calle do Dra-
gones esquina á San Nicolás, manifestando 
quo ae la llevaba porque creía que no tu-
viera dueño. 
Hobo de din-.ro. 
E u la mañana del martes no presentó en 
la celaduría del barrio de Poñalver la mo-
rena Francisca Cuní, manifestando que al 
regrosar á su habitación el día 10 dol ac-
tual, encontró fracturada la cerradura de 
un baúl quo había dejado cerrado, faltándo-
la del mismo trointa pesos eu billetes del 
Banco íEípañol, y que sospechaba que ol 
autor de este hecho lo fuera un moreno con 
quion había llevado relaciones. 
Detenido ésta, negó la aeusítción. 
Hiurto e a e l mercado do T a c ó n . 
En la callo do Dragones, entre las del A-
gaila y Amistad, fué detenido á la voz do 
¡ataja! por la pareja de Orden Públioo nú-
moros 459 y 310, ol moreno Pascual García, 
á quien parsoguía ol guardia n? 3, por ha-
bar robado una caja con cinco parea de za 
patos, en nn puesto del morcado de Tacón; 
los cuales fueron recuperados por la poli-
oía al arrojarlos en la fuga el ladrón. 
S n Heg la . 
Ha sido detenido nn menor blanco, apren-
diz de la fundición del Sr. Bartelot, por ha-
bar robado de dicho establecimiento cinco 
piezas fi« bronce, las cuales vendió en la 
playa & doa indirlduoa deaconocido?. 
Detenido. 
En la noche del maríaa fué detenido y 
conducido al Vivac Municipal al moreno 
Domingo Pérez, á causa de hallarse airen 
Ja!io por el Juzgado Municipal del distrito 
de Belén. 
H e r i d o . 
Al estar limpiando un revólver el depen 
diento do una bodega de la calle del Agui-
la, esquina á Corralea, se le escapó un tiro, 
cuyo proyectil causó una herida en la mano 
derecha á D. José Eamos, que en aquellos 
momentos e© encontraba on ol establoci-
raianto, resguardándose de ia lluvia que 
caía. 
E l lesionado manifestó quo este hecho fué 
puramente casual. 
A l cuarte l munic ipa l . 
E l celador del barrio do Pueblo Nuovo, 
detuvo y remitió al cuartel municipal á una 
morena para quo cumpla el arresto quo le 
ha sido impuesta por ol señor juez del Pi 
lar. 
P o r disparos de a r m a de fuego. 
Han sido detenidos en el barrio de Villa-
nueva dos individuos blancos, porco.^i 
derárselos autorsa de los disparos do arma 
da fuego hechos haca días en la Gallé de 
Carbalio, entro Cruz del Padra y Alejan-
dro Ramírez. 
P e y e r t a . 
L a pareja de guardias municipales 121 y 
223 condujerou á la celaduría de Colón y al 
Juzgado de guardia á dos individuos por 
haberlos encontrado on reyerto, infiriéndose 
lesiones quo calificó el facultativo de leves. 
U L T i r i A S N O T I C í A S . 
Herido grave. 
Al medio día do ayer, hallándose el me-
nor D. Jo?ó Pérez jugando en una carrei a 
OftTgadaóoQ cañerías do hierro, en la calis 
do la Florida entre Diaria y Esperanza, tu-
vo la desgracia de que algunas de las caña-
rías le cayesen encima, causándole una he-
rida en la cabeza y la fractura completa de 
la tibia derecha por al tercio mt dio, siendo 
dichas lesiones de pronóstico ̂ rave. 
Atropello. 
En la mañana de ayer, al transitar por la 
callo Je la Lampiirilla esquina á Aguacate 
D. ülaunel Aranclbia, vecino de Jesús del 
Monto, fué atropellado por uno do los óm-
nibus da la empresa La Unión, causándole 
uno contusión do segundo grado eu ol píe 
izquierdo, con desgarradura da la piel, y 
otras lesiones en diferentes partes del cuer-
po. 
Dicbaa lesiones fueron calificadas de mo-
nos graves por el módico de ia F'itaclón 
Saniraria do los Bomberos Municipales. 
D e t e n c i ó n de u n sospechoso. 
E l Alcalde Municipal da San Nicolás ha 
remitido con fecha 10 del actual, al Sr. Co-
mandanta Militar da aquella jurisdicción, 
las diligencias sumarias Instruidas contra el 
pardo Nicolás Bandera y Campo, el cual 
fué detenido por indocumentado y soape-
ohoflo y por creerse que pertenezca á una 
partida da bandidos. Al detenido se le 
ocupó una cuchilla y un caballo con su co-
rroapondionto montura. 
Fel ic ia . Munic ipa l . 
Loa guardias números 136 y 128 detnvie 
ron y condujeron á la celaduría del primer 
barrio do San Líizaro á dos individuos, por 
estar en reyerta en la vía pública. 
S n el Calvar io . 
Una pareja de la Guardia Civil y el guar-
dia municipal de servicio en la alcaldía del 
barrio del Calvario, detuvieron á las dos de 
la madrugada del martes, á un individuo 
blanco, autor de varios robos perpetrados 
en aquella demarcación. 
E l detenido fué entregado al Juzgado co-
rrespondiente, juntamente con varias aves 
que ae la ocuparon y las cuales eran da pro-
cedencia dudosa. 
Q A C 2 S T I I . : L A S , 
T HATEO DE ALBISU.—El programa da la 
función de hoy, jueves, en dicho coliseo, 
está combinado de la manera siguionte: 
A las ocho.—Acto segundo de Cádiz. 
A fas nueve.—/O/é, Sevilla! 
A las diez.—íVas2?^ío. 
A principios de la semana próxima se 
efectuará el estreno da la magnifica zarzue-
la E l Milagro de la Virgen, letra de Pina 
Domínguuz y música del maostro Chapi. Es 
una obra de mérito extraordinario, para 
cuya ropreaentaclón en Alblan se han pin-
tado nuevas decoraciones y oe ha construi-
do un lujoso vestuario. E l argumento de E l 
Milagro de la Virgen, que se viene publi-
cando en los programas del citado coliseo, 
revela la importancia do la producción, que 
en Madrid ha tenido un éxito brillante. 
CÍBCUXO HABANEKO.—Mañana, viernes, 
tendrá efecto on el teatro do Albisu la pri-
mera velada del presente mes, poniéndose 
en escena la bonita zarzuela en tres actos 
titulada Doña Juanita, no habiéndose po-
dido estrenar E l Milagro de la Virgen por 
no estar suficientemente ensayada y la cual 
se representará en la segunda velada. Los 
palcos están de venta on la Secretaría, O 
brapía 55, al precio de $5 billetes. 
SENSIBÍJU PÉRDIDA.—En la mañana del 
martes dejó de existir, victima de la impla-
cable tuberculosis pulmonar, la Srita. doña 
Eloísa Plores y Yanes, perteneciente á una 
aprociabla familia da Cionfuegos que reside 
en esta capital desde hace larga fecha, y á 
la quo enviamos el más santido pésama por 
tan irreporabla pérdida. ¡Dios haya conce-
dido su santa gloria al alma du la difunta! 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Ea'ca si ¡apático 
Centro da Recreo, obeeqrdará con una sor-
presa á todos los socios familiares y perso-
nales que asistan ft la función qc j ofreoa en 
sua salones el vitsrnea próximo. Dicha sor-
presa consistirá en algo d^ algún valor po-
sitivo y on que á la vez demuootra el insti-
tuto au agradecimiento hacia una do las 
personas qua han de tomar parte en la re -
fétida velada. L a función empezará á las 8 
en punto, no so suspenderá aunque llueva 
y habrá can oa del Urbano para la capital 
así que termino. 
Mañana publicaremos el programa. 
Es requisito indispensable la presentación 
en la puerta da entrada del billeto correa-
pondlenta al moa de agosto. 
MITOLOGÍA VEJETAL.—El miosotis 6 no 
me olvides merece on ella un lugar de pre-
ferencia: 
Do las innumerables matas quo cubren la 
superficie terrena, ornándolo todo con sus 
brillantísimas flores y todo embalsamándo-
lo con sus Intensos aromas, pocas á la ver -
dad tan prestigiosas por sus múltiples so-
bresalientes cualidades, como el miosotis, 
planta de diminuto cáliz, de hojas escasas, 
do corola azul, la cual croco y se propaga 
profusamente por loa parajes húmedos y á la 
orilla do los ríos y da los arroyos, donde 
alimenta sus raices y refresca'sus tallos, 
cual la acontece al berro, á la campánula, 
á la junciana, al aroval y á otros vojetalos 
aguanosos, pero sobresaliendo ontre todos el 
miofiotis, porque sus florea, según la expre-
sión poética de Lecoq, parecen enviadas de 
otros planetas á este, como acabado mo-
delo do candorosa gracia y de virginal pu-
reza. 
Los alrededores de Luxemburgo, diz qua 
se ven por tal prociosa planta ornados, has-
ta ol punto do mostrarse ambas márgenes 
del riachuelo conooido allí entro loa aldea 
nos con la denominaiMón da Baño de lao 
Hadas, eopeoialmenta la orilla marldional, 
como verdadera cinta de plata, en compa 
tencia con la que forman las aguas clarísi-
mas do cu vistono cauce .Sitioéste de indeci-
ble encanto á causa de los naturales presti-
gios que dan siompro á loa escenarios de la 
Naturaleza el murmullo de las aguas corrien 
tes en pedregoso lecho, el ramaje de loo 
árboles azotados por el aura, las corolaa da 
las flores salpicadas de rocío, el canto de 
loa pájaros compuesto de armoniosas notas, 
las colinas cubiertas de bosquecillos, los 
valles cruzados do arroyos, la lejana pers-
pectiva do loa paisajes; sitio este, íbamos 
diciendo, amenísimo, no hay día festivo en 
que ávidos de inosar.tes placeres, no vayan 
allí á solazarsa y divertirta los aldeanos'del 
contorno. 
Y en estos juegos regocijantes, alcanza 
un papol principalísimo el miosotis, pues 
para ceñir sus cabezas, rubias como el oro, 
prefieren las campoulnas, de antro todas, 
tales vistoaloimas florecillas, que las trans 
forman, dudo el lugar pintoresco, la belleza 
do sus rostros nacarinos, la figura esbelta 
de sus cuerpos ligeros, en otras tantas nin-
fas, quienes celebran con danzas capri-
chosas, el reinado mitológico de las náyades 
antiguas, invisibles habitantes de aquellos 
encantadores parajes. 
Mas como ei fuera poca cosa todo esto á 
encarecer y loar el miosotis, por un senti-
miento vivísimo do simpatía hácia sus di-
minutas flores, ha logrado esta planta, que 
los pueblos cultos, en sua rospectivas lon-
guas, la distingan con una frase tan expre-
siva como romántica, pues ae la denomina 
en Inglés: "Forget me m i ; en alemán Vcr-
gissmeinindit; en francés Ne m'ouilie pas; 
en español No me olvides/' ¿Y sabéis de 
dónde proviene tal popularíaima denomi-
nación? Do nefasta incidencia tristemente 
acaocida allá en la antigüedad, por las ri-
beras dol Ehin, á enamorada pareja de 
rubios alemanes. 
FELIZ VIAJE.—Hoy se embarca para 
Nueva York, para dirigirse desde aquella 
ciudad á San Francisco de California y 
otras poblaciones, nuestro estimado amigo 
el Joven D. Manuel Carranza^ dueño de los 
establecimientos que existan on esta capí 
tal con loa nombres de La Complaciente 
La Especial, situados el primero en la ca 
lie de la Habana y el segundo en la del 
Obispo. 
E l viaje del Sr. Carranza tiene por objeto 
principal dirigir la fabricación de unoa aba 
nlcos, que han do ser preciosos, en la se-
gunda de las ciudades mencionadas, y que 
no tendrán rivales por lo caprichoso da su 
forma y la combinación do sus adornos y 
coloree. • 
Se propone además adquirir otrea efeo 
tos de novedad y fantasía de los que cons-
tituyan el ramo de comercio á que ee dedi 
can'ia Especial y L a Complaciente. 
Deseamos al amigo Carranza un viaje 
muy feliz y prosperidad en sus negocios. 
TEATRO DE MAKIANAO.—Para la ñocha 
de hoy, jueves, se ha cliapuosto en dicho 
restaurado coliseo una función muy atracti 
va, á juzgar por el intoresante programa de 
la misma, qua es como sigue: 
1°—ye pondrá en oeceña la chistosa zar 
zueia La Colegiala, en cuyo desempeño ee 
distingue sobremanera la Srita. Ibañez. 
2?—R^resantación del juguete cómico 
lírico JFerocí Eomani. 
3°_Terminará el 'íspectáoulo con la obra 
titulada Las Codornines. 
INAUGURACIÓN.—La del hipódromo del 
Calabazar so efectuará el domingo próxi 
mo, según se nos comunica. Mañana pu 
blicaremos el programa. 
Si LO QUIERE, HA HECHO BIEN.—La al 
ta sociedad do Montreal está muy excitada 
por el reciente casamiento do Mrs. John 
Tiffln, viuda rica, ĉ -n sú cochero, Arthur 
Crew, inglés «mlgrado, joven, de buena 
presenoia ó inteligente. 
L a familia de Mra. TifQn, hoy Mrs. Craw, 
que pertenece á lo más encopetado de la 
sociedad de Montreal, se nioga á admitir, 
como formando parte da ella, á Crow. 
TIÍEN EXCURSIONISTA.—El día 15 llega-
rá á Eegla un tren excursioniota proceden-
te de Aguada do Pasajeros, Colón, Cárde-
nas, Jovellanoa y Matauzas, conduciendo 
gran número de oxcuraionistas con objeto 
da asistir á las fiestas que en Guanabacoa 
se celebran en los días 14,15 y 16. 
Dicbo tren regresa el día 17 saliendo de 
Regla á las cinco de la mañana y admite 
viajeros para loa puntos indicados y ade-
más para todoa los paraderos de la línea de 
Júearo desde San Antón hasta la Aguada. 
DISENTERIA Y DIARREA, E L AGUA 
APOLLINARIS.—"Eo sobre todo durante 
los grandes calores del verano, cuando el 
intestino os de una susceptibilidad extraor-
dinaria, que esta Agua presta grandes ser-
vicios, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejerce su acción refresKTnte sobre ol forro 
mucoso del tubo digestivo y constituye ol 
mejor preservativo contra la disentería y 
los desórdenes gastro-intestinales."—JÍSÍM-
dio, etc., Bélahaye, Par í s . 
J A E A B E D^FOEGET RemnS 
Tós, crisis nerviosas é Insomnias,—El 
J A R A B E K O R G E T en u n c a l m a n t e c é l e b r e , o o -
Dooido düade 30 a&os- E n las f a rmac i a s r 28, BUB 
BBROÉRE, P A K I S - u n t i g i m u i o n t e 36, rae Vivienne.) 
"D/LT? A PTT'P ^ien l a s enfer-
A ¿iJTWil w U £i(,ti.±w medadea de l a 
P ie l , Bcsemas , Vírt ia y S í f i l i s , pídase el 
D E P T J H A T I V O C I I A B L E 
En las farmacias y 28, r. Bergére, París 
(aatigaauiezite 36, r. Vivienne.) 
Siempre que ol médico recete gránulos es 
fiel mayor interés para el enfermo pedir ¿ 
na farmacéutico gránulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paria. Estos gránulos ofrecen muchas 
ventajas sobre los gránulos medicamentosos 
ordinários. 
Eatán m a t k m a t í c a m e n t t dosificados y sobre 
cada uno de ellos están muy legiblemente im-
prewt el nomtrc y el peso do la Buatáuci» 
activa que contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver los errorea, táa fácilcB 
de cometer en la manipulación de los g r á -
nulos ordinários, errores que pueden tener 
las más graves conaecuéncla¡». La inacñpción 
da al enfermo y al médico la más completa 
seguridad. 
Todas las clases de pildoras de uso corriente 
se preparan por la casa L . Frcre se^un los 
mismos procedimientos. En estas pildoras ó 
gránulos el medicamento sa encuentra re-
vestido de una capa protectora cuya natu-
raleza permite la conser/^ción de las SUB-
tandas más alterables, como el yoduro da 
hierro, perenjemplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura sé desagrega y se disuelve 
m u y rápidamente en contacto de la aaliva ó 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y Rránuloí ao presentan con un sello ta l do 
elegancia y de p e r f e c c i ó n que produce admi-
raciun. Han sido honrados con la única me-
dal la de oro adjudicada á los productos far-
m a c é u t i c o s en la Exposición universal de 
Paria da 1878 j de Asoaterdam 1883. 
PAÜilOülIM 
E l deraingo á laa ocho de la maRuna tendrá efecl 
en esta iglesia la fletti del glocioso San Roque, con 
sarmón por el elocuente orador 8r. Pbro. D . Esteban 
Calong1?; la parte de música está, á cargo del reputado 
profesor Sr. Pacheco; se invita por et,to medio 4 los 
derotoa dol saato yparticularmento á las personas que 
oon sus limosnas hau contribuido á esta fiesta. 
10123 4-X3 
FIESTA BELIGÍOSA, 
E l día 14 do este mes principia en Belén la Novena 
al Inmaculado Corazón de Marfa. ca preparacióti & la 
fiesta titular da la Asociación erigida en dicha iglesia 
L a Novena se hará ea í.v misa de IAR oelio, con cán-
ticos y plática al fia de ella. E l P . Director y laa ae 
ñoras Diguidadoa y Camarera de la Cofradía, invitan 
á los asociados pava que concurran á solemnizar los 
debidos ooltoa al Inmaculado Corazón de María. 
10318 3-12 
Parroquia de Mónserrate. 
Continúa la novena do la Santísima Virgen de B s -
goña. E l dia J5 á las oeho de la mañana Re celebra-
rá la gian fiesta con sermón á cargo del, Edo. P. E 
lías, franciscano. 
Se invita á los devotos vascongados quo han con 
tribuido para olla y los fieles en general.—La Cama-
rera, Asunción M. de Vovra.—Ei Párroco, Anacleto 
Redondo. 10357 4-12 
ecclifl IB inris i w l . 
COSMAS FUNEBRES. 
El mejor surtido de coronan y otros 
objetos fúnebres, lo tiene todo el año 
sin competencia posible 
LA FÁSHIONABLE, 
9 L:B v 
C B , 1089 IA 
GEAST CAFÉ " E L L 0 U 7 R E . " 
AVISO IMPOItTANTE. 
A los dnefios de cafés y confiterías, 
casas importadoras de espejos y mueblerías. 
Por tenor que dejar desocupado el local 
el día 10 del próximo apooto, oe realiza to-
das las exiotenciaa que hay en dicho cafó. 
Cuenta esta casa con un buen servicio de 
lujo como ninguna otra casa del mismo gi-
ro posee. Máquina de vapor para hacer he-
lados y máquina do gaseosa y soda. Mag-
nifica batena de confitería y cafetería, so-
be rbíoa espejos, grandes mostradores de 
cantina y confitería únicos en su clase, gran 
mostrador do mármol de lauch con una 
magnifica nevera, (50 mesas de mármol cu-
ya conetrucción es de la más perfecta cono-
cida. Infinidad de artículos como son cen-
tros de mesa, candelabros espléndidos, va-
jilla, etc., etc.—Jwaw Gomálezy C* 
10147 P 4a-8 4d-9 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
MIA 13 OE AGOSTO. 
E l Circular está en Jesús María y José. 
Santos Hipólito y Casiano, mártires, y Santas A u -
rora, Elena y Céntola. 
San Hipólit'> mártir, en Roma, el cual por haber 
confcs&do gloriosamente á Jesucristo en tiempo del 
emperador Valeriano, después de otros muchos tor-
mentos, atados los pies al cuello do caballos indómi-
tos, fué arrastrado cruelmente por zarzales y espinos, 
con que todo hecho pedazos entregó su espíritu. P a -
d e c i ó t a m b i é n en el mismo d í a Santa C o n c o r d i a ; su 
n o d r i z a , la cual azotada en su presencia con cordeles 
e m p l o m a d o s pasó el Señor; y tambiun otros diez y 
n u e v e de su f .tnilia, á los cuales detonaron fuera de 
la p u e r t a de Tívoli, junto con él fueron sepultados en 
o l Campo Verano. 
FIESTAS EL VIERNES. 
MISAS SOLEMNEB.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en las d e m á s iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MAMA.—Día 14 de agosto.—Corres-
ponda visitar al Purísimo Corazón de María, en Be -
lén. 
IGLESIA DE SAN F E L I P E NEEL—SB avisaá las H i -
jas de Maiía y Santa Teresa, que los ejercicios que 
habían de celebiarse el 15 de este mes, se transfieren 
para el día 27, por celebrarse en dicho dia la fiesta de 
la Transvervoración de Nuestra Santa Madre. 
Iglef-ia de Ha T, O. T. de S. Francisco 
ex-convento de San Agustín. 
E l eábado próximo IB del corriente y á las ocho de 
BU mifiaci, tendrá lugar en esta iglesia la fiesta que 
anunlmonto dedica L a Obra\.ía fuududa por D . Mar-
tín Antonio de Araraburu, da feliz memoria, á Nues-
tra Señora de Aranzazu, estando ol sermón á cargo 
del elocuente orador sagrado cauónigo D . Pedro N. 
l iamgui. 
Supii'ja la asistencia de loa hermanos terceros de 
San Francisco v demás fieles.—El Patrono. 
10407 2-13 
del Monasterio de Santa Clara. 
Solemnes cultos á l a gloriosa Tutelar en su fiesta y 
Octava, según costumbre de anos anteriores. 
Día 11. A las ciuca de la tarde, ee cantarán Visüe 
ras solemnes, después de la salida do los Santos Pa 
tronos; y á las 7 la gran Salve á toda orquesta. 
Dia 12. L a gran tto^ta á las 8, con asistencia del 
Iltmo. y I-i vino. Sr. Obispo, quian 6. las 7 habrá dicho 
su misa en el altar de la Santa de Asía, ocupando cu 
la sclemne la Ssgrada Cátedra el distinguido y elo-
cuoute orador R. P. D. Manuel M? Royo, S J . 
Dias líJ y 14. Fiestas á las 8i , con salvo ea sus res-
pectivas vísperas, con sermón ,\ cargo do los R R . P P . 
Misioneros Franciscanos. 
Dia 15. Solemnidad de la Asunción de!a Virgen, 
con sermón, quo dirá el R. P. F r . Juan de la Asun-
ción, á las 8i, con salvo el dia antes á las siete do la 
t&r/ie. 
Dia 1G. L a gran fiesta dedicada á N. P. San F r a n -
cisco, con Salve solemne á la víspera, y la misa á toda 
orquesta á las 8i, en la que ooupará la Cátedra del 
Espíritu Santo el R . P. F r . Daniel Ibarra, M. F . 
Días 17 y 18. Fiestas de la octava con Salve, en sus 
rospectivas vísperas, y su misa, á las 8i, con sermón 
á cargo do los expresados P P . Franciscanos. 
Finalmente, el dia 19 y octava, fiesta con Salve á la 
víspera, y misa con sermón que desempeñará el R. P. 
Superior do loa ya nombrados Misioneros; y concluida 
sarán vueltas en procesión al Monasterio las eitatuas 
de los Santos Patronos. 
To lo á mayor gloria de Dios y honor do N. S. Ma-
dre Clara de Asís. 10193 1- 9 
C A P I L L A 
DE LA 
V. 0. TERCERA DE SÜN AGUSTIN. 
E l próximo sábado 15 del corriente, y hora de las 
ocho y media ele la mañana, so consagrarán los solem-
nísimos cultos que so tributan en esta Capilla á su ex 
colsa p^troaa la Saulísima Virgen en el misterio del 
Tránsito, celebrándose el santo sacrificio de la misa 
con acompañatnierito de essogidas veces, y ocupando 
la c-fvt-edra de! Spíritu Santo el elocuente orador sagra-
do Rvdo. Padro Fray Elias, de la Seráfica Orden de 
San Francisco. 
Y al siuoiento día, domingo 16, á, las ocho y media 
do su mañana, tondrá efecto en esta Capilla la función 
religiosa que anualmente se consagra en ella fí les 
gloriosos San Joaquín y Santa Ana, con panegírico á 
cargo también del Rvdo. Padro Fray Elias, Francis-
cano. 
Habana, 10 de agosto de 1891. 
10268 4-11 
JET 
Dispuestos sufragios por ol eterno 
descanso del 
Sr. D. Miguel de Cárdenas y 
Acliondo, 
MAKQUÉS DK CAMPO FLORIDO, 
en la Iglesia de Belén, á las 8 de la 
mañana dol 14 del corriente mes. 
Su madre y hermano invitan á sus 
deudos y fieles al religioso acto. 
María Manuela Achondo, viuda de 
Cárdenas.—Gabriel de Cárdenas y A-
chondo. 
2-12 
A la memoria ̂ e la Srta. Otilia María 
González y Tíllavicpitcio en el primer 
aniversario de su muerte. 
SONETO. 
No hay lazos que el amor no dulcifique, 
Ni instantes que él no vuelva venturosos; 
Que quien con el amor se identifique. 
Seguro un cielo tiene ante sus ojos. 
Por eso ayer falice me juzgaba 
Con ángel que en la vida conociera; 
Y al gonarme en belleza que adoraba, 
Burlóse atróz de mí la muerto artera, 
Me queda pues, por obra del detsino, 
E l sufrir desde entonces sin medida.. . . 
Afí no esperas ver ya repetida, 
E n mí, expresión de amor., ouini la calma.. 
Que amar como to amé . , esdar la vida.. 
Y querer cual to quise., es dar el alma!!.. 
Pedro Herrera Alvarcz, 
Guau?b:tcoa, agosto 13 de 1H91. 
103f.6 1-13 
ó pruñto, que tanto molesta en las afecciones 
herpéticas y en las erupciones quo durante el 
verano tanto molosta en Cuba, desaparece em-
pleando la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O , que 
se vende on todas las boticas. 
C 1148 8-S 
Se facilita con u n s jequeño i n t a r ó s 
sobxetoda c lass de alhajas de oro, 
plata y brillantes, por el t é r m i n o de 
seie meses. 
COMPOSTELA 50, 
L A P E R L A , de S. Lépez. C UÜS 8-5 
Xtoeión i L n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montos; es el preparado quemas éxito ha ob-
tenido eu Europa v esta Isla, para ¡a curación de to-
das las molestias pvodasidaa por el herpetinuio, y es 
porque á los pocos murneiitos de usarlo, desaparece el 
picor mylestl-iimo quo tanto inquieta, haciendo des-
pués que la piel ce curo por completo: lo mimo suce-
de cuando so aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritacionss de la cara, dando al 
cutio tarsuru y brille. 
L a L O C I O N está perfumada y s u s t i t uye al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecerla 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
esto ha conquistado pues to en todo tocador «legante-
Do venta: Sarrá, Lobó, Jhonson T todas ¡ a s buenas 
DOtiaas. 10203 5-9 
de José García. 
S A I RAFAEL N . l 3 4 
En esto acreditado depósito de tabacos y 
cigairos fné vendido parte del número 
15;!L85, premiado eu 40,000 pesos, dol sor-
teo 1,377, celebrado el día 11 dol presea te. 
10380 la-12 ld-13 
AIRES D'A M U TERRA 
Sociedad de Instrucción, Eecreo 
y Asistencia Sanitaria, 
P R E S I D E N C I A . 
E n cumplimiento do lo quo proacrib o el Regla-
mento de la Sociedad, tengo el gusto da citar á los 
Sros. socios de la misma para las dos Juntas genera-
es ordinarias quo se efectuaran en los domingos 9 y 
16 del presente mes de agosto, á las docedel día. 
E u la primera se presentará la memoria anual, y 
después se procederá á las elecciones do la nue va 
Junta Directiva y de la Comisión glosadora do cuen-
tas: y en la segunda se dará posesión á la Directiva 
electa, se leerá y discutirá el informe de la Comisión 
citada y se llevará á cabo lo demás que reglamenta-
riamente proceda. 
Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
de socios quo concurran, conforme al artículo 31, in-
ciso 3? del Reglamento General. 
Habana, 3 de agosto do 1891.—El Presidente, B . 
P i ñ ó n . C1122 10-5 
EecomcndaM© y aplicable sin 
excepción á todas ías indus-
trias que se establezcan. 
S© garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se vende en pipotes de 2 73 galones 
y garrafones de 41a id. 
(Agewtes representantes.) 
JÜSTiZ N- 1. 
*i7 7 R - J 
fEEPAllADO POK ÉL 
roimsoií. 
Contieno 25 por 100 de sn peso da 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
íinperior importado directamente pa-
ra este obj ato, do un sabor exquisito 
y de ana pureza intachables, consti-
tuyo un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los élemontos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los qua ncoe-
siten nutrirse. 
EeoonifradamoB se pruebe una voz 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Brognería del Doctor Joknson, 
OMspo 
¡r en todas las boticas. 
; • C n. 109S 1-A 
O R M í M i 
PEEPAKAÜAS POR E L 
(5 cealígramos de Clorhitó de Omina en cada grajeajp 
Laa GKAJEAS DB OBICXINA del Dr. 
Johnson gozan do la propiedad par 
tiouíar do aumentar ol apetito hacieu 
do á la voz más fácil la digestión. 
Un gran námero de facultativos ei 
Europa y en América han tenido cea 
alón do comprobar los raaravlllospfc 
efectos de esta sustancia que adminis-1 
trada al interior produce una sensa 
cióu de hambre que oxige para ser 
satisfecha una cantidad de alimeiito 
mucho mayor que ia ustia!. 
Níngón fíntoma desagradable 6 no 
civa r-sompaña esta propiedad do laíg 
GRAJBAS DE ORUXINAJ por ol con 
trario, la digeatión se hace muclUi 
más aprisa, preaontándoso de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
cilos, ei enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando»pronto la salud y bienes 
tar perdidos. 
D S V E N T A : 




BOTICA D i SANTA ANA. 
DISEK TEBIA ¿ W - S : 
diarreas ff^mosas y toda irritación intestinal se cura 
con las p-idor -.s antidisenttrieas do H E R N A N D E Z : 
geccrulmcnto basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan ttica.-.í» 6 inoforsivas que las rooomen-
daitios corao el iijejor remedio conor-.ido. Da venta en 
todas las botkiis. ueptftdto; Roüe.'i de S A N T A ANA, 
Riela 68, frenie ?.l D m a o mt LA MAKINA. 
DEaCOMPOSKíiOlí DB U SáNSRE 
onfurinoa.v'' H del.cútii', manchas, sifilis, úlceras, do-
lores de huesos, reumáticos, todo so cura fácil y efi-
cazmo^to con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
N A N D E Z . 
AGUA CICATEIZA1TTB, Sr/S 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
l O í ' \ ' \ T f V D TD» I ? A Q catarral ó sifilítica 
' j r i i i M O i X l l i j j i l O con pvjos. ardor, 
dificultad a l orinar, sea ol flajo amnrillo ó blanco, 
SB quita con la P A S T A B A L S A M I C A á s H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca dalia y 
siempre hace bien quitando la irritaDión do las muco -
sas, y su uso en los catarros de la vejiga y aun del 
páoho es cada día más coneidorable. E n la G O N O -
R K E A para, abreviar ¡a curación úsese á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
L a pomada 
O » de estramo-
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOMES KIAIGICOS, 
icciones del B A L S A M O S E D A N T E do H E B -
N á . N D E Z . Toda familia debe tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo doler y quo alivia de momento 
al paciente. 
DEPOSITO: Botica SANTA ANA 
Ríela n. 68. Habana. 
8970 a!t • 15-12JI 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
Secrelaría. 
Con arreglo á lo quo prescribe el artículo 24 del 
Reglamento de la Asociación, ol domingo Ifi de este 
mes á las 7Í de la noche, se efectuará en los salones 
del Centro la Junta general preparatoria de eleccio -
nes, en cuyo seto y con arreglo á los incisos 3 9 y 2o 
del artículo 34, se nombrarán los señores que han de 
apar los cargos de Presidentes y Secretarios do 
mesa y PrB«idí'nt«s de escrutinio, en las elecciones ge-
nerales de Directiva, que babrán de celebrarse el riía 
30 de este mes. 
Lo que da orden dol Sr. Presidente ce haco público 
para conocimiento de los Sres Asociados, quienes 
para poder tomar parte en la sesión, habrán de estar 
provis'os dol recibo del mea de la fecha. 
Habana, 9 de agosto de 18S)l.—El Secretario, M a -
riano Paniagua. 10215 7d-9 
Se presta dinero al dos por ciento mensual, con ga-
rantía de alhajas, en eantidades que pasen dé $1,000 
oro, y de menos, más barato que nadie. 
Los plazos ee dan desde un mes á un año, según lo 
doséan. 
LA ANTIGUA AMERICA 
C A S A D E P R E S T A M O S 
de Andrés Barallobre, S. en C , con 14 años de esta-
blecida. Neptuno n. 39 y 41, esquina á Amistad. 
10081 15-6 
S O R T E O 1 3 7 7 . 
Premiado en 10,000 pesos. 
Vendido por loa sucesores de D . Leonardo S. de la 
Herrán, caí;o de San Ignacio n. 78. Piaza Vieja. 
Echavarría y Quintana 













15599 al 16618 , 
15650 al 15999 . 
60660 al 60649 . 
60651 al 60700 , 
22468 al 32517 , 
22519 al 22568 , 
Terminales en 49 
Terminales en 50 























l i idr D e n t í f r i c o 
DEL 
TABOADELA, 
D E L I C I O S A P S E P A E A O I O N 
PAHA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
y E L 
POLVO DENTIPEÍCO HIGIENICO 
DEL MISMO A C T O R . 
Cajas, á tres tamaño». Grandes & 1 peso feilloto»; 
median;', do 50 cts. id.; chicae. ú UO ott. id. 
eu DBrfomortw" r hn-Hoju:. 9924 
De vent»; 
9 -5 
W S IOS MEDICOS D E L HUNDO 
ESTAN CONFORMKS EN QUB LA 
se un precioso medicamento muy conveniente en nu-
merosas enfermedades. 
Millares de enfermos se han curado con el uso del 
LICOR BALSAMICO de Brea Vegetal 
del D R . G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
les paises cálidos. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el dengue y los catarros de la nariz y de le gar-
ganta y do los bronquios y de los pulmones. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el asma, y las bronquitis, y laa toses rebeldes, 
y las irritacionea del pecho, y la dispepsia. 
EL LICOR DE BREA de GONZALEZ 
abre el apetito, y haco engordar, y purifica la san-
gre, y cura las herpes. 
EL LICOR DE BREA de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
OTMEHOSOS CEETIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran on poder del autor, loa cuales prueban la efica-
cia del ¿ I C O B D E B B E A V E G E T A L . 
Puedo tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l liicor de Brea Vegetal del 
Dr. G O N Z A L E L tieno buen gusto, casi siempre 
cura, siompro alivia y nunca hace daño. 
E l Licor de Brea de González 
se vende en todas las fóticas de la Habana y en las 
principales capitales de provincias y en todos los 
pueblos. P í d a s e : 
U S O R BALSAMICO D E BREA V E G E T A L 
del Dr. González. 
Cuidado con l a s imitaciones. 
S E P K E F A B A . Y B E V E N D E E N L A 
BOTICA de SAN JOSE 
L a mejor fornalla que sa conoce para 
quemar el bagazo húmedo, cf£;e?tándola 
con toda clasa do calderas, ó con las cal-
deras Piske, muílitubulares, do acero, y de 
conatrucoióu excelente. Los hornos y las 
calderas Fiake son bastante conocidos en 
esta Isla, ofreciendo grandísimas é inme-
diatas ventajas á los hacendados, los cuales 
deben tener presente que Mr. Fisko es el 
ÚNICO invonior de estas fornallas indepen-
diéntcs parñ quemar el bagazo tal como 
sale dol trapicho. 
NOTA.—Se advierto & los Srou. hacendados, por 
cuanto pueda convi.nirics, que el inventor Mr. Fisko 
está dispuesto á peroogeir il cuantos fabriquen 6 teo-
Í;an fabricados hornos que entren dentro do sus privi-ogioa.—Y en prueba do 1* cual, yn cursan eu los 
tntnmales las ccirespondkntos domandfis contra do» 
de los infractores doí privilegio obtenido legalmente 
por Mr. Pisko. 
Besineniizadora de caña, 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas saltan 
á la vista; pues ol aumento que proporciona 
eu la extracción dol guarapo, aumento con-
siderable en la tarea y sor la llavo de segu-
ridad que evita las frecuentes roturas en el 
trapiche, quo tanto perjudican á los hacen-
dados, son circunstancias tan importantes, 
quo ba3tan para recomendar esta máquina. 
Añádalo Á toólo que una dosmeauzadora y 
un trapietio dan mejor resultado que el tra-
bajo de dos trapiches; y además, la iosta-
lación do la desmenuzadora no requiero 
aumento de vapor y su costo y gastos tota-
les de instalación no pasan de 5,000 á 8,000 
pcisos, según, tamaño. 
E S P E C I A L I S T A 
Ea enfermed jwies del pocho y de niños 
Consultas de i íí 8, Son Miguel 116, 
Gratis para los pclirea. Teléfono 1,404. 
u. 109f5 
J u a n A . M u r g a . 
A B O S A D O . 
Habana 43. Teléfono 134, 
C ion? 1-A 
Para más pormenores dirigirse á 
J O B Q M a r í a V i l l a v e r d © , 
Apartado de Correos n-186. San Ignacio 40, altos. Habana. 
1 C U S O a l t ^ J y D 0 8-6 
ANUNCIO DU I/OS ESTADOS-ÜNmOS. 
¡.q.t.M HHU POR 
1 
T 
C O T I 
m m 106. HABANA. 
A C E I T E 
Porque és tan agradable al pablar como la lecho y la apetecen y sua constituciones 
reclaman las propiedadeR nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está pvemrada de tal modo quo, aun cuando no puedan dijenr el alimento 
arainario, dijenrán y asimilanm fácilmente la ¿ m u l s i o n do Scott y se 
'ortalecerán y robuotecevau con rapidez sorprendente. TT- * 
L a combinación de emulsionar el Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por reBultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los mños, maras-
mo, raqui t;ií?mo &c., &c. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la 
os la mejor medicina que existo para Jos niños enfermizos y también para curat 
la E m a c i a c i ó n , Anomia y CorísissocJon on ios Adultos. Para log 
Catarros, tos c r ó n i c a ó cua!q¡uier a í o c c l o n d e e s a n a í u r a l o i a , os un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra le 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado a nuestraf 
manos, do todas partes del mundo, haciendo constar loa bueros resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n de Scott, en la cura á t 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
D E VENTA EN TODAS L A S DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
PAPELILLOS M T 1 8 E M W DEL DE. J. GAEMNO. 
Los resultados do osla medicación en ol tratamiento do las D I A R R E A S , ya provengan de namblos do 
temperatura, alimeritaclón insuñeieoto, desarreglos del método do vida, son tan evidentea, quo millares do en-
fermos han recuperado la sulud en lireve tiempo. L a disentería, \osptijos y los etílicos intestinales se ven 
Bubyuíiadon rápidamente, normalixsndo li*s funciones ded eat^maxo, desapareciendo el doafallocimiento que 
acompaña .1 estas enfermedades. Kegularizau las fancionei? dlpeotivas on los vámitrs de las embarazadas y 
descomposiones de vientre de los ancianos y niños Son un poduroso auiilla? do la digestión, facilitando los 
jagos neoesiirios al ottómugo en lis dispepsias, gastralgias, inapetencias, haciendo desaparecer el pade-
oliuicnto. 
De venta en todr.a las buenas fomacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. jTGardano, Industria Si , Habana. 
Mpiovada y pet fojciooada en la preparación más segura y eficaz qu i «e conoce par» teñir la B A R B A , 
BIÍrOTES y-ÓAlíWbL().S i / i s í m i ^ w / m o i í e , sin degenerar eu rojo ni aH-rar la crganización dol cabello. 
Ci'da estucho dura NOÍÍ mosea y vale $¿.511 billetes ea la botica L A E 8 T R R L L A , dol Dr. J . Gardano, Indus-
tria | i , ostjuina á Culón. l ^ S alt 13-A 1? 
SUPEmOIl, LEfilTOlO, DE LA TAN JUSTAMENTE CELEBKAWA MAKCA 
Tenemos lamMén ©tras clases do cimentes, desdo D O S P K S O S O R O el barril en 
ADE M2RMOL.ES, M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A . -
R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S F H A 1 T C E S A B y demás materiales de 
ediíicacifín. . ^ _ _. n _._ 
PODS HSIKS,, Egido 4.—Corrsoo: Apartado 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
16093 10d-<) 5a-6 
es que cuantos lian usado los Cí^AKKOS ANTIASMATICOS 
del Dr. HENRY lian sentido un alivio inmediato, y con el uso 
continuado una cura, radical. No hay remedio mejor para cu-
rar esta enfermedaia; por esta razón la venta es cada día mayor. 
Es el remedio más barato y el de resultados más positivos. 
De venta en todas las farmacias de la Isla i 50 centa-
vos billetes caía. 
C1146 J a l t 
6-11 
OOS ECHADO EN LAS HACIENDAS 
V I 
Unicos iinportadcroa en la isla dñ Cuba 
C. BLANCH ¥ C0MP. Oficios 20. 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta basta efectuarse. O ' B E I L I Í Y 106, 
C 1112 25-2A 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS 15A11ATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende por 
LEONHARDT, 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 349. 
C 579 1B6-22A 
[AULT Y (T 
Farmacéutico de Ia Clase, en Paria. 
Suprime el Copaiba, la Cubaba y las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muy ef icaz en las enfennedades da l a vej iga , torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rne Vivienne, y en las principales Farmacias. 
KOBENHAUS. 
E l mejor reconstituyente, supera á todos los 
conocidos para curar C L O R O - A N E M I A , E 8 -
CROFÜLOSIS , D E B I L I D A D M í X l U L , T U -
B E R C U L O S I S en su principio, R A Q U I T I S M O , 
P L U J O S leucorreicog y bfenorreioos, IJMEAR-
TOS glanglionares, <fec., &o. De venta en todas 
'.as boticas. 
C1088 1-A 
P H O r E S I O l T E S . 
Antonio P . L ó p e z y Torres 
A B O G A D O . 
H a pasado su domicilio á Jesús del Monte, calzada 
n. 383: 10 63 10-13 
Tomás J . Granados. 
PROCURADOK D E LOS JtfZOADOS DB E6TA C A P I T A L . 
Concordia número 87, y Colegio de Escribanos de 
2 á 4 . 10108 4-13 
LABORATORIO iliSTO-üCIMlCO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho de 3 á 5 de la 
tarde —Anális s de orina—Reconocimientos de la 
sangre.—L>)»gii6*tioo histólogico do los tumores.— 
Auáiisis bacteriológicos, etc. 10324 1 0 - 1 3 ^ 
jfik. L O S S O R B O S . 
D O C T O R F R A N C I S C O G I R A L T . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Espeoialibta que desde hace afio» se dedica al tratan 
miento de las er fermedadea de los oidos en general y 
m4s especialmente de la sordera, por métodos pura • 
mente científicos, sin el empleo de tímpano» artiUcia-
les, remedios secretos, etc. Consultas de 12 & 2. o -
brapía93. 10247 Hl 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y ídstewiHS. 
Hn* precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde 
AMARGURA 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
flQ2i> 10-4 
LAHRANAGA. CIRUJANO- D DR W G ' R . I - EN-tista. Aplic» la cocaína y «1 aparato aneatéslco ^n 
la extraocioneB dentarias. Cura lan enferm«iladi B de 
la boca cou eficacia y construye dioutes postisoa por 
to los loe eistemos (/brapía 56, entre CompostMa y 
Aguacate. ConsuUns de 8 á, 4. 10209 4 9 
B B I E N D O A U S E N T A R M E T E M F U K A L r -
mente de la Hab-mr, nara atender S asuntos pro-
fesionales, recomiendo á mi cl'entola. en general, al 
Dr. Miguel Sánchez Toledo, (domicilio: Empedrado 
9; consultas: Cuba 52) y (•a'-a loa casos especiales de 
larinRoloMa al Dr . firaili^ Martínez, Constado 17. 
Habana acrosto 19 do I S O L - D r . O. M . V < * ™ ™ n e ' 
10207 2K-aA 
Dr. José Míiría de Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación r a d i c a l d o l h i d r o c e l o por un p T O c e d i m i e n -
to s enc i l l o sin eitracciiSn d e l líetuido.—E?9«cialidad 
su fiebres palúdicas. Obrapía 48. 0 1098 1-A 
A C O S T A ntím. 19. Horas do ouEaa l t a , do onof 
i, M I * . Eipoo'.andaá: »ír.trlí;, viso «riparias, ISÍÍDKO 7 
iWftiol'M. " n. 1099 « A 
P S D R O P I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 í. 5. OrátiH para los pobres de 3 á 6. Aguila 
121, enfro San Rafael y Ssn José. 
9915 27-4A 
S E G r I J R O m . 
DE 
B E I S T O L 
CURA TODO VICIO DE LA 
SANGHE Y HOIORES 
DE TAMAÑO PEQUEÑO 
PKBO DI 
tCtULTAOOS GRANDE 




Y E L 
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fecta con el( 
uso de tas) 
s t f PüdorifasVogc. 
talo» do llobb. 
JEsío roanedli) taa-/ , 
vS-* rBTlII080c::r*ltoIorJw 
deCabíja, Dispepsia^ 
Indigestión, y todas las/ 
eaftnnodado» del Hl-J 
Íado y del Estómago. .os siguientes s íntomas 
resultan do his enlermeda-
Súea de los órganos digestivos. 
Constipación, Polor do Cabeza AtviOTr*-t 
,.itii, Cardialgís, Kal Sr.bor, Nausss, Kbió-) 
sniaxo Pmdo»íensfBO :v i o s » , Cútl» i taca-OI 
•'ril'o. Dolor do <'ostn:lo, etc. LaslMidorIta»2¡SL 
ÍVogetalM do «•..:••:» J'br.-'.nía elsistaraadC'í11" 
Cestos y otros muchos íl^si-rreglos. 
Son peíineanv. eahlWtM de oi/ácair, y p o r j ^ 
io inismo es íá t i l toim'.rlas. Un» sola plI-ft/IJ 
íorl ta basta para 3 a dósil. Som paramente , 
írsretables. . , . , '_ , V J 
De venta en las principales Droguerías > s 
(y Boticas. 
HOBB'S MEDiCiNE CO., Fabrícantoe. Q 
CWoaBO, 111. U . S. A. 
m m m 
üN DE MAS m m m S L 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para lo» objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmoíiao voto popular, su franquicia fonnfc 
Sarte de la presente CousÜtucion dol Estado, adopto-a en diciembre de 1879. 
Hus soberbios sorteos estraordmarios 
so celebran seml-e.n'ialwente, (Junio j Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , eu cada 
nno do los dleí meses reatan! na del año, tienen ln-
(rar en público, on 1» Academia tía Música, en No era 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Oeríificamaí los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y direocion se hacen todo* los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la M l e r í a del Estad-o de Lousiwut ; que en perso-
na presenciamos la relsh-atión Ae dichos sorteos, y 
que todos se efeMúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y atitorizamoí a la. Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestra* firma» fft /acf lmiíc , 
en todos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben. Banqueros d¿ Nucvar-Oi'lsant, 
pagaremos en nuestro despacho los hületes premian-
do* de la Lotería del Estado de Lous iana qtie nos 
sean presentados. 
I t . ai . WALTIISIÍBY, F R E S . IÍOÜSIANA NA-
T I OK AKJ I5A N K . „ „ „ „ 
P l K I t K K I . A N A U X P E E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. H/ l l .UVVlN, W l E S . N E W O U L E A N S , NAT» 
B Ü A U L K O H N P R E S . UNIOH N A T L . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
eu la Academia «le Música de Ko©Ta Orloana 
el martes 8 de septiembre de 1891, 
100,000 números en el Globo. 
LÍSTA DB LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E i l I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 















5 0 0 . . . . . . 50.000 
800. 60.000 
200. 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S , 
100 premios de $ 500 9 50.000 
100 premios do 800 80.000 
100 premios do 200 20.006 
jJOií NÚMEUÜS TERMINALES. 
999 premios da * 100 $ 99.960 
999 premios do 300 • 
3184 premios ascendentes á $1.05f.800 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
Enteros , $20; Medios, $ I O ; Cuartos, 
$5; D é c i m o s , $2; V i g é s i m o s , $1. 
A las sociedades 55 fraccione» do á $1, por $50. 
SB SOLICITAN AGENTES E N TODAS ¡PARTES X L O S 
OCK SB L B 8 DARX PRKCIOS ESPECÍALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s remesas de dinexo se h a r á n por 
el expreso, en sumas de $5 
para arriba, 
pagando nosotros los gastos de venida, asi como los 
def envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros correoponsalos. Dirigirse sim-
plemente á 
D I R E C C I O N ; PAÜL C O N R A D . 
New Orleang, La» 
B L CORRESPONSAL DBBKRÍ DAR 80 DIRECCIÓN POR 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los B. D. ba formulado leras 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serñremo» de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarlos laa 
Listas de Premio» basta que el Tribunal Supremo non 
otorgue N U E S T R O S D K H E C H O S COMO I N S T I • 
T Ü C I O N D E L E S T A D O . Laa autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A -
R I A S diritridíis á PAOL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
La» Listas Oficiales se enviarán 4 los Agentes L o -
cales que las pidan después da cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Kxpreso, LIBRE DB OASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Loulsiana, qua e» parte de la 
Constitución del Efrtado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U ^ os nn contrate I n -
violable entra al Estado y la Empresa de Loterías, 
que continuará á todo evento por C I N C O A N O S 
MAS, H A S T A 1895. 
L a Legislatura de Lonisiana, el 10 de Julio da 1890, 
ha deaidido por una mayoría da las dos terceras parte» 
de cada una de las Cámaras, que al pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próiiitia» declarase si la Lotería 
ha da continuar desde 1896 hasta 1919.—Sa cree qua 
R L P U E B L O V O T A R A AITIRMATIVAMRNT^. 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
y 
(COCA-IRON) de ^•X«Xj333Nr, 
E l remedio mas eficaz que se conoce Dará enriquecer l a sangre, re . 
cobrar y v igor i íar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la Debilidad Nerviosa, Debilidad 
Sexual y la Impotencia. 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabesa, Clorosis j Leucorrea. 
Están recomendada« por los Valeos J se venden enlodas las Boticas 
m pomos de &Ü pildorts. Tomadlas y os convencereis, 
PREPARADAS POR E L i 
3DS. A M í S ü l , M S 2 S B e c o f l á AY©»*©, N e w j o r k , 
DR. E S P I D A . 
raiHBB MÉDIOO BETIBADO DE LA ÁBMÁBL, 
M S U Ü U N J B L 31 
fitpecíaiidad. ErfermcKisdoa Tenéreo-fillllltic*.-
ifcocloneu de la piel. Conaultos do 2 á i 
TELEFONO 1315. 
C n . UCO ' - A 
Dr* M e d i a - v i l l a . 
Cirujano-Dentista d e l a S e a l C a & í v 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Donladuriis pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta i K • n-
tre Cuba y San le-oacio- 10014 S-5 
[iCURACION M U SORDBRÁÜ 
Habiendo áescubierto un remedio souol-
Uo que cura indefectiblemente la SOKDKKA 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente loa ruidos do la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos loa que lo soliciten y deseen cu-
rarao. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor 'Ludiaig Mcrk. Olifiim 
AurcU.—San Miguel 60, Habana. 
Consultas diarias de .12 & 4. 
9944 ' 0 4 A 
3DH. B . M O K T T E B . 
TRATAMIENTO Y CURACIÓN de la tnber-
ttiosis Lepra y Lupus, por el método del Dr . Kooh 
Consultas sobro estas afecciones y enfermedades de 
la piel. Industria 36. de 1 á 4. 9009 28-14J1 
Dr, Gálvez Omlleui. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e -
néreo y Sífilis. 9 ü 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reil ly 106, 
C1113 •26-2A 
JULIO V. INFANTE. 
ABOGADO. 
H a trasladado su estudio á L u z número 4. 
9868 27-2Ag 
C E I A N D B R A . 
Se ofrece una & media leche, bien sea fuera 6 on su 
isa. Oquendo número 33 darán razón, 
10396 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenca buenas referencias 
morán calle de Colón número 33. 
10VS3 *23 
Infor-
O i O L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ C R A P E -
Oninsular, de criada de mano ó niñera, y una corta 
cocina & la espafiola; hay quien responda por su con-
ducta. Calle do Corrales número 3. 
] 03-JS 4-13 
©Ja 
una criarta pan corta familia. Jesús María número 36. 
1036T ^-13 
E n A m i s t a d 1 0 2 
se solic tita uv .a cocinera que sea sobre todo aseada, 
formal y_ do moralidad para muy corta familia. 
1 0277 4-11 
CEIADA DE HAN0 
SP Follcita noa Virtudes 115. 10Í21 4-13 
UN A SEÑORA. P E N I N S U L A J l S E O F R E C E con su tv.ibajo de modiata paira casa particular ó 
casa de modista, de sitóte & siete, Í S de toda satisfac-
ción, tanto por B U trabajo como por su honradez, cor-
ta y cose ropa blanca v de modista: darán rarón A -
fíuilallfi , A. 10416 4-18 
Rafael Cliagaaceda y Navarro, 
Doctor cn Cinyía Dental 
del Colegio do Penaylvania é incorporado & la ü n l -
Ters idad do la Habana. Constatas de 8á 4. Prado 79 A. 
O n 1080 26-1A 
Guadalupe González de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 2 á 4. Grátis á los pobres. Amargu-
ra 74. Correo: Apartada 600. 
9940 16-4A 
DR, MtTSfOZ BUSTAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3. Reina 108. Reciba avisos todos 
los dias en la farmacia L a Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 á 1. C 1049 27-23J1 
DOCTOE BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
S518 17-25J1 
iiín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Yillegas uiím. 76. 644 316-17E 
ERASTUS WILSON. 
PRADO 1ÍÍ5. C 1042 2S-22J1 
e 
E N S E Ñ A N Z A V E N T A J O S A Y C O N V E N I E N -
J l i t e á domicilio: se eusoña á leer, escribir, contar y 
dibujar y elementos matemáticos científicos, á toda 
clase de persona y niños ó niñas que lo deseen: darán 
razón en la calle de Suárez 117. 
10417 4-13 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, inu-esor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
número 105. 10372 4-13 
U n a maes tra interna . 
que sea entendida en toda clase de bordados y traiga 
buenas referencias, se solicita. Impondrán calle de 
la Industria número 19, de once á tres de h tarde. 
10374 4-13 
\ C A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E E K E K . 4 , 
XXfandada en 1883, con autorización del Gobierno. 
Amargura número 72, entre Compostela y Aguacate. 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálculos mercanti-
les, letra inglesa comercial, gramática castellana, etc. 
Clases en la Academia y á demicilio. Pensio^ifs mú-
dioas. 10288 15-11 Ag 
Z U L A S E S D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E -
V>/üanza, do música, trabajos en pelo, pinturas al 
Meo, en porcelana cocidas en el horno, oleografía, 
estampado en toda clases de sodas, trabajos en cera, 
cuero, badr.na, escama, barro, corcho, frutas, esmal-
tes de todas clases y colores, bordados, en blanco, 
oro, plata, tegidos y puntos, flores de todas clases, 
trabajos en papel; se enseña á cortar por medida, á 
confeccionar prendas de vestir y á toda clase de cos-
tura á mano y á máquina: informarán de 6 á 12 de la 
mañana. Cuarteles 28. 
10302 4-11 
DO G - D A Y S . A P E S A R D E L A C A N I C U L A (dias de perro, como la llaman los ingleses) la a-
cademia de idiomas de A . Carricaburu, Lamparilla 
21, está muy concurrida por señoritas y caballeros, 
personas mayores. Hay gran adelanto y los discípulos 
hablan el inglés. 11)214 4-9 
DUCATION 
An english lady •(vho possesses a thorough Rnowled-
ge of the french and spanish languages, offers to 
teach young ladies music, drawing, painting, and 
other accomplishments of a complete edneation. 
Apply hy mail to M. W . or personally at -Prado 5$ 
9701 alt 8-30 
E l mundo f í s i co 
por Guillermín, electricidad, luz, maenetismo, etc., 
b torcos con láminas $10-60; L a Santa Biblia, 2 tomos 
con láminas finas $3; E l mundo ilustrado, historia, 
viajes, ciencias, etc. 4 tomos con 1800 lúminas en 8-50 
pesos; Diccionario de la lengua castellana que con-
t i eHe e l último de la Real Academia y aumentado to. 
más de cien mil voces nuevas, año 1891, un tomo ma-
yor $5-30. Precios en oro. De venta Salud 23, libre-
ría. 10393 4-13 
Histeria general de la Masonería por Dantón y 
prólogo de Castelar, 3 tomos folio con oleografías y 
láminas, $10-60.—Cassard. Manual de la Masonería, 
2 tomos $3-50. E l Espejo Masónico por idem 4 to-
mos $3-50. Los héroes y grandezas de la tierra, 8 to-
mos $8. Precios en oro- Librería L a Universidad, de 
J . Turbkno. O'Reiily 61. 10359 4-13 
NOVELAS MODERNAS. 
Se realizan como 1,000 tomos de novelas de los 
autores siguierit«s: Emilio Zola, Adolfo Belot, Julio 
Claretie, É . G ibomnt, G . Sand, J , Ohnet, Emilia 
Pardo Bazan, R;chi b jurg, Alejandro Dumas y otres. 
Librería de J . Turbi no, O'Reiily n. 61, Habana. 
10358 4-13 
)ERECH0 1 
Enciclopedia espafiola de Derecho y Adminstracfón 
por Lorenzo de Arrazola, 12 ts. $25 
Diccionario de Legislación y Jurisprudencia, por 
Ercriche, 4 ts,. ?10. 
Código pena!, por Groizard, 3 ta. $15. 
Diccionario de las materias contenidas en la Ley 
Hipotecaria p ira las Islas de Cuba y Puerto-Rico, 
porOrozcov Vrasoot y D . Carltts Font y Starling, 
1 tomo $5. 
Código penal vigente en Cuba, etc., por Andrés 
Orozco y Arasoot, 11. $'\ 
Código civil, edición oficial, con un índice analítico 
por orden alfabético, 11. $7, 
Legislación ultramarina, por San Pedro, 16 tomos 
100 pesos. 
Repertoire universel et raisonée de jnrisprudence, 
par M. Merlin, 18 tomos $18. 
Jurisprudencia civil e ípsñola compilada por la re-
dacción de la Revista d** i t s Tribunales, 9 ts * 
Precios en billetes. Obispo 86, librería. Se com-
pra toda clase de libros. * 10309 4-12 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. L a 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay compotencia 
posible: la librerfa de Vii ia v la de Merino reunidas 
en Obiipo 135. H120 41-3.11 
S C O S D E M I A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
resante folleto, escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape-
lería, á $1 billetes cada c'emplar. 
9680 26-29Jl 
ÁBTES ! O H S . 
MO D I S T A — S E H A C E N C O N P E R F E C C I O N vestidos por figurín y á capricho y toda ciase de 
costura para señoras y niños, por difíciles que sean. 
L a encargada de cortar y entallar, ha estado desem-
peñando ese trabajo en el acreditado taller de Madme. 
Pipeau. Virtudes 20, entre Crespo y Amistad. 
10923 4-9 
''FUNERARIA SAMPAYO." 
FABRICA D E SARCOFAGOS 
áe Martín Sampayo. Zanja 96. 
P R E C I O S . 
Para párvulos de 4 
Para adultos de 10 




Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
¡^Francisco Guerra y Rodríguez para enterarle de 
un asunto que le interesa, que salió de Vuelta-Abaje 
>>a<5e poco para la proyincia de Matanzas, pudiendo 
«ontestar en la colonia de "Caraballo," en Murga, 
Jagüey Grande, á su hija Felipa Guerra. 
10370 4-13 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
JOmorena Jacinta Acosta, de aacióü lucumí. qce fué 
da D . Desiderio Acosta, segán noticias fué vendida 
alirgenic L a s Cañas; ia p-irson;» que diereiiáticiaa 
»erá jrratificada, Somerus:o8 63. Su h;j ), Cristóbal 
Acosti. 10362 4-13 
$5,000 y $¡3,000. 
Se quieren asegarar COTÍ hipoteca de casas por largo 
tiempo: inte ié i inódn o Neptuuo n. 181 ó A guiar nú-
pero 1,7 " ' T i c t r í a : no se admiíen corredor».. 
10Ü5 4-13 
D_ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N -cesa de criada de mano, no tie.ue inconveniente 
en enoenar su i i orna. Calzada del Cerro 547 infor-
marán. 104U 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cortadora y costurera de modista que quiera ha-
cer la limpieza de dos cuartos de una «etóora. Concor 
día n. 5. 10413 4-13 
8 por ciento a l a ñ o 
3 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca; no se quieren corredores y se 
trata al interesado. Salud 24, tabaquería re sibe aviso. 
10409 4-13 
i r ^ O M P O S T E L A N U M E R O 65. N E C E S I T O un 
camarero de hotel $17 oro; criado fino Jp20 oro y 
tengo criados y criadas de primera que cosen en m á -
quina; cocineros do 30 á 100 pesoti otes.; porteros de 
primera, segunda v tercera clase; costureras de seis á 
seis; pidan. " 10402 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R P E M E D I A N A 
U edad desea colocarse de criada de .mano en casa 
de familia decente, no tiene inconvenie ut» en ir s i 
campo y tiene personas que la garanticen. Darán ra 
zón hotel L a Campana, Egido 7. 
10397 4-13 
BA R B E R O S . — S E N E C E S I T A U N O QUh: tra-baje bien y que sea formal, si no es así que no se 
presente; otro parr. sábados j domingos. Santa Ana y 
Bnenavista. Regla, 10368 4-13 
/ C R I A N D E R A . — U N A J O V E N G A L L E G A , D E 
V^tres meses de parida, llegada en el último correo, 
sana y robusta y abundante leche, solicita acomodo 
en casa decente, á leche entera: dan razón calle de 
Cuarteles, esquina á Aguiar, café, á todas horas. 
10115 4-13 
bundanto leche, desea colocarse do criandera por 
horas; impondrán San Miguel 29, 
10406 4-13 
S; planchadora para corta familia, debe tenor quien 
responda de su buena conducta. Teniente Rey n. 28, 
Utos del café. 10399 4-13 
g í E S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y UN C R I A D O 
ÍOde n?ano; también una chiquita de doce á catorce 
años, dándole el sueldo que se convenga. Muralla 68, 
botica Santa Ana. 10401 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de 25 á 40 años de edad 
y que tenga quieu responda por ella; en Concordia 59 
darán razón. 10375 4-13 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimi .i : calle do Santiago n. 6, cuarto n. 12, 
entre Zanja y Salud. 10412 4-13 
S E S O L I C I T A 
una mujer Manen ó de color para la cocina y demás 
quehacures -lü ua matrimonio solo. Buen sueldo 
Tacón 8. alt JS. 10395 4-13 
P a r a e l Vedado. 
Calle 9 número 105, esquina á 12, se solicita una 
cocinera ó cocinero, que sepa cumplir con su obliga' 
ción y duerma en el acomodo. 10390 6-13 
E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R P A 
ra el servicio de portero, sereno particular ó para 
servir á caballeros solos; sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que lo garanticen O'Reill 13 
iLformarán. 10382 4 33 
C R I A N D E R A . 
D isea colocane una ds tres meses do parida: calle 
del Morro D. 28, eati, dan razón. 1038>> 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P A R A criadade mano, costurera ó para acompañar á una 
famila para vis jar; informarán en Aguacate n4, M. 
Alvarez. 10183 4-13 
C i O L I C n O C R I A D O S D E MANO, M A N E J A -
Odoro, criandera y cocineras; les señores dueños 
ue deseen buenos sirvientes, pueden dirigirse á esta 
agencia, Aguacate 54, M. Alvarez. 
10384 4-13 
Q E D E S E A S A B E R D E L P A R A D E R O D E L 
Oindividuo Juan Gómez Filgueira, de la provincia 
de l a Coruña, natural de Noya; toda la persona que 
le conozca puede dirigirle á la calle de San Ignacio 
n. 36, por C ü e s t i ó a interesante de familia; s in duda 
allí le informarán á todas horas y que sea lo más 
pronto posib e. 10350 8 15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sopa su obligación; 
rán en la calle de Neptuuo n. 47, altos. 
10353 8-12 
s E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O DiS D O N Manuel Veiras Ramos, natural de Galicia, para 
enterarle de un asunto de familia. Hace 23 años que 
reside en esta Isla y es muy probable que ae encuen-
tre en la provincia de Santa Clara. Se encaréce la 
reproducción de este anuncio á les colegas de aquella 
localidad. E l interesado ó las personau que quieran 
facilitar noticias de él, pueden dirigirse por correo á 
D. José Vidal, á la cantina del paradero de Cristina 
del ferrocarril del Oeste, en esta ciudad. 
10311 2-12 
A P R E N D I C E S D E S A S T R E — S E S O L I C I T A N 
tXdos que estén adelantados, sean ágiles y honrados 
satisfaciéndoles lo que ganen y dos que con algunos 
conocimientos quieran seguir el arte. Dirigirse á C o -
rrales 47. 10312 4-12 
BARBEROS 
lOj-ic 
Habana 127, Dos de Mayo 
4-12 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E N O R A O E me-
'J^diana ed.id para, acooipa Fiará una señora ú el ser-
vicio de noá corta familia. F.-rnandina 47iraiioudrín. 
1031fr 4-12 
m LA CALLE DE LA HABANA 94 
a solicita una criada que tenga buenas róforencias: 
' > las 12 á las 6 de la tarde. 10325 4-12 
ÜNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E para cocinera ó cuidar persoEas solas: ¿teñe quisn 
responda de un conducta; Merced esquina á Compos-
tela, altos do la bodega de D . Manuel Cuevas infor-
marán, 10328 4-12 
SE SOLICITA 
an criado ó criada de mano, de 18 á 20 años, que se-
pa su obligaci ón y que sea aseada: además que traiga 
i-efereacias: Manrique 46. 10327 4-12 
Obuenos puntos, se desea entenderse directamente 
(no es corredor) también se compran 3 casas de 2 á 
3000 pesos: San Rafael esquina á Escobar, panadería, 
informarán. 10331 4-12 
Degea colocarse 
una cocinera de color en casa de una corta familia: 
es aseada y formal: Misión 93 informarán. 
10330 4-12 
A M A D E L E C H E . 
Desea cilocarse una recien llegada do la Península. 
Calle <if>l Morro n. 30, entre Genios y Refugio. 
10310 4-12 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular para cocinera: tiene quien responda por 
a conducta. Genios n 2. 1035^ 4-12 D 
OJO.—$25,000 O R O S E D A N C O N H I P O T E C A de casas en la Habana, Vedado, en partidas de 
1,000 hasta 10,600; como también infinidad de casas 
en venta, de todos precios: Galiana 129, Centro de 
Negocios. Aprovechen gangas. 10348 4-12 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O A S I A T I C O , que sabe trabajar con toda perfección en casa 
particular ó establecimiento, desea colocarse; San 
Ignacio 122 informarán. 10345 4-12 
Aprendiz de barbero. 
Se necesita uno que sea formal, si cumple bien se 
le dará sueldo. Obispo 25, esquina á Mercaderes, sa-
lón Louvre. 10312 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocí iner a para una corta familia, prefiriéndola que 
duerma en la colocación. Refugio 51. 
1( >27' í 4-11 
NDÜL 
D] 
seño ra peninsular; tiene quien garantice su con-
ducta. In fo rmarán Monte 114. 
102 Hl '> 4-11 
CO M P O S T E L A 5 5 . — D E S E A E N C O N T R A R en sociedad en una casa que esté estab'eciday acre-
ditada, de huéspedes, tren de lavado, etc. E a esta ca-
sa informarán. 10313 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O y dulcero peninsular que ha desempeñado coloca-
ciones con altas familias de la Habana: tiene personas 
que informan: Monserrate 131; en la misma hay un 
joven para ayudante de cocina ú otro trabajo cual-
quiera. 10322 4-12 
Dm B Á o L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
musui Í >r de ama de cria & leche entera, es joven y 
muy cariSc sa para los niños: informarán Rayo 37. 
1023 7 4-11 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E cria, 
'da dé mano ó manrjadora de niños: sabe cumplir 
con su obligación: Monte 59, altos, informarán. 
10338 4-12 
DI 
ÜN J O V E N D E 18 A Ñ O S D E S E A C O L O -carse de criado de mano en casa particular ó de-
pendiente de almacén de víyeres: informarán Amar-
gura 86. 10334 4-12 
EN E L V E D A D O , C A L L E T R O C H A N U M E -R O 1, se solicita una criada peninsular, se desea 
traiga su catre y demás enseres que necesite. 
10336 4-12 
SE SOLICITA 
una joven de color para criada de mano. Salud 48. 
10339 4-12 
LA M O R E N A S E B A S T I A N A B O R G E , N A T U -ral de Baracoa, desea saber el paradero de su hija 
Manuela Borge, que fué patrocinada de D . Miguel 
Perellada; dicen que está de criada con la señora de 
un jefe de un cañonero, si aparece darán razón á su 
madre, calle de Teniente-Rey 67. 
10299 4-11 
T T N M U C H A C H O S E S O L I C I T A , D E D O C E 
\J á cartorce años. Galiano n. 106. E n la misma se 
venden máquinas de coser, nuevas, á pagarlas con 
$2 billetes cada semana. 106, Galiano 106. 
10300 4-11 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O que sea buen criado de mano, que sepa su obligación y 
enga quien responda de su conducta: sueldo 20 pesos 
btes y ropa limpia. O'Reiily 54, camisería. 
10284 4-11 
^ E D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O D E co-
lOcinero en casa particular ó establecimiento: tiene 
quien responda por su conducta. E u Angeles n ú -
mero 59, bodega, darán razón. 
10278 4-11 
DE S E A N C O L O C A R S E T R E S S E Ñ O R A S P E -ninsulares, una de criandera á leche entera, San 
Pedro 12 informarán y las otras dos, una de maneja-
dora y es muy cariñ isa para los niños y la otra de 
criada de mano, saben su obligación: informarán ca-
lle de la Cárcel número 19, á todas horas. 
10271 4-11 
SE SOLICITA 
an buen criado de mano que sepa su obligación. A -
margqra 49, 10282 4-11 
jj k E S B A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
SJrde mano blanca con un matrimonio ó con una 
oorta familia, cumple bien con su obligación, de buen 
carácter, dando las recomendaciones do las casas 
donde ba estado colocada. San José 85, en los altos 
darán razón. 10304 4-11 
E n l a Pirotecnia Mil i tar , 
tabelión drf Médico, ge solicita T"i9 raacejadora COU 
4 buenas reíerencias. 4-12 
DE S E A . C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsul ar para criada de mano ó manejadora: tiene 
quien resp onda por ella: informarán Obrapía 22. 
102! i i 4-11 
DE S E J ciñen > 6 ayudante de idem 
pondrán. 
C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O -
Consulado 124 im-
10253 4-11 
Se dem ia uno blanco, de edad, y que no se embria-
gue. O - I teilly n, 66. 10287 4-11 
DESJ8 A N C O L O C A R S E U N J O V E N L I C E N -ciad o del Ejército de criado de mano ó camare-
ro. E n la misma desea colocarse una joven peninsu-
lar de ca sturera, niñera ó criada de mano, ambos sa-
ben CUBO plir con su obligación y tienen personas que 
respondi m por su conducta: informarán Aguacate 77, 
carbone,' ría. 10292 4-11 
U n a s i á t i c o 
buen co cinero desea colocarse en casa particular ó 
establee imiento: calle del General Casas núm. 9 in-
formará a. 10290 4 11 
DE S H A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E med iana edad para criada de mano á un matri-
monio s( >lo ó para manejarun niño, no tiene inconve-
niente d e ir al campo con la condición que lleva una 
niña de 11 años, tiene quien responda por su conduc-
ta. Cuar teles 22. 10291 4 11 
Atención. 
U n general cocinero peninsular que sabe trabajar, 
desea encontrar una casa formal, pero que no sea de 
estas que le gusta cambiar todos días, bien sea en ca-
sa particular ó en establecimiento 6 fonda y no siendo 
«si que no se presente: Maloja 205; última cuadra á 
-todas horas. 10262 4-11 
AGUACATE 96. 
I>esea colocarse un joven peninsular de criado de 
ruano ó cocinero. 10294 4 11 
Se solicita 
una »cocinera que tenga buena referencia. Aguila n. 
121, l "«jos, entre San Rafael y San José. 
10258 4-11 
DE l S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro de color, aseado y de moralidad en casa parti-
cular ó establecimiento, tiene personas que garantí -
cen su t ••onducta: entiende algo de repostería: calla de 
Paula zw ómero 26 entre Cuba y Damas. 
10 293 4 11 
í > E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
I. f para criado de mano ó manejadora, es formal y 
sabe cum plir con su obligación y entiende de costura, 
sueldo 30' pesos y ropa limpia. Chavez 4 entra Zanja 
y Salud. 10289 4 11 
D d e r a BI ma y robusta, con buena y abundante le-
che para a iar á leche entera: tiene quien responda 
por su coná 'ucta: darán razón San José 166. 
1026t ' 4-11 
Unua señora peninsular 
excelente cok dnera desea colocarse en una casa de-
oentn, leniem lo personas que respondan por su con-
ducta; calle d e Puerta Cerrada n. 1 informarán á to-
das horas. 10267 4-11 
Calza da del Monte n. 5 . 
Se solicita un criado blanco que tenga buenos in-
formes. 10285 4-11 
Desea colocarse 
un cocinero, tiene quien responda por su conducta. 
Dragones n. 100. 10272 4-11 
UN G E N E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A U N A colocació n aea en casa particular ó en estableci-
miento, entiende algo de repostería; vive calle de Ze~ 
queira n. 9 entre jí'ernandina y Romay. 
10264 4-11 
Piloto de edad. 
Solicita colocación de guarda-almacén, portero ú 
otra cosa análoga, «es muy apropósito para preceptor 
de una familia decíante; dan razón y responden de su 
conducta Obrapía ;8 esquina á Oficios. 
10261 4-11 
S E ! S O L I C I T A 
una criada blanca qae no sea joven para unos queha-
ceres, qtr.e sepa coser algo, dándolo $15 billetes y ropa 
limpia; San José 23, á todas horas. 
10276 4-11 
UNA COCINERA 
se solicita en Amargura 58. 10270 4-11 
N u e v e por ciento a l ano. 
NO SE COBRA CORBETAJE. 
Cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se dá con hipa teca. Concordia 87. 10226 4-9 
T T N C O C I » E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\J locarse ú n i sámente en establecimiento con reco-
mendaciones á pedir del que lo necesite: informan 
plaza de Colón, .almacén de víveres Los Maragatos, 
por Zulueta. 10237 4-9 
S E ! S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color; calle de la 
Lealtad número 30, informarán. 
10240 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de conlianza y buenas referencias, para los 
quehaceres de una casa clis un señor solo. Villegas 74. 
10200 4-9 
£ 3 e s x o l i c i t a 
una cocinera, una exiad-a de mano y un joven para 
criado de mano. Monte 38, altos. 
10246 4-9 
SE SOLICITA 
un medio operario de ea sfcre en la sastrería L a Amé-
rica, Galiano 131. .10238 4-9 
SE D E S E A A R R E N D A R C E R C A O E L A H A -bana una finca de usa á dos caballerías, tierra ne-
gra, que tenga agua abundante tedo el año, dirigirse 
á los Sreo. Seijo Hnos., Oficios 13. 
10243 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de buenas costumbres, bien 
sea en establecimiento 6 casa particular: tieuo perso-
nas que respondan por él. Bemaza esquina á Lampa-
rilla, café, impondrán. 10202 4 9 
U: ñas costumbres y muy aseada, tiene quien abone 
por su formalidad y sabe cocinax regular, desea colo-
carse en casa de corta familia que no tengan niños: 
de más pormenores informarán Chacón 2?, carbone-
ría. 10205 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de buena conducta; informarán 
botica San Carlos, San Miguel esquina á Lealtad. 
10196 4-9 
Hipotecas, alquiiores, acciones, 
pagarés: se dá cualquiera cantidad, por grande 6 pe-
queña que sea, con estas garantías. Salud 43, pueden 
dejar aviso. 10227 4-9 
IA 
dihombre de mediana edad para criado de mano; el 
tiempo que le queda desocupado puede hacer cigarros 
sueldo $20 B . 10222 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho de 13 años para criado de mano para 
un matrimonio 6 para una corta familia, si es para el 
Vedado mejor: informarán Amargura 86 ó L u z 51. 
10217 4-9 
glar un asunto urgente se admite an socio para un 
establecimiento de café con billar y barbería, ó se 
renda o juntas ó separadas dichas industrias. Impon-
ñiHH Plaza del Polvorín, baratillo " L a Generosa." 
10165 8-8 
Dependiente de farmacia. 
So solicita un joven con alguna práctica y buenos 
informes en la Farmacia de Santa Teresa, calzada 
Real 143, en Marianao. 10158 8-8 
PA R A U N A S U N T O D E F A M I L I A S E D E S E A saber el paradero de D . Gaspar del Rio Soto, co-
nocido por José Gaspar, natural de Puente Deume, 
provincia de la Coruña. Se sabe que por los años de 
88 á 89 tenía su residencia [en Consolación del Sur, 
suplicando dirijan los informes á la Redacción del 
Diario de la Mar ina , 10138 8-7 
de todas clases, ilo me-
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en este 
mercado. Suplica una 
visita á las personas de 
gusto. 
A* P. Ramírez, Amistad ns. 75 y 77. 
C 1136 15-7A 
Dinero, dinero, dinero 
Se dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 
en el Vedado: informarán calle 7, n. 83 esquina A . 
Vedado. 10115 20-7Agto 
UN F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A U N A R E -eencia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9446 24-24 J l 
FR E S C A , P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 
es la mejor A G U A de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Se vende á U N P E S O S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San José del D r . González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 B2-11J1 
MPBAS. 
Muebles , p ianinos y espejos 
se compran, aunque estén manchados, pago bien por 
lotes ó por piezas, también se arreglan dichos ob-
jetes con perfección en L u z n. 66. 
10296 4 11 
Dnxaníe la Imtvncia, produce este VINO resultados marariíloaos, sobre todo, si lo» niños pade -
osn de ¿torrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes cn la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cauea muy fre-
caente de muchos padesimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus misma» pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha «do adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y enlodas enfermedades del a -
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE QANDDI, exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y m a es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
do fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor do 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L proparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 86. Teléfono 1,348. 
^ p ' S e vendo en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sallo de garantía, 
C n. 1084 1-A 
lasas i saM, lo í i s?f iSa 
EL SR. F I S C H E R H A T R A S L A D A D O S U casa do huéspedes Quinta Avenida, Zulueta 73, á la 
callo de la Habana 55, y se ofrece á matrimonios y 
caballeros solos, buenas habitaciones con toda asis-
tencia á precios moderados. 10239 5-9 
l ú i m m . 
CO M P O S T E L A 199.—So alquila esta cómoda casa acabada de pintar y limpiar, con buena sala, co-
medor con persianas, cuatro hermosos cuartos, con 
bastante patio, fondo, etc., y demás comodidades, en 
$36-12^ cts. on oro. L a llave en la bodega de la es-
quina é informarán San Rafael n. 71, entro Campana-
rio y Lealtad. 10405 4-13 
Se alquila la casa número 87 de la callo de Paula en treinta pesos oro; tiene zaguán, cuatro cuartos, 
agua de algibe y demás necesario: en la bodega inme-
diata está la llave y en la calle do la Habana núme-
ro 53 vive su dueño para tratar. 
10376 4-13 
S E A L Q U I L A N 
juntos 6 separados, una sala, antesala y dos cuartos 
espléndidos, en Neptuno número 187. 
1OJ0S 5-13 
S E A L Q U I L A 
un salón muy grande, propio para un almacén ó es-
critorio; puede verse en Cuba número 47. 
10393 4-13 
^ ( u b a 14 y Peña Pobre n. 1, son dos casas en comu-
V^nicación formando una sola de alto y bajo con tre-
ce b ib'taciones, se alquilan: impondrán calzada de 
Jesús d<d Monto 383 ó Aguiar 22. 
10364 5-13 
Habiiaciones altas con balcón á la calle, muy fres-cas, sitios céntricos con muebles, etc ó sin ellos, 
ae ceden á persona ó matrimonio solo, asimismo otra 
baja con ventana á la callo, agua, cocina, etc. So 
cambian referencias. Virtudes 40, altos, de 8 á 12 y de 
5 á 7. 10419 4-13 
S s a lqu i la 
la casa calle de Compostela n. 35, para regular fami-
lia. L a llave en el café do enfrente ó impondrán R e i -
na 118. 10360 8-13 
alquila un hermoso entresuelo completamente 
^ ;independiente, propio para hombro do profesión ó 
persona sola. Impondrán Obispo 56 esquina ¡5 Com-
postela. 10400 4-13 
T O E E N T 
4 Cuba street, a largo houso of two stories with 13 
rooras. Beautiful views of the bay Suitablo for a boar-
ding house. 10364 5-13 
Habana 121, esquina á Muralla, altos, se alquilan hermosas habitaciones con vistas á las dos calles, 
con muebles ó sin ellos. 1039Í 8-13 
En la espaciosa casa Reina 149, se alquila un bo-nito departamento alto con vistas á la calzada; en 
la planta baja dos habitaciones separadas. E n San 
Isidro 68, esquina á Compostela, dos departamentos, 
y en la gran casa Amargura 54, otros dos frescos, c ó -
modos y baratos. 10387 4-13 
Se alquila la hermosa, amplia y fresca casa Reina 125, con todas las comodidades para cualquier fa-
milia por numerosa que sea. L a ílave en la panade-
ría de al lado é informarán do 8 á 11 de la mañana y 
después de las 6 do la tarde en Manrique 52 y de 1 á 
4 de la tarde en O'Reiily 9 i . 10353 4-12 
Se a lqui la 
la espaciosa y fresca casa de alto. Inquisidor 27, es-
quina á Luz, con comodidades para numerosa familia: 
on la barbería está la llave. Informan Carlos I I I . 4. 
10349 4-12 
Se alquilan magníficas habitaciones altas y bajas, propias para matrimonio ó caballeros, con asisten-
cia si la desean, amuebladas ó como deseen. Prado 
13 y 15. 10316 4-12 
Se alquila una hermosa casa con seis cuartos y sala muy fresca, acabada de pintar. Calle del Aguila 
número 242, enfíente está la llave. 
10315 4_i2 
SE ALQUILAN" 
Galiano 36.—Con 4 cuartos, baño, despensa y agua 
en toda la cas a: Escobar 36. do 2 ventanas, zaguán, 
6 cuartos y agua, todas baratas: en San Miguel lll in-
formarán. 10333 4-12 
P a r a bufete, escritorio ó v iv ienda. 
Se alquila un cuarto espacioso, fresco y claro, en la 
calle de Mercaderes n. 2, altes, donde oatá el Colegio 
de Abogados. 1034S 4-12 
A nimas 119.—En $34 oro se alquila esta bonita y 
Xa.ventilada casa, acabada de reparar, con tres gran-
des cuartos y uno entresuelo, espaciosa cocina, agua 
y demás comodidades. E n la botica de la esquina oatá 
la llave; informan Concordia 24. 10317 4-12 
Se alquilan dos habitaciones, una alta y otra baja, muy fresca y espaciosa; se prefiere hombre soló ó 
matrimonio siu niños. Prado número 52. 
10335 8-12 
Industria 127, esquina & San Rafael, se &li¡ailan hermosas y ventiladas habitaciones con y sin mue-
bles. Hay hemosos baños y busnos inodoros én la 
casa. 10321 8-12 
/^ ierro .—En la calle de Zaragoza, á media cuadra 
V é d e l a calzada, se alquila la hermosa casa n. 27, 
compuesta de sala, comedor, 6 cuartos seguidos y uno 
alto, buena cocina con otro comedor y un salón con-
tiguo, gran patio, seca y ventilada. Darán razón an el 
u. 31 de la misma calle, donde está la llave, é sn G a -
liano n. 78. 10326 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas. Se venden los muebles de 
una barbería, todo muy barato. L a Palma, Compos-
tela 109, esquina á Muralla. 
C1152 la-11 3a-12 
Se alquila una hermosa habitación alta con dos ven-tanas á la callo do la Amistad, balcón corrido á 
San Rafael. E n la Segunda Italia, altos informarán: 
otros detalles San Rafael número 7. 
10260 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Amistad n. 10, compuesta do sala, comedor, 
tres cuartos, buena cocina, con gas y agua en toda la 
casa. Informarán Genios número 15, 
10298 4-11 
6 0 B E E K T A Z A 6 0 . 
Habitaciones con muebles ó sin ellos en casa de fa-
milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 10301 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 
Juan de Dios n. 6, con agua do Vento y buenas como ~ 
didades. E n los bajos impondrán. 10283 4-11 
C E N T R A L . 
E n Virtudes n. 2, esquina á Zulueta, so alquila un 
oleganto piso bajo, con entrada de criados, suelos de 
mármol, baño, portería, útil y seguro, á personas de 
orden con corta familia. 10280 8-11 
Se alquila en cuatro onzas oro la fresca y espaciosa casa do la calle do la Industria n. 148, quo consta 
do sala de dos ventanas, zaguán, dos comedores, ocho 
cuartos, patio y traspatio, y otras comodidades: on la 
callo de San Rafael n. 1^ está la llave, é impondrán 
on los altos do la casa callo de Villegas número 59. 
10279 4-11 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la callo, 
propia para señoras 6 un matrimonio sin niños. Hor-
naza 36, entresuelos. 10259 4-11 
VEDADO 
Se alquila la casa calle 7, n. 99, en 30 pesos oro; en 
la misma impondrán. 10275 4-11 
S a n J o s é 8 8 
Se alquila esta bonita casa; tiene sala, comedor, 
cuatro habitaciones, agua, etc. L a llave enfrente, en 
la carpintería: dan razón Consulado 95, de 1 á 3. 
10269 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Gervasio 139, compuesta do sala, saleta, tres 
cuartos, patio y traspatio: enfrento está la llave y Sa -
lud 124 informarán. 10256 4-11 
Yirtndes ndmero 4 
So alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia y sin ella, frescas y á una cuadra del parque. 
10252 4-11 
Neptuno n. 2. 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella, á caballeros solos ó matrimonios sin niños. 
10263 4-11 
O'Reiily 96.—Se alquilan habitaciones altas y ba-jas, muy frescas y cerca del Parque; también so 
alquila una casita en el Vedado, con agua, jardines y 
toáas las comodidades, en la calle 11 esquina á 12. 
C 1145 4-9 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Campanario 75, entro San Miguel y 
Neptuno. San Miguel 79 impondrán, 
10241 4-9 
S S A L Q U I L A N 
cónjo-'as y frescas habüacioües con balcón á la calle. 
Obispo altos, eatrtid ; por Mercaderes, precios m ó -
r:..-.,s. él punto es céntrica. 10221 4 -9 
Palomas—Círculo Militar. 
Aguiar 114.—So compran on pequeñas y grandes 
partidas con alas enteras, que sean voladoras, no se 
quieren pichones, so pagan á 90 centavos el par. 
10273 4-11 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
y piedras preciosas, so compran pagando altos pre-
cios. Nentuno esquina á Amistad. 
9787 15-31 J l 
ESDIDAS. 
A-terio de Colón se han aparecido un perro y una 
perra de caza: el que se crea dueño de ellos, de 7 á 9 
de la noche darán razón Sol á Aguacata, café. 
10373 4-l í t 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A P E R -diguera, blanca, con pequeñas manchas carmelitas 
y con un collar de cuero; entiende por Yeti; se grati-
ficará á quien la entregue en la calzada del Cerro 523 
con e' doble dp lo que valga. 
10377 la-13 31-13 
T A N O C H E D E L 9 A L 10 D E L Q U E K I G E 
X j s e h a extrav iado un perro de los l lamadcg Poch; 
el que in T>r(5£ect« ea Mawiqus 59. eerá gratifiedo. 
10297 fcU 
Se ai qui la 
el espacioso y ventilado salón do Reina n. 11, altos 
iiel cafó " L a Diana": por su situación y amplio local 
reúna las mejores condiciones, tanto nara un sociedad 
como para otra aplicación cualquiera. 
10204 8-9 
d VRci l iy 34.—Se alquilan liabitacionos altas y bajas 
' l^muy frescas, hay con balcón á la calle; otra alta 
con todas las comodidades para un matrimonio, pues 
tiene a^ua y azotea independiente, con ó sin muebles, 
de 10-60 hasta $17. Calle de O'Reiily n. 34, entre 
Cuba y Aguiar. 10233 4-9 
A L T O S . 
Se alquilan e-̂  módico precio los ao la casa Picota, 
esquina á Jesús Kai ía , compuestos do tres cuartos, 
dos de ellos con balcón para la calle. Informarán en 
la botica. 10213 4 9 
/"Sbrapía HH, ae alqudau dos muy hermosos cuartos 
V^»en les eutreíuelos, son frescos, tienen cuatro bal-
conea á dos chiles, se ceden con muebles y limpieza ó 
siu ella; no es casa de huéspedes, entrada á todas ho-
ras; de más pormenores impondrán en los altos A to-
das horas. 10208 5-9 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguacate número 71 capaz para lar-
ga famiHa: eu el papel de la puerta dice donde está la 
llave y 14 una n. 61 tratarán. 
lúa»2 4-9 
Se alquila 
en nosve eputenes la bonit* casa con dos ventanas 
calle de la Obrayí • m'un. 54, con sala, cuat ro cuartas 
y atran de Yeiit?, jSn fafó L i a r e 3 Reina n, '¿9 
tratoóft, - 10231 4-3 
S E A L Q U I L A 
un ventilado salón alto con todo el servicio necesario. 
Lealtad 26. Se dan y piden referencias. No se admi-
ten niños. 10234 4-9 
riprocadero 17, se alquilan hermosas y frescas habi-
,3. tacioues, altas y bajas, elegantemente amuebla-
das, independientes, propias para hombres'solos, en-
trada á todas horas, pues se dá llavín, al módico pre-
cio de una onza oro á tres doblones: en la misma ee 
encargan del asco y asistencia de las habitaciones. 
10123 15-7A 
Se alquila una hermosa casa de bajo y alto con cuarto de baño, acabada de reedificar, solería de 
mármol y mosáicos, cómoda é independiente para dos 
familias: en la calla de las Lagunas n. 2, entrando 
por la calzada de Galiano la primera casa, BU dueño 
Bernaza 50. 10032 «-6 
Se alquilan callo de la Salud númera 98, los altos muy frescos, entrada independiente, propios para 
una sociedad ó centro: en la misma so alquilan cuar-
tos amueblados á hombres solos: en el café informa-
rán. 9906 1 5-4 Ag 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa con gran lo-cal para depósito de tabaco abajo, y con grandes 
salones en el primero y segundo piso, muy ventilados, 
á propósito como para espaliilado ó cualesquiera in-
dustria que sea, reúne muchas comodidades; también 
tiene buenas habitaciones para vivir en ella: San M i -
guel 216 y 218. S643 15-29J1 
foiíaielicasyBslleciiíQilfls 
BA R B E R O S — S E V E N D E U N A A N T I G U A Y acreditada barbería de esquina y con comodidades 
para familia y con aspiración á una regalía, por pres-
tarse el punto para un café ú otra i uluatria cnulquie-
ra; se da barata por tener su dueño dos y no poder 
atenderlas. San Rafael y Aramburo informarán, bar-
bería: en la misma s© necesita un oficial, 
10367 4-13 
8B V E N D E E N $3,500 U N A C A S A N U E V A , ca-lle de Sán,mcolá8, con 4 cuartos; eu $4,000 una 
casa Aguiar; en $19,000 una casa Obrapía, en $7,000 
una casa nueva, Industria; en $20,000 una id. Prado; 
en $7,0C0una id. San Lázaro. Informan Concordia 
núm. 87. 10411 4-13 
SE V E N D E UNA C A S A A D O S C U A D R A S D E de la P ^ a del Vapor, con sala, comedor, 4 cuar-
tos bajos y uno alto, en $1,500 oro, libre do grava-
men; otra en San Miguel, cerca de Consulado, con 3 
cuartos, sala y comedor, do azotea: informarán Agua-
cate 54, M. Alvarez. 1GS85 4-13 
^ J E V E N D E U N S O L A R C O N D O S C U A R T O S 
O e n el Carmelo, calle 13 entre 10 y 12; darán razón 
en la panadería calle 9 esquina á 12; ao vende barato. 
10381 4-18 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : Cam-panario con cuatro cuartos inmediata á Dragones 
eu $3800; otra Suárez con cnatro cuartos en $3500; 
otra Lealtad cerca de Salud con cuatro cuartos 4500; 
el que deseo emplear su dinero bien Galiano número 
129, Centro de Negocios. 10347 4-12 
EN L A C A L L E D E L A S A L U D S I N I N T E R -vención de corredores se vende una casa de alto y 
bajv, de manipostería y azotea, losa por tabla, 2 ven-
tanas y zaguán; puede servir cómodamente para dos 
familias, pues tiene servidumbre en los altos: infor-
mes Cuarteles n. 2, A , de 12 á 3, 
10344 4-12 
MU Y U R G E N T E . — S E V E N D E U N A T A B A -quería de n¡eaudoo, punto céntrico y bnen diario 
en la puerta, se vendo por asuntos que se le dirán al 
comprador: informarán calle de la Amistid número 
17, bodega, de diez á dos. 10341 4-12 
M U Y B A R A T A S . — S E V E N D E N D O S C A S I -tas en la calle de la Concordia, la más cüra es de 
á $2000 oro, y la más barata es de á $1500 oro. son 
casitas muy cómoda? por tener todas las comodidades 
informarán Concordia 185, por mañana v tarde. 
10329 4-13 
SE V E N D E N D O S C A S A S L I B R E S D E G B A -vamea, de aíotca, nuevas, en el mejor punto da la 
H«bana; una vale $40,000 y otra $30,0bC|!oro; en ésta 
se toman $10,000 y en la de $)0,0C0 se toman $23,000 
en hipot-ca con tiempo ó interés convencional; sin co-
rredor. Razón, Galiano 92, camisería, de once á dos. 
Dirijirseá José M. González. 10281 4 -11 
O E V E N D E N L A S C A S A S C A L L E D E S A N 
O N i c o l á s inmediata á la calzada del Monte en 1,100 
pesos oro. Manrique inmediata á Reina en 1,350 oro. 
Perseverancia en 3,000 oro. Plazuela de Jesús María 
on 2,000 or o. Se dan en hipotecas 25,000 oro en par-
tidas desde 1,000 hasta 10,000 en casas en la Habana 
y en el V«dsrto. Centro de Negocios Galiano 129. 
10230 4-9 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S D E T R E S , D O S y un pico: de 3; 2 y 1 v«ntana; las hay de esquina 
con Cftiblecimk'nta. casan quintas, casas ciudadelax, 
casitas do todos precios , fincas de campo, bodegas, 
fondac, café». San José 48 10197 4-9 
t ^ ~ V E N D W ' B O D E G A S r " P O N 0 4 P E ~ 
tinos, hotel, tienda de rop-ia, carnicería, carboÉe-
»Ia, barbería, tren do coche de lojo solaras yermos, 
casas ciudadelas, casas de otquina. varias «'.aEitaa. fin-
cas do cainoo, casas en San Lázaro. San JOPÓ 48. 
10198 • 4-9 
E V E N D E N : U¡S S O L A R P R O P I O P A R X f o -
b r i c t r en Habana 208 en $4100 oro; otro en Teja-
dillo d 14 en $3,100 oro; una casita de mampoatería 
y azotea con dos habitaciones, libre.-i de gravamen en 
3,000 pesos oro en Escobar número 88, y también en 
1,500 pesos oro la mitad de la casa Empedrado nú-
mero 47. Impondrán de todo de nueve á once de la 
mañana y de seis á ocho do la noche. Acosta 74. 
10210 6-9 
SÉ V E N D E B A R A T O E L A N T I G U O YTAÜRE-ditado puesto de frutas de Ja calle de Cuba esquina 
á Santa Clara, por tenerse que ausentar su dueño pa-
ra la Península: en la misma informarán. 
10201 4-9 
Bodega 
Se vende una magnífica y bien surtida con buena 
marchantetía y sin competencia $1,500 btes. Impon-
drán Monte 291, panadería. 
10194 4-9 
EN A R R O Y O N A R A N J O S E V E N D E U N A casa-quinta compuesta de portal, sala, comedor, 
zaguán, siete cuartos bajos y dos altos, cocina, cuarto 
de baño, patio y demás comodidades. Informarán en 
Guanabacoa calle de Santo Domingo núm. 40 frente íí 
la curva de les carritos á todas horas. 
10235 4-9 
So vende» 
en $4,000 en pacto, una casa en el barrio de Colón, 
con sala, comedor y 5 cuartos, toda de mampostcríi . 
onll. J ~ 1„ n ,i: ' c.-i r ' calli do la Concordia número 9D 
10338 4-9 
O E V E N D E O SK ALQÜÍL.A L A C A S A C A L L E 
KZJdol águi la número 375; también se venden las ca-
sas calzada de Vives v.s. 90 y 92 informarán Vives 92 
9988 8-5 
)E MIMALES, 
P E R R I T O S R A T O N E R O S - U N A P A R E J I T A 
JL de todo gusto, ambos eaben en un bolsillo; idem 
raza Pugs una cria lina: un cachorro bull-dog, puro; 
un gallo-faiaáQ (se reta á los afamados) y una cria 
canarios y correos belgas, non-plus. Se realizan V i r -
tudes 40, altos, 10418 4-13 
Píilomas correos belgas blancas. 
Se venden Obrapía n . 62. E n la misma se vendo 
unliermoEo vensdo. 10369 4-13 
SE V E Ñ D F Í J N H E R M O S O C A B A L L O C R T O I lio de más de siete cuartas de alzada, buenos an 
chos, buen marchador: propio para una persona de 
gusto; puede verse y tratar de su ajuste, Sol 97. 
10388 4-13 
P A J A R O S 
Por desocupar el local que estos ocupan se realizan 
300 pichones do canarios finos á $6 btes. uno todos 
cantando, también se venden otros muy largos y finos 
muy en proporción. Vista hace fe, vengan á verlos, 3 
pareja» de perritos Pek, nuevos muy baratos O - R e i -
lly núm. 66. 10286 5 I I 
üa bailo s de trote. 
Se venden 3 parejas de caballos de trote y 3 de ye-
guas, San Ignacio 92 informarán. 
10249 4-11 
SE VENDEN 
preciosos gálicos legítimos de Angora blancos y ne-
gros. Salud n. 53. 10211 4-9 
ÁBBÜAJES. 
S E V E N D E 
en proporción por no poderlo asistir su dueño, un 
milord y tres caballos; Morro 5, darán razón y se 
puede ver. 10323 4-12 
SE VENDE 
una limonera de dorados. Oficios 70, el cochero in-
formará. 10308 4-12 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches un magnífico vis-a-vis laudó, tamaño chico, 
una flamante duquesa, un milord nuevo, un vis-a-vis 
do un fuelle, un landó, una volanta, nueva coa arreos, 
un tílbury, un tronco de arreos da metal dorado; ten-
go ropa blanca y de paño para coche; al lado de la 
casa de baños. Amargura 54. 10244 4-9 
G-anga 
Se vendo una hermosa duquesa con cnatro caballos 
solo ó separado y una máquina de co er Sn puede 
ver de 10 á 1 de la tarde. Calzada del Monte '/ ""ñ. 
10242 6 !» 
SE V E N D E O S E T R A T A POts, UTxvO carruaje una elegante duquesa remontada de nuevo, mny 
cómoda y muy en proporción. San Miguel 184, 
10218 8-9 
SE VENDE 
un carrnaie coa tres caballos. Genios n. 1, de 11 á 3. 
XO'Vó 6-7 
SE V E N D E U N C A R R O N U E V O , S I N ÜSO construido expresamente para el reparto de v íve-
res, panadería, dulcería, etc , sirve p^ra el campo 
por ser muy fuerte y tener su retranca. Vista hr.ee f;». 
Se puede ver y tratar en la calle de la Concordia n ú -
mero 156-Taller. 10061 8 6 
BE I0EBLE8. 
S E v ü ü s r r H 
en cuarenta ÜOSOS billotOH uo juego de sala, de uso, 
por fip«ocup¿r un lo««i Anciu Uw Kwrte n. Wft ia-
A l m a c é n de planos de T . J . Curt ía 
A M I S T A D 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del átiimo vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyol, cnu cuerda» doradas contra la hume-
d»d 3 t i-o'- o • pryios hermosos de Gaveau, etc., que 
se v;'ud*ii-ü . iaivf ate módicos, arreglados & los pre-
cios. Hay un .¿t¿'i. surtido do pianos usados, garanti-
sadon, a! rüeRnce do toda» las fortunas. So compran, 
oamblan, alquilan j componen de todas clases. 
10391 26-13 A 
T A E S T R E L L A D E O R O , Compostela 46, dá 
JLilos muebles baratos: jueces ¿o sala Reina Ana, 
Luis X I V y X V ; de comedor y de cuarto; camas, 
peinadores, escaparates, espejos, burós, escritorios, 
lámparas, vidrieras, neveras, coches, aparadores, oto. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillantes al peso. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata. 
9621 15d-28 15a-28Jl 
M u y barato se vende 
un piano propio para aprendizage; por tener luto la 
casa; se da en cinco centenes oro. Villegas 91, en la 
tienda de ropas. 10314 4-13 
Se venden 
el resto de unas lámparas de bronce acabadas de re-
cibir de New-York, sueltas ó el todo, se alumbran con 
aceite y dan uña Inz casi eléctrica: vista hace fe. San 
Miguel l l l . 10330 4-12 
CA S I R E G A L A D O S D O C E S I L L A S Y C U A -tro mecedores en 30 peses btes., un famoso espejo 
y consola y varios más y de tedas formas por lo que 
den; un escaparate do caoba, en 25 pesos btes.: otro 
moderao muy bonito eu 55 pesos btes ; camas came-
ras y de colegio por lo que den; jarreros y mesas do 
noche en Luz n. 66. 10295 4 11 
8E V E N D E N 
tres estantes para libros sin puertas, con entrepaños, 
y forma de escaparate abpjo, propios para archivar 
infinidad de libros. Calle de Egido 2 A, frente á la 
calle del Sol. 10285 6 U 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Tndnstriales, Maqumistas 
y Mecánicos» 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal do anti-frioción conserva la Inbrificaoióa 
y garantizamos quo no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Ccmorclantci 
importadores do toda clase de maquinaria y efectos da 
agricultura. 
CalledoTeniento-R6Tu,., 21, apartado 346, Haba-
na. C n , 1CG1 I A 
HA C E N D A D O S : S E V E N D E N 50 T A N Q U E S de hierro dulce do 21 pies de largo, 8 do ancho y 
4 dé hondo; carriles de 30 y 16 libras por yarda, ca-
rrilera portátil, carritos para caña y azúcar. Concor-
dia n. 9, esquina á Aguila, impondrán do 6 á 12 del 
día ó de 5 á 8 de la noche. 10206 4-9 
Ui í P I A K O M E C A N I C O . — S E V E N D E UNO en Guanabacna, calis de Santo Domingo n, 40, 
frente á la curv.v de loa carritos; puede toculo una 
que no sepa música, pues se toca con las manos y con 
manigueta y contiene más de ochenta cajas de músi-
ca. 10236 4-9 
Muebles baratos. 
Un juego sala caoba chiquito, único on su clase $85, 
un lavabo- tocador chico 20, uno idem corriente 25, 
uno idem 34, una camita baranda 25, una idem 30 
con bastidor alambre nuevo, una camit", bronce 45, 
camas de uua peréoaa, medio cameras y cameras muy 
baratas, tocadores Luis X V á 25, sillones costura 
Vienaá 17, idom grandes á 25, juegos de Luis X V 
para sala á 95 y ICO, un hueco mamparas paisaje 22, 
uno superior muy ancho 50, un juego Viena comple-o 
para sala muy barato, una lámpara cristal dos luces 
35, una de tras 75, esta da la míjor clase, un aparador 
dos mármoles 15, uno de tres 30, un comodín 8, lám-
paras de bronce de dos y tres luces á 10 y 15, un es-
pejo para sastrería con su pie 25, carpetas, bufetes, 
espejos, escaparates, una bañadora, uaa pgjarera, dos 
escaparates espejo, un canastillero nogal, sillas y s i -
llones Reina Ana, cuadros, relojes, un juego comedor 
nog»! y oíros muebles, toso de relance y en billetes. 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced: se a l -
qnilan unos altos. 10216 4- 9 
Í)E 1UBICBÜELAS 0 MAIZ, 
lo vende cualquier gaznápiro en la feria de la tierra 
que lo crió; poro 
nigúu gañán 
podrá vender jamás en la plaza comercial do la H a -
bana, sin que antes haya adquirido el envidiable don 
de gentes qao paru ello se requiere, camas de hierro 
con bastidor de alambre, á 18$; aparadores do caoba 
y cedro, con RUS mármoles, á 18$; tocadores grandes, 
estilo Luw X V , á 17$; escaparais de cedro, caoba ó 
pino, á lfi$; jarreros de persianas con mármol y coro-
na, á 15$; carpetas con rej;tfl defensoras, para tiendas 
chicas, á 10$, y relojes do pared, á 3$. 
Cíaro Estí: 
Ciertos gaznápiros que x^ayan par un escaparate an-
ciano y achacoso 60 pesos y pretenden venderlo en 
90, demues'ran que DO est ín en su elemento, cami-
nando s- lameiite en las dt,H jiat js traseras; debieran 
ir á coinprar runekles, and.«ido también sobre las de-
lanteras > d-i ese modo aprenderían á vender escapa-
rates de caoba y crdro, modernos, con dos hileras de 
perlas y medif.s cañas en las cornisas, á 55$, jíaranti-
zando que no hay en ello« ni germen de comején. 
los revendedores de trastes tísicos 
que compran, para lucrar, muebles lisiados por des-
tructores insectos, batían bien en decir si, cuando 
venden un mueble, regalan el contenido, para dis-
tracción del comprador. Si así lo hicieran, serían jus-
tos al censurarnos porque hablamos del comején en 
nuestros anuncies. Mientras no garanticen pública-
mente que los muebles cuya venta anuncian son j ó -
venes, robustos, que no tienen nipgana lesión orgá-
nica, ni vendajes, ni apósitos, ni cataplasmas, 
nosotros 
seguiremos publicando nuef tros anuncios sin intimi-
darnofi por las censuras de unos cuantos mercachifles 
pataqueiros y sin admitir más juez de nuestros escri-
tos que nuestro propio, racional criterio. Cuanto á la 
crítica literaria, nos tiene siu cuidado, cn la presun-
ción de que no volverá á honrarnos con su regaño 
nuestro respetado maestro, porque en la literatura 
del comercio de muebles no aceptan lecciones de na-
die los administradores de 
L A CASA PIA 
Príncipe Alfonso á45. 
Estos precios son cn billetes del Banco Español de 
la Habana. 10229 4-9 
SULLAS I>E VIENA, 
Hay treinta docenas propias para cafés, fondas 6 
Sociedades. So danrauv baratas. Compostela 50, L A 
P E R L A . C 1143 4-9^ 
UN J U E G O D E S A I / A , 1 E S C A P A R A T E D E espejo, 1 peinador $35, 1 tocador $15, 1 lavabo 
$25, 1 cama de bronce camera $30: id*m chica $30, 
6 sillas Viena $15, i.lfcm sofá $12. 1 carpeta $10, 1 
mesa de noche $9 y 1 escaparate $10. Acosta núme-
ro 86. 10?24 4-9 
i N J U E G O D E C O A R T O D E F R E S N O , U N 
t„' ebeaparate de Corona, una gran ducha, una caja 
de hierro, un escaparate grande propio para modista, 
escaparates de 10 á $80, juegos de sala de On á 130$, 
carpetas para escritorios á 25$, lavabos ds 10 á 30$, 
aparadores de 25 á 40$, jarreros de 10 á 2'J$, bufetes 
á 20$, canastilleros, un piano 50$ Por si alguno me 
pudiera dar razón de ella-', suplico á m's amigos que 
de mi casa y ciu mi permiso hau desaparecido cuatro 
manUs de burato, dos punzó quemado, una azul y la 
otrn de color con el fondo blanco, mucho le agrade-
cería al qua me dé noticia do ellas. Porseverancia 18. 
10220 4-9 
6 i 99 
GASA DE PRESTAMOS 
Neptuno núm. 128 esqnína á lealtad 
Mneb'es y prendas ñaas, pianinos de Gaveau y E -
rard y tbjetos de fantasía. 
Esta antigua casa facilita dinero en todas cantida-
des coa un módico interés en sus operaciones de prós-
tacioa. L A S E R V I C I A L , Neptuno 128 esquina á 
Lealtad.—,7. Blanco. 10191 6 8 
P a r a b a ñ o s d e a s e o . 
Grandes pintos do lata pintados, con asiento y sin, 
coi. un jarro ducha, á $10 y $12 B[B. V í n e g i s l 2 1 , 
Hojalatería, 10218 10-8 
De Erard y C ? , da París, nuevos modelos, reforma-
dos con encordadura platinada, mueble elegante y 
bien concluido, mugníflea funda de paño granate, se 
han recibido y sa venden en el A L M A C E N D E M U -
S I C A , P I A N O S E I N S T R U M E N T O S de Anselmo 
López. Obrapía 2'. entre Cuba y San Ignacio. 
Se afinan, componen y alquilan pianos. 
10160 iB-g 
9 6 Consulado 9 6 
Casa de préstamos.—Se vinden y compran mue-
bles, prei.das, y ropas, tratando á sus favorecedores 
con equidad. 9802 15-1A 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. P. Ramírez. 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confrónlese 
el precio. Se garantiza por un año el buen resultado. 
C 1017 '5 I A 
KA SANT 
I M A Q E H E S 0 SANTOS. 
102 O'REILLY 102 
Este antiguo establecimiento acaba da recibir un 
variado surtido de Santos y Santas do tndas claseü y 
tamaños, do madera y de pasta para vestir y todo de 
talla fina; los tenemos con preciosos traiss bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios é iglesias. 
Virgen del Carmen d« dos tamaños con preciosa 
corona dorada con imitación á piedras finas, brillan-
tes, esmeraldas y rubíes, vestido bordado en oro, ca-
bello postizos, ojos de cristal, nube ue talla, fias; el 
niño también de tallay bien vestido, toda ella como de 
47 centímetros de altura, propia para una casa parti-
cular. 
Tetemos otras Cármenes de menos iujo y por con-
siguiente más baratas. 
Otra de una vara y media de altura, toda tallada, 
propia para una iglesia ú oratorio. 
Nuestra Señora de la Caridad del Cobre, tallada y 
vestida. 
Otra más pequeña y más sencilla. 
Nuestra Señora de la Merced con vestiiio bordado 
pro ola para una casa particular. 
Nuestra Señora do la Soledad. 
San Antonio de Padua, San Francisco de Paula, 
bien tallado y vestido, como de 45 oentfmetroa du si-
tara. Sau José, también ricamente todo tálla lo, como 
un metro de altura. 
Purís ma Concepción, talla y vestido de i aso de 55 
ceintínu-tr^s de altura 
Curazón de Jesús, Ssn .íuan Bautista, Nueetta Se-
Dora de ios Do'oie», un precioso Calvario cuu tr*» fl-
gura-í m a j buenas, Santa Bárbara, S-nt-.i Ü«.'ga, Ro-
sario, Teresa, oío. 
No» eiioargam'bs do ti>Ji«s c ¡ue», de cocupor-iuraf, 
hRciecdo nuevas todss las imágenes por viejas y de • 
teriorad^s que estén. Touemoa también un bonito 
ünrtidi) dt u n i n s para sant ia da v^i ios tarasfioa, C r a -
• tifi'cs, Est-mpas. lOscapularios, Med.ilias. Uonarloé, 
Libios de misa y todo cuacto pueda necesitarse para 
el culto divino. 
102 O'EEILLY 
C 1135 
1 0 2 . 
S-7 
B R I L L A N T E E C H A N T I L L O N . — S o vendo uno 
como do dos y medio kilates y un medio torno con 
brillantes y tres rubíes de lo mejor que se conoce. C a -
sa de préstamos L A A N T I G U A A M E R I C A , do A n -
drés Barallobre, Neptuno ns. 39 y 41. 
Nota.—Se presta dinero por alhajas cobrando el 2 
por 100 momual en cantidad que puse do mil pesos 
oro y de menos relativamente módico. 
9786 13-31 
S B V E N D E 
por no necesitarlo su dueño, un torno inglés de 8 pies 
de largo por 16 negadas de platillo; so puede ver en 
el taller de G . Garaner, Amistad número 124. 
10163 8-8 
DE MAÍjMABÍA. 
M O T O R E S A G A S superiores, á incandescencia, 
muy económicos de gas. 
B O M B A S A G A S en una sola pieza, para elevar 
agua en casas particulares, mucho más económices, 
duraderas y baratas que las combinaciones con moto-
res calóricos, v molíaos da viento. 
L O C O M O V I L E S desde 8 caballos. Caldera mo-
tor y bomba Robre ruedas 
A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia mo-
A P Á R A T O S P A R A D O B L A R , C O R T A S y T A -
L A D R A R C A R R I L E S , para talleres ó para llevar 
sobre vía estrecha 6 ancha. 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , C A B R O S , F R A -
G A T A S , etc,, en existencia. 
B O M B A S y D O N K E Y S , da todas clases. 
Teniente Rey núm. 4. 
9710 15-30 
33 a en a. o c a s i ó n 
Un triple efecto francés para elaborar 60 bocoyes 
d'atios con su maquinaria correspondiente muy com-
pleta: ••• forrairáii de doce á tr^e, Taoóa 2, alto». 
Mes y M 
V i n o a l icant ino , 
tinto snnerior. legítimo de uva siu mezcla de sustan-
entraña, marca L . Y . O., $4.25 ojo garfa. 
C a l l e ó l a Habana n. 169, bodega, do 4 á 6 de la tar-
de. 10036 
P B D K O vfcV 
e * m 
0) n 
b 
^ D O M E C Q 
C 1123 15-5 
m m m . 
para lo; consumidores de nsateriale» de zapann* y 
talabartería, aproxímenna pl d^pósir'» de Los J rus-
guas Aguacate 63. osqukia íi Muralla. dor.dí> e-K-on-
trarán nn gran surtido en m-r»ríales y .-.ÜS jTTft'i» 
muy módicos; en el ammo hsy t smbiép na y&r-mt 
surtido en tamaños de vaquetas para rwwas eai^ers»-
loa que detallamos por mayor y memir f \0» -pr'^n» 
son muy en proporción, K>-Í. C O olvidarse, Aguaciie 
63, esquina áMural 'a . 
9614 1 5 s . - ^ « UM-2»t 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
E X I J A S E l a F S R ^ f i A { E N C A R N A D A de 
GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestivo y c u r a r á p i d a m e n t e : 
S i S 5 B n r 0 a s E . A G I . a s , S E U C O E R E j a . A N T I C U A y S U C Z E K T T S . Para Inmeoiala-
tnento los dolores en las A f e c c i o n e s a g u d a s de l a v i a s o r i n a r í a s . 
Preparado por G . UESECQ, Farmacéutico, ex-interno de los HospiUles, 11, roe Lagrange, PAK1S 
D E P O S I T A R I O S K N L a H a b a n a : J O S Í l S A . R B A . ; I . O J S E y T O J t J Z A J j B A . 9 . 
FA"-, 
de l o s z a a a a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
S u empleo es precioso para los n i ñ o s , desde 
la edad de 5 á 6 meses , y sobra todo a l momento 
del desmamamionto, — J F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l a f o r n i n c i a n d e l o a h u e s o s . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento, 
P a r i s , 6, Avenue V i c t o r i a y p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s ds F r a n c i a y de l E s t r a n g e r o . 
c Ninguna p r e p a r a c i ó n es super ior á la Quina Ant i -D iabé t i ca Rocher . 
( G A O I T A DK L o s H O S P I T A L K S ) ( D ' D E L M l s , 7 de noviembre 18S2) 
ANTI-
E L MAS PODEROSO TONICO Y R E C O N S T I T U Y E N T E 
C o n t r a l a Diabetes, l a AlTsumiauria, l a Fesfatiaia, e tc . , y todas las enferme-
dades que inf luyen sobre l a n u t r i c i ó n y do las que r e s u l t a n l a d e b i l i t a c i ó n de las 
fuerzas , Anemia, Calenturas, Convalecsnclas a iüc l les . 
Envió gratis y sin gaslos de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, sintoma's y todas las consecuencias délas Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
R O C H E R . FAMMCEUTICO, 112, RUE TUREIRE. P A R Í S 
£7¡tar las ralsllicacícnes y oxígir sí'jre cada Irasco la K a r c a d e p o s i t a d a R . F . asi como el Sello ÍJ earaatía 
de 1' V n i o n d e s J F o h v i e a n t s . 
E n la Habana ; J O S É S i R K A ; — L O B E y T O R R A L B A S y en las principales Farmacias . 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E G O N S T Í T Ü Y E N T E 
m i T á n i c o 
mas enérgico qus deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Muge res, 
los Niños débi les y todas tas 
Personas delicadas. 
I c o 
A LA a m n k 
J U G O O E 
F O S F A T O D E C A L 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la f o r m a c i ó n 
y para el desarrollo 
de ta carne muscular y de los i 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VIRO do VIAL cs.la feliz Combinac ión de los^Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a tónica , la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de Lán-
guldéz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se bailan m u y fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—FarEacia J.YIAI, 14. roa ¿eBonríioa, L10B. 
len IÍÍ S l a h a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y G" y ea toias las Farmacias y Drognerias. 
C 3 - . A . C 3 - ^ S I D H Í 
A I M m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O I J X J JE3 I J E 
C U R A C I O N R Á F I S A Y C I E R T A D E I 
Venta por mayor en París : E . TROÜETTE, 1 5 , rúa des Immeubles-Industriels 
Depósitos en l a SLABA-NA. : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y TORRALBAS 7 en las 
principales Farmacias y Drognerias. 
P A R S S Perfumista de S. H . la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A R I S 
la mas apreciada para el TOCADOR 
A Q U A « o T O Z t E T T E a i Héliotrope blanc. — A G U A de C O E . O K i A á laPeau d'Espagne. 
I . O C I O N V E G E T A S - al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
i J A B O N E S 1 Pem d'Espagne, Violettc San Remo, Opliélia, Fougére Royale, Lait de Thridaee, 
P O L V O S OPHE3»IAF Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O ; 
Peau d'Espagne, B'Imperial Russe.Violette San Remo, Violette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydaiis, Cythérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L . A L . M O S K A R I 
& m C a s u I J , I J M & U A N D , d e P a r i a 
cree dtber avisar a su clientela de tener cuidado son las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Árro^, vendidos bajo el nombre de 
Onza-Powder de ia Caroline 
y O n z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulost y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, h los Cottsumiéterea 
que x dirige la Casa &]EQIÍAB¡IP7 suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidada los Polvos que se vender, bajo el nombre de &t*Í%a»M*OUftfer 
y V&loníté , y aconsejándoles de m comprar la 
sino en las casas de toda confianza. 
KOTA. — Con motivo ds so a g r a n á e c l m l e n t o . ia Casa L . L E G R A N D t c a t o t i U M d a r a i 




Agua de Tocador 
Loción Vegetal 
Aceite 
Polvos de Arroz.. 
. . . M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. . . M E Í Z A D E P E R S E 
. . . M E Í Z A D E P E R S E 
. . . M E Í Z A D E P E R S E 
. . . M E Í Z A D E P E R S E 
Inventor de l JAB01T R E A L da 7 I Z E Z D A 0 E y del «JABOST V B L O t J T I J í T E 
P A R Í S 2 9 , B o u i e v a r d d e s I t a l i e n s , 2 9 P A R Í S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS VE EUROPA Y AMERICA 
i»s. d«! "£&!i> 4« tema»»» j u n n a . . 
